
 
 

RESERVADO PARA A ARTE DA CAPA 

 

 

 

 

 

 

ENTRE LUTAS E RESISTÊNCIA: UMA DÉCADA DE HISTÓRIAS, CIÊNCIA 

E PODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO 

PPGEP/IFRN  

 

Lenina Lopes Soares Silva  

Kadydja Karla Nascimento Chagas  

Ana Raquel Nunes Rodrigues de Azevedo  

Maria Carolina Xavier da Costa  

Ramon Igor da Silveira Oliveira  

(Organizadores)  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

Lenina Lopes Soares Silva  

Kadydja Karla Nascimento Chagas  

Ana Raquel Nunes Rodrigues de Azevedo  

Maria Carolina Xavier da Costa  

Ramon Igor da Silveira Oliveira  

(Organizadores)  

 

 

 

 

 

 

 

ENTRE LUTAS E RESISTÊNCIA: UMA DÉCADA DE HISTÓRIAS, CIÊNCIA 

E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO 

PPGEP/IFRN  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

Copyright © 2023 TODOS OS DIREITOS RESERVADOS À FACULDADE 
METROPOLITANA NORTE RIOGRANDENSE ć FAMEN . De acordo com a Lei n. 9.610, de 
19/2/1998, nenhuma parte deste livro pode ser fotocopiada, gravada, reproduzida ou 
armazenada num sistema de recuperação de informações ou transmitida sob qualquer 
forma ou por qual quer meio eletrônico ou mecânico sem o prévio consentimento do 
detentor dos direitos autorais. O conteúdo desta publicação é de inteira responsabilidade 
dos autores.  
 
DOI : https://doi.org/10.36470/famen.2023 l14. 

 
 

FICHA CATALOGRÁFICA  
Dados Internacionais de  Catalogação na Fonte  

 
E61 

 
Entre lutas e resistência : uma década de histórias, ciência e produção 

do conhecimento em Educação Profissional no PPGEP/IFRN   
[e-book]   /  Organização de Lenina Lopes Soares Silva, Kadydja Karla    
Nascimento Chagas, Ana Raquel Nunes Rodrigues de Azevedo, Maria 
Carolina Xavier da Costa e Ramon Igor da Silveira Oliveira . ć Natal, 
RN: Editora FAMEN, 2023.  
 

13,8 Mb ; PDF; il.  
 
ISBN: 978-65-87028-27-9. 
DOI: https://doi.org/10.36470/famen.2023l1 4. 

 
1. Ciências da Educação. 2.  Ensino Profissional .  

3. Comunicação Científica I. Silva, Lenina Lopes Soares (Org.) .  
II. Chagas, Kadydja  Karla Nascimento (Org.). III. Azevedo, Ana Raquel 
Nunes Rodrigues de  (Org.). I V. Costa, Maria Carolina Xavier da (Org.)  
V. Oliveira, Ramon Igor da Silveira (Org.). VI. Título.  
 
 

CDD: 370  
CDU: 37 

Elaborada pelo Bibliotecário Miqueias Alex de Souza Pereira CRB ć 15/925  
 

Índice para Catálogo Sistemático:  
1. Educação ć 370  

2. Educação. Ensino. Instrução  ć 37 
 
 

 
 

 
Rua São Severino, n. 18, Bairro Bom Pastor, Natal/RN, CEP: 59060 -040 CNPJ: 

23.552.793/0001-57, Inscrição Estadual: 204392322, Inscrição Municipal: 2142633, 
editora@famen.edu.br e telefone: (84) 3653 -6770. 

  



 
 

CONSELHO EDITORIAL  

 

Editora -Chefe : Doutora Andrezza M. B. do N. Tavares, Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte (IFRN). Natal, RN, Brasil.  

Editor Adjunto : Doutor Fábio Alexandre Araújo dos Santos, Instituto Federal de Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Natal, RN, Brasil.  

Diagramação : Eddean Riquemberg C. Xavier  e Miqueias Alex de Souza Pereira  
Normalização : Miqueias Alex de Souza Pereira  

Revisão de Textos : Professor Doutor Dayvyd Lavaniery Marques de Medeiros  
Projeto Gráfico : Eddean Riquemberg  C. Xavier  

Arte e Capa : Eddean Riquemberg C. Xavier  
 

PARCERIAS E FINANCIAMENTO : 
PPGEP: Coordenador José Moisés Nunes da Silva  

CNAT : Diretor -Geral Jonas Eduardo Gonzalez Lemos  
FAPERN : Diretor -Presidente Gilton Sampaio de Souza  

 

CONSELHO EDITORIAL INTERNACIONAL  

 

Presidente: Doutor Manuel Tavares (Universidade Nove de Julho ć Brasil)  
Doutor Bento Duarte da Silva (Universidade do Minho ć Portugal)  
Doutor Dionísio Luís Tumbo (Universidade Pedagógica de Maputo ć Moçambique)  
Doutor Gabriel Linari (Universidade de Buenos Aires ć Argentina)  
Doutora Cristina Rafaela Riccí (Universidade Nacional de Lomas de Zamora ć Argentina)  
Mestre Gustavo Adólfo Fernández Díaz (Centro de Formación Técnica de la Pontificia 
Universidad Catolica d e Valparaiso ć Chile)  
Mestre Manuel Teixeira (Instituto Superior de Ciência de Educação ć Angola)  
Doutora Antonia Dalva França Carvalho (Universidade Federal do Piauí ć Brasil)  
Doutora Elda Silva do Nascimento Melo (Universidade Federal do Rio Grande do No rte ć Brasil)  
Doutora Karla Cristina Silva Sousa (Universidade Federal do Maranhão ć Brasil)  
Doutora Márcia Adelino da Silva Dias (Universidade do Estado da Paraíba ć Brasil)  
Doutor Adir Luiz Ferreira (Universidade Federal do Rio Grande do Norte ć Brasil)  
Doutora Giovana Carla Cardoso Amorim (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte ć 
Brasil)  
Doutora Lucila Maria Pesce de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo ć Brasil)  
 

 

COMITÊ CIENTÍFICO DA ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS  

 

Presidente: Doutor Rylanneive Leonardo Pontes Teixeira (Faculdade Metropolitana Norte 
Riograndense ć FAMEN - Políticas Públicas).  
Doutora Juliana Alencar de Souza (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć FAMEN ć 
Psicologia)  
Doutor Júlio Ribeiro Soares  (Universidade Estadual do Rio Grande do Norte ć UERN ć Educação)  
Doutora Leila Salim Leal (Universidade Federal do Rio Grande do Norte ć UFRN ć Comunicação 
Social)  
Doutora Christiane Mylena Tavares de Menezes Gameleira (Universidade Federal Rural do 
Semiá rido ć UFERSA ć Engenharia Civil)  
Doutor José Rodolfo Lopes de Paiva Cavalcanti (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
ć  UFRN ć Psicobiologia)  



 
 

Doutora Kadydja Karla Nascimento Chagas (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Nort e ć IFRN ć Educação Física)  
Doutor Avelino de Lima Neto (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte ć 
IFRN ć Filosofia)  
Doutor Sérgio Luiz Bezerra Trindade (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte ć IFRN ć His tória)  
Doutor Eduardo Henrique Cunha de Farias (Centro Universitário do Rio Grande do Norte ć 
UNIRN ć Biologia)  
Doutor Bruno Lustosa de Moura (Instituto  Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte ć IFRN ć Física)  
Doutora Maria da Conceição Mont eiro Cavalcanti (Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Paraíba ć IFPB ć Administração)  
Doutor José Moisés Nunes da Silva (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte ć IFRN ć Matemática)  
Doutora Francinaide de Lima Silv a Nascimento (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte ć IFRN ć Educação)  
Doutor José Paulino Filho (Instituto de Educação Superior Presidente Kennedy ć IFESP ć  
Matemática)  
Doutor Marcos Torres Carneiro (Faculdade Metropolitana Nor te Riograndense ć FAMEN ć  
Educação)  
Doutor Bernardino Galdino de Sena Neto (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć 
FAMEN - História)  
Doutor José Flávio da Paz (Universidade Federal de Rondônia ć UNIR ć Estudos Linguísticos)  
Doutora Laércia Maria Ber tulino de Medeiros (Universidade Estadual da Paraíba - UEPB ć 
Educação)  
Doutora Maria das Graças de Almeida Baptista  (Universidade Federal da Paraíba ć UFPB ć 
Educação)  
Doutor Antonio Marques dos Santos  (Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Rio Gran de do 
Norte ć IFRN ć Física)   
Mestre Maria Judivanda da Cunha (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć FAMEN - 
Biologia)  
Mestre João Maria de Lima (Escola da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte ć 
Linguística)  
Mestre Eric Mateus Soares Dias ( Escola da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte - 
Gestão Ambiental)  
Mestre Adriel Felipe de Araújo Bezerra (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć FAMEN 
ć Antropologia)  
Mestre Luiz Antonio da Silva dos Santos (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć 
FAMEN - Educação Informática)  
Mestre Rayssa Cyntia Baracho Lopes Souza (Faculdade do Maciço do Baturité ć FMB ćEducação)  
Mestre Valdete Batista do Nascimento (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć FAMEN - 
Direito)  
Mestre Wendella Sara Costa da Silva (Faculdade Metropolitana Norte Riograndense ć FAMEN - 
Geografia).  
 
 
 
  



 
 

Presidente da República  
Luiz Inácio Lula da Silva  

 
Ministro da Educação  

Camilo Santana  
 

Secretário de Educação Profissional e Tecnológica  
Getúlio Marques Ferreira  

 
Reitor do IFRN  

José Arnóbio de Araújo Filho  
 

Pró -Reitor de Pesquisa e Inovação do IFRN  
Avelino Aldo de Lima Neto  

 
Pró -Reitora de Ensino do IFRN  

Anna Catharina da Costa Dantas  
 

Diretor Geral do Campus Natal Central  
Jonas Eduardo G onzalez Lemos  

 
Coordenador do Programa de Pós -Graduação de Educação Profissional do IFRN  

José Moisés Nunes da Silva  
 

Vice Coordenadora do Programa de Pós -Graduação de Educação Profissional do IFRN  
Ilane Ferreira Cavalcante  

 
Organizadores  

Lenina Lopes Soare s Silva  
Kadydja Karla Nascimento Chagas  

Ana Raquel Nunes Rodrigues de Azevedo  
Maria Carolina Xavier da Costa  
Ramon Igor da Silveira Oliveira  

 
  



 
 

SOBRE OS ORGANIZADORES 

 

 
LENINA LOPES SOARES SILVA  

 

Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e em 

Ciências Sociais pela Universidade Luterana do Brasil; Fez Mestrado e Doutorado no 

Programa de Pós -Graduação em Ciências Sociais, da UFRN. Líder do Núcleo de Pesquisa 

em Educação, Ciência, Tecnologia e Trabalho (Necttra) do Inst ituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Temas de interesse: educação, 

ensino -aprendizagem, organização escolar, mediação pedagógica, políticas 

educacionais, memória e história da educação.  

Currículo lattes : http://lattes.cnpq.br/1487610808390702   

ORCID ID : https://orcid.org/0000 -0002 -0517-4742  

E-mail : leninasilva@hotmail.com   

  

http://lattes.cnpq.br/1487610808390702
https://orcid.org/0000-0002-0517-4742
mailto:leninasilva@hotmail.com


 
 

 
KADYDJA KARLA NASCIMENTO CHAGAS  

 

Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN). Pós-doutora em Ciências Sociais pela Universidade do Minho e em Educação 

Profissional pelo Programa de Pós -Graduação em Educação Profissional (PPGEP/IFRN). 

Dou tora e Mestre em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(UFRN). Especialista em Fisiologia do Exercício pela Universidade Veiga de Almeida/RJ. 

Graduada em Licenciatura em Educação Física pela UFRN. É professora do PPGEP e atua 

como vice -líder do Observatório de Políticas em Educação Profissional do IFRN 

(OPPEP/IFRN). Temas de interesse:  Educação, Educação Física, Lazer, Ludicidade, 

Formação e Autoformação Profissional.  

Currículo lattes : http://lattes.cnpq.br/2409854653619871   

ORCID ID : https://orcid.org/0000 -0002 -1563-3682  

E-mail : kadydja.chagas@ifrn.edu.br   

  

http://lattes.cnpq.br/2409854653619871
https://orcid.org/0000-0002-1563-3682
mailto:kadydja.chagas@ifrn.edu.br


 
 

 
ANA RAQUEL NUNES RODRIGUES DE AZEVEDO  

 

Engenheira Civil no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte (IFRN), já exerceu mesmo cargo na Universidade Federal Rural do Semi -Árido 

(UFERSA). Bacharel em Engenharia Civil (UFRN), Especialista em Segurança do Trabalho 

(Faculdade Internacional Signorelli) e Mestre em Educação Profissional (IFRN). Em 2021, 

publicou o Produto Educacional Intervenção Pedagógica no Ensino Médio Integrado: 

uma proposta de ensino sobre sustentabilidade na produção de energia elétrica, 

disponíve l no Portal Educapes. Atualmente é doutoranda do Programa de Pós -Graduação 

em Educação Profissional (PPGEP) do IFRN, com estudos direcionados sobre História, 

Historiografia e Memória da Educação Profissional.  

Currículo Lattes : http://lattes.cnpq.br/3463251798534529  

ORCID ID : https://orcid.org/0009 -0003 -3585-4938  

E-mail : raquel.azevedo@ifrn.edu.br   

 

  

http://lattes.cnpq.br/3463251798534529
https://orcid.org/0009-0003-3585-4938
mailto:raquel.azevedo@ifrn.edu.br


 
 

 

MARIA CAROLINA XAVIER DA COSTA  

 

Doutoranda em Educação Profissional pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (PPGEP/IFRN). Mestra em Educação Profissional pelo 

IFRN (2022). Especialista em Educação de Jovens e Adultos no Contexto da Diversidade 

pelo IFRN ( Campus Canguaretama). Bacharel e licenciada em História pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFR N). É membro do Observatório da Diversidade 

(IFRN/CNPq). É bolsista CAPES e tem interesse nos temas: gênero, sexualidade, práticas 

pedagógicas, violência de gênero, história das mulheres, corpo e subjetividades e 

Educação Profissional.  

Currículo lattes : http://lattes.cnpq.br/7512311288246738   

ORCID ID : https://orcid.org/0000 -0002 -3863-6683  

E-mail : caroliinaxaviie1@gmail.com  

 

  

http://lattes.cnpq.br/7512311288246738
https://orcid.org/0000-0002-3863-6683
mailto:caroliinaxaviie1@gmail.com


 
 

 

RAMON IGOR DA SILVEIRA OLIVEIRA  

 

Possui Licenciatura em Biologia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte (IFRN) - Campus Macau (2018). É Mestre em Educação pelo 

Programa de Pós -Graduação em Educação Profissional (PPGEP), do IFRN - Campus Natal -

Centr al (2022), no qual atualmente faz o curso de doutorado. Passou por experiência de 

intercâmbio na Universidade de Lisboa (ULisboa), em Portugal (2022). É bolsista CAPES, 

e dedica -se à pesquisas vinculadas ao Núcleo de Pesquisa em Educação (NUPED), na 

Linha de Políticas e Práxis em Educação Profissional.  

Currículo Lattes : http://lattes.cnpq.br/9367894831287236  

ORCID ID : https://orcid.org/0000 -0002 -8205-8614 

E-mail : ramonygor@hotmail.com  

 

  

https://orcid.org/0000-0002-8205-8614
mailto:ramonygor@hotmail.com


 
 

ÍNDICE REMISSIVO  

 

A 
Artigos  ć 30, 32, 39, 64, 91, 116, 118, 159, 160, 164, 165, 180, 200, 225, 231, 262, 290, 292, 293, 294, 298, 299, 300, 312, 314, 
315, 316, 317, 318, 319, 321, 325, 326, 333, 343, 350, 371, 451, 455, 501, 536. 
 
B 
Bancas examinadoras  ć 226, 438, 439, 440, 454, 455, 456, 462, 463, 467, 468, 469. 
 
C 
Capítulos de livros  ć 107, 116, 118, 159, 161, 162, 164, 166, 225, 226, 331, 332, 333, 344, 346, 348, 349, 350, 351, 354, 368, 
369, 370, 371, 372, 451, 501. 
Comunicação científica  ć 165, 191, 292, 332. 
 
D 
Dissertação  ć 50, 54, 56, 63, 143, 170, 182, 183, 263, 265, 267, 279, 280, 281, 331, 335, 336, 344, 346, 350, 368, 370, 371, 
467. 
Divulgação científica  ć 25, 151, 152, 153, 157, 159, 164, 165, 167, 171, 172, 179, 183, 186, 333, 373, 379, 536. 
Doutorado  ć 26, 27, 30, 31, 88, 107, 114, 129, 140, 142, 143, 154, 159, 161, 162, 164, 165, 166, 172, 182, 183, 201, 208, 226, 
229, 230, 231, 233, 236, 240, 242, 243, 253, 257, 264, 266, 268, 297, 314, 319, 331, 332, 335, 336, 337, 341, 343, 344, 345, 
346, 349, 350, 368, 369, 370, 371, 372, 384, 388, 393, 400, 404, 427, 431, 438, 439, 440, 441, 444, 445, 446, 450, 451, 454, 
455, 456, 462, 465, 466, 467, 468, 469, 474, 477, 486, 487, 493, 494, 495, 500, 503, 504, 505, 506. 
 
E 
Educação profissional  ć 26, 28, 30, 31, 33, 35, 40, 41, 56, 59, 82, 85, 93, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 
118, 119, 121, 122, 123, 124, 129, 130, 131, 132, 133, 139, 140, 141, 142, 143, 151, 152, 156, 159, 166, 167, 176, 182, 183, 199, 203, 
204, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 215, 216, 217, 218, 219, 220, 224, 225, 226, 227, 230, 231, 235, 236, 244, 246, 247, 248, 249, 
250, 251, 252, 253, 255, 256, 258, 262, 263, 264, 266, 268, 269, 282, 283, 284, 285, 286, 290, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 
297, 298, 300, 301, 312, 313, 314, 315, 316, 317, 319, 320, 321, 326, 331, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 347, 371, 372, 373, 381, 
400, 402, 415, 417, 418, 423, 428, 438, 439, 440, 448, 449, 450, 451, 452, 453, 462, 462, 469, 474, 485, 486, 487, 490, 491, 
494, 495, 496, 497, 498, 502, 503, 504, 506, 507, 514, 530, 535, 536. 
Educação Profissional e Tecnológica  ć 28, 30, 32, 36, 37, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 50, 54, 56, 62, 63, 64, 65, 88, 93, 111, 
113, 114, 191, 192, 199, 201, 208, 215, 245, 248, 290, 293, 294, 314, 316, 325, 326, 337, 341, 347, 349, 371, 372, 373, 379, 451, 
505, 535,  
E-science  ć 28, 30, 32, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 44, 45, 61, 63, 64, 65, 535.  
Estágio Pós -doutoral  ć 33, 152, 191, 196, 201, 202, 208, 209, 210, 220. 
Ética  ć 79, 191, 192, 193, 194, 196, 197, 198, 200, 201, 202, 203, 204, 258, 298. 
 
G 
Graduação  ć 48, 57, 59, 64, 98, 107, 134, 138, 139, 151, 156, 165, 168, 184, 192, 201, 225, 226, 231, 235, 236, 379, 380, 382, 
383, 384, 385, 386, 387, 388, 389, 392, 393, 394, 396, 397, 399, 400, 401, 402, 403, 404, 405, 406, 407, 408, 409, 410, 
439, 442, 444, 536. 
Guerra de posição  ć 226, 474, 476, 485, 488, 490, 491, 503, 506, 507. 
 
H 
Hegemonia  ć 31, 100, 250, 476, 479, 485, 486, 487, 488, 489, 491, 506, 507. 
História da educação  ć 33, 129, 130, 133, 134, 135, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 297, 316, 341, 418, 448, 450, 463, 496, 
497, 536. 
 
I  
Internacionalização  ć 154, 174, 176, 185, 225, 226, 469, 474, 475, 476, 477, 478, 479, 480, 481, 482, 483, 484, 485, 486, 
487, 488, 489, 490, 491, 492, 493, 496, 500, 502, 503, 506, 507, 536. 
 
L 
Livros  ć 93, 107, 116, 118, 159, 160, 161, 162, 164, 166, 203, 225, 226, 331, 332, 333, 343, 344, 346, 347, 348, 349, 350, 351, 
354, 368, 369, 370, 371, 372, 405, 416, 427, 429, 433, 451, 455, 500, 501, 504, 536. 
 
M  
Mestrado  ć 26, 27, 30, 88, 107, 114, 129, 140, 142, 156, 159, 160, 161, 162, 164, 165, 166, 172, 182, 183, 201, 209, 226, 229, 
230, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 314, 319, 331, 332, 335, 336, 337, 340, 343, 344, 345, 349, 350, 368, 369, 370, 371, 
372, 381, 384, 388, 393, 404, 417, 438, 439, 440, 441, 444, 445, 446, 446, 451, 454, 455, 456, 462, 464, 465, 467, 468, 469, 
474, 477, 504. 



 
 

P 
PlaforEDU  ć 78, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 98, 99, 100, 101. 
Plataforma Nilo Peçanha  ć 32, 35, 36, 44, 45, 47, 49. 
Plataformização  ć 30, 32, 33, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 85, 89, 90, 91, 92, 93, 100, 101, 535. 
Políticas públicas  ć 30, 32, 35, 36, 37, 45, 46, 47, 48, 59, 63, 65, 78, 79, 85, 89, 99, 107, 108, 109, 110, 114, 116, 118, 122, 
123, 138, 199, 210, 211, 212, 215, 219, 224, 246, 281, 283, 284, 297, 312, 325, 387, 445, 447, 451, 453, 480, 484, 535. 
Pós-graduação ć 25, 30, 31, 33, 41, 88, 107, 113, 129, 130, 136, 138, 139, 142, 151, 153, 165, 172, 180, 184, 186, 191, 201, 203, 
208, 226, 229, 230, 231, 235, 252, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 285, 290, 296, 325, 331, 332, 334, 335, 336, 337, 342, 379, 
380, 382, 383, 384, 385, 386, 392, 393, 394, 395, 396, 397, 399, 402, 408, 409, 415, 416, 417, 420, 433, 439, 440, 441, 442, 
443, 444, 445, 446, 447, 448, 449, 450, 474, 475, 477, 480, 483, 484, 485, 486, 487, 506, 507, 514, 535, 536. 
PPGEP ć 25, 26, 27, 28, 30, 31, 33, 106, 107, 108, 114, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 129, 134, 138, 142, 151, 152, 154, 155, 
157, 158, 159, 160, 161, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 176, 177, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 186, 191, 192, 196, 
199, 201, 203, 204, 208, 210, 219, 224, 225, 226, 227, 229, 230, 231, 237, 239, 240, 243, 245, 253, 255, 257, 262, 263, 264, 
266, 267, 268, 281, 284, 285, 286, 290, 291, 292, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 315, 317, 319, 320, 324, 325, 326, 327, 331, 
332, 337, 338, 339, 340, 341, 342, 343, 344, 345, 346, 347, 349, 350, 351, 354, 368, 370, 371, 372, 379, 380, 381, 382, 383, 
393, 397, 398, 399, 400, 402, 403, 404, 405, 406, 407, 408, 410, 415, 417, 418, 423, 425, 426, 427, 428, 429, 430, 432, 433, 
438, 439, 440, 448, 449, 450, 451, 452, 453, 454, 455, 463, 464, 465, 467, 468, 469, 474, 475, 476, 485, 486, 487, 488, 490, 
491, 493, 494, 497, 498, 499, 500, 501, 502, 503, 504, 505, 506, 507, 513, 514, 517, 518, 519, 520, 521, 526, 527, 528, 529, 
530, 531, 535, 536. 
Produção acadêmico -científica  ć 33, 106, 116, 130, 138, 226, 229, 231, 235, 290, 291, 298, 474, 475, 476, 484, 488, 490, 
491, 500, 536. 
Produção científica  ć 33, 37, 107, 133, 151, 161, 163, 164, 165, 167, 169, 170, 171, 182, 183, 201, 202, 204, 262, 265, 294, 295, 
313, 335, 350, 369, 382, 392, 394, 405, 409, 416, 420, 439, 446, 451, 452, 469, 307. 
Produção de conhecimento  ć 27, 31, 36, 66, 184, 209, 227, 257, 291, 295, 296, 297, 318, 320, 321, 385, 415, 416,418, 439, 
440, 450, 454, 469, 474, 477, 496. 
Produção técn ica  ć 25, 156, 169, 226, 415, 416, 418, 420, 423, 424, 425, 426, 428, 430, 431, 432, 433, 434, 536. 
Projetos de extensão  ć 225, 227, 394, 396, 405, 513, 514, 516, 517, 518, 519, 520, 521, 526, 527, 528, 530, 536. 
 
R 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica  ć 33, 46, 47, 73, 77, 86, 87, 88, 113, 266. 
Stricto sensu  ć 27, 88, 98, 114, 116, 142, 151, 153, 184, 186, 226, 263, 265, 266, 342, 393, 394, 416, 433, 438, 440, 441, 442, 
447, 449, 454, 468, 477. 
 
T 
Teses ć 43, 54, 64, 91, 114, 116, 118, 121, 129, 133, 134, 136, 142, 152, 156, 157, 169, 181, 183, 225, 229, 230, 231, 232, 234, 235, 
236, 237, 240, 242, 243, 244, 247, 248, 252, 253, 255, 257, 262, 268, 285, 325, 331, 332, 335, 337, 343, 344, 345, 346, 351, 
352, 354, 368, 369, 370, 371, 372, 415, 446, 451, 479, 536. 

  



 
 

RESERVADO PARA ARTE 

 

 

 

 

 

 

NOTA EM STACATTO ć A CONSTITUIÇÃO DE UM PROGRAMA DE PÓS -

GRADUAÇÃO ACADÊMICO NO IFRN: UMA MELODIA DE 10 ANOS  

 

José Moisés Nunes da Silva  

Ilane Ferreira Cavalcante  

 

  



 
 

NOTA EM STACATTO ć A CONSTITUIÇÃO DE UM PROGRAMA DE PÓS -

GRADUAÇÃO ACADÊMICO NO IFRN: UMA MELODIA DE 10 ANOS  

 

Não existiria som  
Se não houvesse o silêncio  

Não haveria luz  
Se não fosse a escuridão  

A vida é mesmo assim  
Dia e noite, não e sim  

 (Certas coisas, Lulu Santos e Nelson Motta)  
 

O stacatto , na partitura musical, é um elemento gráfico que, ao ser 

colocado abaixo ou acima de uma nota, implica na divisão do valor de uma 

figura musical em som e silêncio de mesma duração. É, pois, uma 

interferência na fluidez sonora daquela figura musical, na qu al as notas 

devem ser executadas com intervalos, com espaços de silêncio. Essa 

imagem musical foi a primeira coisa que nos veio à mente quando 

recebemos o convite para elaborar essa pequena nota sobre o livro Entre 

lutas e resistências: uma década de histórias, ciência e produção do 

conhecimento em educação profissional no PPGEP/IFRN.  

A partir da metáfora do som e do silêncio, construímos nossa breve 

reflexão acerca do livro, que se debruça sobre a produção desenvolvida no 

Programa de Pós -graduação em Educação Profissional (PPGEP) do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia d o Rio Grande do 

Norte (IFRN), ao longo dos dez anos de sua existência.  

Os Institutos Federais são, por si, instituições cuja identidade está 

em constante reconstrução. A gênese de sua história remonta ao Decreto 

7.566, de 23 de setembro de 1909, com a cri ação das Escolas de Aprendizes 

Artífices no país. Suas institucionalidades, no entanto, têm sofrido 

transformações ć Liceu Industrial, Escola Técnica Industrial, Escola 

Técnica Federal, Centro Federal de Educação Tecnológica e Instituto 

Federal de Educação  ć e sua estrutura tem ganhado novos contornos, 



 
 

inclusive , com a possibilidade de verticalização da formação desde a 

educação básica à pós -graduação stricto sensu.  

A amplitude de ofertas (cursos técnicos integrados, cursos 

subsequentes, cursos superiores de tecnologia, cursos superiores de 

licenciatura, cursos de especialização e cursos de pós -graduação stricto 

senso, entre outros) e de formações implicam não só em uma 

infraestrutura igualmente ampla e complexa, como também em um 

esforço de servidores no s entido de manter essa melodia em 

funcionamento, se desdobrando em diversas funções e em diferentes 

atuações.  

O PPGEP/IFRN foi o primeiro programa de pós -graduação 

acadêmico em educação profissional aprovado em um Instituto Federal. A 

história de sua aprov ação foi conflituosa, dada a dificuldade externa de 

compreender a instituição como um lugar de formação de pesquisadores 

e a interna, de temor de desvirtuar a vocação maior de formação técnica e 

profissional. Os vestígios desse conflito ainda reverberam na s relações 

entre colegas servidores; na percepção que transparece das outras 

Instituições Federais, que nem sempre compreendem a função social do 

IFRN em sua complexidade; na própria construção interna do Programa, 

que constantemente procura se reafirmar d entro do organograma e da 

infraestrutura física da Instituição. Essa, portanto, tem sido uma história 

de sons e de silêncios que representam avanços, paradas e, por que não 

dizer, até alguns retrocessos no caminho e na melodia do Programa.  

Nesse caminho me lódico, alguns pontos de destaque merecem 

consideração, antes de avançarmos diretamente sobre os aspectos do livro. 

A constituição do campo epistemológico da educação profissional recebe 

uma grande contribuição diária com a existência do PPGEP/IFRN. Uma 

mo dalidade de ensino, conforme a legislação educacional, uma 

especificidade da área de educação, conforme a divisão das áreas de 



 
 

pesquisa, um terreno insólito e ainda instável que se constrói diariamente 

em possibilidades e perspectivas de pesquisa.  

O PPGEP/IFRN iniciou suas ofertas no ano de 2013 com o curso de 

Mestrado Acadêmico em Educação profissional tendo duas linhas de 

pesquisa: Políticas e Práxis em Educação Profissional e Formação Docente 

e Práticas pedagógicas em Educação Profissional. O trabalho ár duo dos 

professores desse Programa e as pesquisas cuidadosas dos estudantes 

possibilitaram, em 2018, a aprovação do curso de Doutorado Acadêmico 

em Educação Profissional. E, em seguida, a conquista do conceito de 

excelência em formação de pesquisadores na avaliação do quadriênio 

2007-2020 ć CONCEITO 5. Esses são aspectos a serem constantemente 

comemorados, aos sons de fogos de artifício que se fazem ouvir nos 

grandes eventos.  

Há de se destacar, também, os silêncios que se constituem nas 

perdas de estudante s que não puderam concluir, que se afastaram do 

Programa, que partiram; os silêncios oriundos do cansaço das inúmeras 

horas dedicadas à orientação, à produção, à leitura, à avaliação; e os 

silêncios das forças internas e contrárias ao trabalho colaborativo  dos 

professores de diferentes campi  que constituem o corpo docente do 

PPGEP/IFRN, que acabam sobrecarregados de carga horária de trabalho, 

para atender às demandas de seus respectivos campi  de lotação e das 

atividades correlatas à pós -graduação. Enfim, há  espaços de silêncios, e as 

notas executadas com intervalos.  

Apesar dos silêncios, o PPGEP/IFRN resiste e insiste na construção 

do campo epistêmico da educação profissional, amparado em uma 

perspectiva contra hegemônica de educação, que valoriza a formação  

humana integral, a partir da articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 

e da indissociabilidade entre trabalho como princípio educativo, ciência, 

tecnologia e cultura. Para isso, promove eventos que valorizam essas 



 
 

conexões com o envolvimento de profe ssores e estudantes; fomenta 

publicações acadêmicas, com temas inovadores no âmbito da educação 

profissional; e experimenta novas metodologias.  

O que o livro Entre lutas e resistências: uma década de histórias, ciência 

e produção do conhecimento em educação profissional no PPGEP/IFRN se 

propõe a fazer é, pois, traçar alguns resultados que constituem esses sons 

e silêncios que ecoam (porque o silêncio também ecoa) ao longo dos 10 

anos do PPGEP/IFRN.  

Dividido em duas partes, sendo a parte 1 constituída de 7 c apítulos 

que tratam de e-science, plataformização e políticas públicas de ciência, 

abrangendo capítulos que discutem a produção do conhecimento em 

educação profissional e tecnológica no Brasil. Os seus textos se debruçam 

sobre o papel da plataforma Nilo Pe çanha; a plataformização como 

elemento que interfere na constituição da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica; as produções acadêmicas desenvolvidas no 

PPGEP/IFRN que se debruçam sobre políticas públicas para a educação 

profissional; o conhec imento produzido acerca da história da educação 

profissional; a avaliação das pesquisas científicas desenvolvidas no 

âmbito do Programa; e as vivências relativas aos estágios pós -doutorais 

realizados.  

A parte 2 do livro se dedica especificamente a conhece r a produção 

do conhecimento realizada ao longo dos 10 anos de existência do 

programa e os 9 capítulos que a constituem se propõem a mapear as teses 

desenvolvidas no primeiro ciclo que se fechará ao final de 2023; a 

compreender as dissertações desenvolvida s no PPGEP/IFRN  disponíveis 

no portal da Capes; a produção e publicação de artigos ao longo desses 

anos; a publicação de livros e capítulos oriundos das pesquisas 

desenvolvidas; a articulação dos professores do Programa com a 

graduação ofertada no IFRN; a  produção técnica desenvolvida por 



 
 

professores do Programa, para além da produção acadêmica; a 

participação de seus professores em bancas de pós -graduação no país; a 

trajetória de internacionalização, ainda em construção; e a participação 

dos professores e m projetos de extensão.  

Para constituir a natureza dos sons dessa história que é revelada no 

livro, é importante destacar os aspectos que sobressaem na escolha das 

temáticas pesquisadas em cada uma das duas partes que o formam. Entre 

elas, destacamos a ref lexão sobre a plataformização e a relevância que 

vem adquirindo nas pesquisas de pós -graduação, principalmente pelos 

indícios que determinam que pesquisas serão privilegiadas nas buscas 

realizadas nessas plataformas. Essa é uma investigação que demanda 

com preender a constituição dessas plataformas e seus sistemas.  

Outro elemento fundamental que emerge do livro é a natureza do 

trabalho dos professores na pós -graduação, que se constitui de inúmeras 

facetas nem sempre perceptíveis no dia a dia: a participação  em 

comissões, a participação em bancas de pós -graduação dentro e fora do 

país; a constituição de redes nacionais e internacionais de pesquisadores; 

a participação ou coordenação de projetos de pesquisa; a coordenação ou 

participação em projetos e eventos de extensão; a captação de recursos por 

meio de projetos submetidos a órgãos de fomento; e a atuação na gestão 

acadêmica. Algumas dessas facetas são sons que emergem das pesquisas 

apresentadas nos capítulos, outros ficam em silêncio a espera de olhares 

nov os e inovadores.  

Para além das temáticas, merece destaque na organização desse 

livro o registro desse momento histórico e comemorativo do PPGEP/IFRN 

ć 10 anos ć, por meio da revisão de sua própria produção acadêmica e o 

fato desse registro se dar por meio da colaboração entre professores, 

discentes e egressos. Essa rede de colaboração que tem estado presente na 

construção do Programa e que transparece na participação em eventos e 



 
 

em pesquisas; e na produção e publicação de pesquisas e de seus 

resultados nos  mais diversos formatos. Esse é um som que merece 

alcançar a nota mais alta, a rede colaborativa que se construiu ao longo 

desses anos.  

Por fim, parabenizamos a todos que participam dessa publicação e 

que colaboraram no sentido de realizá -la. Que venham m ais 10 anos de 

PPGEP/IFRN, que novas melodias sejam construídas, e que nossos sons e 

silêncios sejam produzidos sempre em sintonia com a construção da área 

de educação e com as especificidades do campo epistêmico da educação 

profissional.  

 

José Moisés Nune s da Silva  
Ilane Ferreira Cavalcante  

Respectivamente Coordenador  e Vice-coordenadora do PPGEP/IFRN  
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PREFÁCIO 

 

Uma década se passou desde que um grupo de docentes e de outros 

servidores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (IFRN) abraçou a ideia de submeter uma proposta de 

mestrado acadêmico para a apreciação da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).  O engajamento 

desses servidores, dentre os quais, o deste que ora escreve, teve êxito com 

a aprovação do mencionado projeto, em fins de 2012. Inaugurava -se assim 

a oferta da pós -graduação stricto sen su no IFRN mediante o Programa de 

Pós-Graduação em Educação Profissional (PPGEP).  

Cinco anos após o início de suas atividades, em 2013, o PPGEP/IFRN 

e a comunidade acadêmica do IFRN comemoraram mais uma conquista: a 

aprovação do projeto de doutorado acadêmico, submetido à Capes, 

novamente a partir do esforço dos seus docentes e outros s ervidores que 

acreditaram na possibilidade de virmos a ter o primeiro curso de 

doutorado dessa instituição.  

Os dezesseis capítulos que compõem a obra Entre lutas e resistências: 

uma década de histórias, ciência e produção do conhecimento em Educação 

Profi ssional no PPGEP/IFRN, a qual tenho a honra de prefaciar, trouxeram -

me a lembrança um poema de Maurício Francisco Ceolin ć ou Chico Ceola 

ć publicado na obra Saudade da Tribo: ČSe não houver frutos, valeu a beleza 

das flores; se não houver flores, valeu a sombra das folhas; se não houver 

folhas, valeu a intenção da sementeč1.  

A associação que faço entre as palavras desse poema e os dez anos 

de existência do PPGEP/IFRN está no fato de este não apenas ter resultado 

 
1 A autoria desse poema foi, muitas vezes, atribuída ao jornalista e cartunista Henfil por este ter 
citado esses versos no seu livro ČDiretas Jáč, publicado pela editora Record, em 1984. 



 
 

de sementes plantadas por diversas mãos, m as porque estas germinaram 

no IFRN e, no seu espaço, deram folhas, flores e frutos.   

A obra, dividida em duas partes, traz um conjunto de produções de 

docentes e discentes do mestrado e do doutorado. A diversidade dos temas 

abordados nos capítulos demonst ra as várias possibilidades dos estudos e 

de métodos no campo da Educação Profissional. Merece destaque, neste e-

book, a preocupação de muitos autores em mapear a produção acadêmica 

no âmbito do PPGEP/IFRN, embora não menos importante sejam os 

relatos de e xperiências nesse Programa, experiências estas que 

extrapolam as vivências. Nessa direção, endosso as palavras da educadora 

francesa Marie -Christine Josso Č[...] a experiência é produzida por uma 

vivência que escolhemos ou aceitamos como fonte de aprendiza gem 

particular ou formação de vida. Isto significa que temos de fazer um 

trabalho de reflexões sobre o que foi vivenciado e nomear o que foi 

aprendidoč2.  

Assim, com a esperança de comemorarmos mais décadas de 

existência frutífera do PPGEP/IFRN, parabenizo os corpos docente e 

discente desse programa e, pari passu , agradeço o convite dos 

organizadores para prefaciar esse livro.      

 

Prof. Dr. Francisco das Ch agas Silva Souza  
Mossoró -RN, 17 de setembro de 2023.  

  

 
2 JOSSO, Marie-Christine. O caminhar para si: uma perspectiva de formação de adultos e de 
professores. Revista @mbienteeducação, São Paulo, v. 2, n. 2, p. 136-139, 2009. 
https://doi.org/10.26843/v2.n2.2009.560.p136%20-%20139 
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INTRODUÇÃO  ć REGISTRAR O PERCURSO PARA AUTOAVALIAR:  UMA 

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTÓRIA DOS 10 ANOS DO PPGEP/IFRN  

 

Profa. Dra. Lenina Lopes Soares Silva  
Profa. Dra. Kadydja  Karla Nascimento Chagas  

 

É pela realização de seu trabalho que o cientista pode criticar as 
condições em que esse trabalho se desenvolve. E em sua dimensão de 
trabalhador sob o capital que ele pode identificar as determinações mais 
gerais a que está subme tido e pode, por isso, ultrapassar tais limites, 
constituindo -se em produtor de um conhecimento crítico, que não 
apenas permita desvendar as contradições que subjazem aos interesses 
do capital, mas aponta as condições de sua superação (Maria Amália 
Andery et al. 2012, p. 434). 

 

Este livro inspira -se na obra de Andery e colaboradores (em 

epígrafe) e tem por objetivo apresentar resultados iniciais do projeto de 

autoavaliação do primeiro decênio do PPGEP/IFRN à comunidade 

acadêmica do IFRN, outras instituições  de ensino, pesquisa e extensão e à 

sociedade em geral. Esse projeto se destina a registrar a produção técnica, 

acadêmica e científica do Programa, bem como a imersão social 

desenvolvida por trabalhadores da ciência (professores e alunos), nos 10 

anos de existência do referido programa, para subsidiar sua autoavaliação 

no sentido da melhoria da formação acadêmica e técnico -científica nele 

praticada. Formação que se materializa naquilo que é produzido como 

conhecimento acadêmico, científico, técnico, de ensi no e de extensão, 

divulgado e publicizado em diferentes produtos e gênero textuais 

acadêmicos e de divulgação científica.  

Trata -se, assim, de um trabalho acadêmico que envolve formação 

científica alimentada por teorias, metodologias e práticas que se 

retro alimentam no processo avaliativo da pós -graduação no Brasil 

desenvolvido e fomentado pela CAPES.  
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No entanto, pela natureza do projeto desenvolvido (do qual esse 

livro é um dos produtos) e por sua própria natureza comemorativa dos 10 

anos do PPGEP/IFRN, es pera -se que este livro se torne uma ferramenta de 

trabalho eficiente para o planejamento estratégico do programa para o 

próximo quadriênio. Além disso, temos a perspectiva de que a publicação 

desse e-book, por seu conteúdo investigativo, poderá possibilita r 

mudanças práticas nas dinâmicas de condução das disciplinas ofertadas 

pelo programa, considerando -se que todo o processo de organização dele 

é fruto das atividades da disciplina ČCiência e Produção do Conhecimento 

em Educação Profissionalč, ofertada no semestre 2023.1.  

Ao conduzirmos a referida disciplina para 23 alunos de mestrado e 

doutorado, assumimos e discutimos como diretrizes basilares que o 

trabalho científico deve ser concebido em sentido abrangente e 

multifacetado, sem perder o rigor metodológico e o entendimen to da 

lógica e da técnica na prática científica, bem como da análise do contexto 

e do que se faz imprescindível em sua produção, qual seja: a história do 

objeto/tema pesquisado durante a atividade epistemológica que nos 

permite a apreensão do real no tempo  e espaço social de suas 

determinações históricas e materiais. Além disso, é sempre importante 

ressaltar que o conhecimento científico é produzido e refletido em 

discussão crítica com as bases teóricas que lhes dão sustentação por meio 

de um diálogo profíc uo com autores cuja visão de mundo colaboram tanto 

para o esclarecimento e explicação da ciência e sua produção como para o 

bem comum da humanidade.  

Nesse caminho, desafiamos a turma a participar do projeto e 

colaborar com a organização do livro como part e do processo de formação 

acadêmica, desafio que foi aceito. Desse momento em diante, passamos a 

fazer as orientações, distribuímos os temas que gostaríamos estivessem 

presentes no produto final e convidamos alguns colegas de outras 
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instituições para parti cipar, bem como egressos do PPGEP/IFRN de 

mestrado, doutorado e pós -doutorado, e alguns, de modo colaborativo 

participaram e enviaram suas contribuições, as quais estão presentes na 

primeira parte do livro.  

 Isso demonstra que a formação stricto sensu  é um  percurso que 

demanda esforço coletivo, solidariedade e colaboração entre os pares, e 

quando se trata de educação, demanda também uma força emancipatória 

que envolve lutas e resistências em uma sociedade pouco afeita à 

compreensão da educação como prática da liberdade (Paulo Freire), a qual, 

por sua vez, se materializa na dignidade da vida humana (Liev Vigostki), 

no exercício pleno da cidadania, tendo o trabalho como princípio 

educativo em sua dimensão ético -política e econômica (Antonio Gramsci).  

O reconh ecimento da produção de conhecimento como algo 

vinculado às determinações históricas e materiais foi fundamental para a 

condução das investigações, posto que a historicidade da ciência pode 

ocorrer por meio registro do que foi produzido para possibilitar a  

mediação crítica como prática fundante da transformação da realidade, 

quando tratamos do empreendimento científico como espaço avesso à 

neutralidade científica. Por isso, reforçamos que todo o conhecimento 

aqui registrado é datado em um tempo e lugar, com o testemunho do real 

e das condições históricas e materiais que ensejaram que assim fosse 

realizado. Daí advém o alerta aos leitores: os resultados da produção 

acadêmica, técnica e científica registrados, principalmente na parte II 

deste e-book, devem ser visualizados como aproximados do total, pois a 

coleta de dados foi realizada em meados de 2023 em plataformas que 

dependem de atualizações de professores e gestores, ressaltando -se, 

ainda, que no ano último semestre de 2023 ainda ocorrem defesas e 

publicaç ões em periódicos e eventos.  
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Salientamos que a opção pela coleta em plataformas digitais 

considera o referencial da disciplina na qual foi desenvolvido o projeto 

que dá origem ao livro e se pauta na perspectiva do quarto paradigma 

científico (Jim Gray), c uja ênfase está na captura de dados de forma 

intensiva em sistemas com grandes arquivos de dados e documentos, 

notadamente para comunicação e publicação científica, o que implica na 

compreensão de e-science como uma forma de fazer ciência colaborativa e 

mu ltidisciplinar, tendo como suporte dados, documentos e estudos 

antecedentes (Umberto Eco) já registrados em plataformas digitais.  

Assim, cogitamos (Bruno Latour), nos compomos e recompomos no 

coletivo que reflete, se preocupa, luta e resiste em tempo real por uma 

educação emancipadora para os que vivem do trabalho; uma educação 

profissional e tecnológica para a vida e a produção material da existência 

com dignidade. Foi ideando sobre a materialização dessa possibilidade 

como ação educativa e formativa que f oi orientado esse trabalho em uma 

parceria salutar entre professoras/es e alunos/as que ora nos ata em: Entre 

lutas e resistências: uma década de histórias, ciência e produção do 

conhecimento em educação profissional no PPGEP/IFRN, aos quais 

agradecemos pe la confiança e parceria.  

 

O amor vencerá! Gratidão é a palavra!  
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RESERVADO PARA A ARTE: 

 

PARTE I: E-SCIENCE, PLATAFORMIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS DE 

CIÊNCIA: PRODUZINDO CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO BRASIL  

 

  



 

- 30 - 
 

PARTE I: E-SCIENCE, PLATAFORMIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS DE 

CIÊNCIA: PRODUZINDO CONHECIMENTO EM EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO BRASIL  

APRESENTAÇAO 

 

Não é, porém, a esperança um cruzar de braços e esperar.  
Movo -me na esperança enquanto luto e, se luto com 
esperança, espero (Freire, 2019, p. 114). 
 

Esta obra é resultado do processo avaliativo da disciplina de Ciência 

e Produção do Conhecimento em Educação, componente curricular 

obrigatório oferecido no 1° semestre a todos os discentes dos cursos de 

mestrado e doutorado do Programa de Pós -Graduação em  Educação 

Profissional (PPGEP), do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN). Entre os objetivos da disciplina 

estão analisar a investigação científica no campo da educação; conhecer 

os métodos, o planejamento e o de senvolvimento de pesquisa com ênfase 

na educação profissional; e produzir trabalhos acadêmicos.  

As turmas de mestrado e de doutorado de 2023, orientadas pelas 

professoras da disciplina e organizadoras desta obra, Professora Doutora 

Lenina Lopes Soares Sil va e Professora Doutora Kadydja Karla 

Nascimento Chagas, foram divididas em grupos que ficaram incumbidos 

de produzir um artigo e apresentá -lo em sala de aula, na forma de 

seminário. Tais artigos constituem, em conjunto com outros textos 

assinados por pale strantes convidados para contribuir com a disciplina, o 

corpo deste livro, intitulado: Entre Lutas e Resistências: uma década de 

histórias, ciência e produção do conhecimento em educação profissional 

no PPGEP/IFRN.  

Convém nos referirmos, na apresentação da  parte I deste livro, às 

lutas e resistências mencionadas pelo título da obra, pois essas 
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conseguiram nos mobilizar de forma coletiva. Em sua história o 

PPGEP/IFRN, desde o seu nascedouro, esteve permeado por embates que 

se iniciaram já na definição de seu  propósito: apesar da orientação para 

que se criasse um Programa de Pós -Graduação Profissional, os professores 

realizadores do projeto subverteram essa recomendação sob o argumento 

da necessidade da produção de conhecimentos sobre a educação 

profissional, concebendo, assim, o primeiro Programa de Pós -Graduação 

Acadêmico do IFRN.  

Vencida a primeira luta, com a aprovação do projeto que deu origem 

ao programa pelo Ministério da Educação em 2010, iniciou -se o trabalho 

para tornar o PPGEP/IFRN um lócus de referê ncia e de resistência contra 

a hegemonia posta pelo sistema de produção capitalista, que assalta a 

educação, especialmente a educação profissional, do campo dos direitos 

sociais e a dispõe em uma de suas prateleiras enquanto produto de 

mercado e para o mer cado, o que veio a ocorrer com a aprovação pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

em 2012. Isso possibilitou o ingresso da primeira turma em 2013.  

É neste sentido que, a formação proposta pelo programa, que obteve 

conceit o 4 na sua primeira avaliação quadrienal pela CAPES, em 2017, foi 

reconhecida, e em 2019 foi ampliado para a oferta do nível de doutorado, 

contribuindo, assim, para o avanço das discussões acerca das disputas 

travadas, em nível político e social, entre as diferentes concepções de 

educação e de educação profissional.  

O ato de resistir também se fez necessário em episódio recente, 

quando, no ano de 2020, a autonomia da nossa instituição foi atacada e o 

processo de consulta eleitoral desrespeitado, sendo nomea do, como reitor 

do IFRN, um interventor que sequer participou da consulta pública. Diante 

deste cenário autoritário, o PPGEP/IFRN manifestou seu repúdio 
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publicamente e, em defesa da democracia, lutou em nome da gestão 

democrática e do Estado democrático de  direito.  

De lutas e resistências, porém, emerge a esperança. O ano de 2023 

foi memorável para a população brasileira, tendo em vista a superação de 

momentos obscuros, regados por negacionismo, intervenções e 

incertezas, indícios de desesperança gerados p or um governo genocida 

que contribuiu para a morte de milhares de pessoas para a COVID -19. Em 

seu lugar, iniciou -se um governo que possui, como slogan, as palavras 

união e reconstrução, acenando para esforços que estão sendo realizados 

no sentido de recons truir tudo o que foi desfeito no governo federal entre 

2019 a 2022.  

Pontuamos esses acontecimentos, pois o atual cenário da política 

brasileira representou um sinal de esperança. O esperançar de Paulo 

Freire nunca esteve tão presente e se fez necessário. Perdemos pessoas, 

adoecemos física e psicologicamente, trabalhamos freneticamente, 

estudamos incessantemente, tivemos problemas financeiros, mas a 

chama da esperança na superação deste momento, de alguma forma, 

permanecia acesa. Não cruzamos nossos braços esperando algo, mas nos 

movemos na esperança enquanto lutamos, resistimos e acreditamos em 

dias melhores. A turma de 2023 vivenciou esse momento de esperançar e 

juntos construímos o presente e -book, que é formado por várias mãos, 

mentes e corações, sendo o s artigos fruto do empenho e da dedicação de 

todos sobre o fazer ciência sobre educação crítica e reflexiva para conduzir 

o aprimoramento da justiça social.  

A parte I do e -book é formada por sete artigos incluídos dentro do 

eixo E-cience, plataformização e  políticas públicas de ciência: produzindo 

conhecimento em Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. A sequência 

da obra é constituída pelos seguintes trabalhos: A Plataforma Nilo Peçanha 

como uma fonte de e-science para estudos acerca de políticas públicas à 
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educação profissional no Brasil  de autoria de Jéssica Souza Martins, 

Claudenyce Dantas de Souza, Emanuelly Marques Cardoso, Olivia Morais 

de Medeiros Neta e Daniela Cunha Terto; Plataformização: conceitos e 

presença na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica do 

Brasil  de autoria de Adelmo Torquato da Silva, João Maria de Castro 

Pontes, Acacia Zeneida Kuenzer  e Fábio Alexandre Araújo dos Santos; A 

produção acadêmico-científica sobre políticas de educação profissional: os 

números do Brasil e as contribuições do PPGEP/IFRN entre os anos de 2013 a 

2023 de autoria de Rodrigo Emanoel de Sousa Almeida e Anderson 

Cristopher dos Santos; História da educação profissional: uma leitura da 

produção do conhecimento no Brasil  de autoria de  Nara Lidiana Silva Dias 

Carlos, Ilane Ferreira Cavalcante e Olívia Morais de Medeiros Neta; Análise 

da produção científica do Programa de Pós -graduação em Educação 

Profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte (2017-2020) de autoria de Kadydja Karla Nascimento 

Chagas, Lenina Lopes Soares Silva  e M árcio Adriano de Azevedo; 

Ampliando fronteiras da pesquisa educacional: vivências de um estágio pós -

doutoral no PPGEP/IFRN de Leandro Silva Costa; e Estágio pós-doutoral: uma 

experiencia no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte de autoria de Adriana Aparecida de Souza e Dante 

Henrique Moura.  

Como estudantes, pesquisadores e professores não  fugimos à luta, 

resistimos e temos esperança na ciência que é conceitual, datada, 

contextualizada, fundamentada, passível de teste, e que tem fortes 

conexões com a política, a economia e a história.  

Assim, se existe esperança ć do verbo esperançar ć na ciência, é em 

sentido à ela que nos movemos, unidos em pesquisa e na espera de dias 

alicerçados no conhecimento científico.  

Os organizadores .  
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RESERVADO PARA A ARTE DO CAP. 01 
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CAPÍTULO 1 - A PLATAFORMA NILO PEÇANHA COMO UMA FONTE DE 

E-SCIENCE PARA ESTUDOS ACERCA DE POLÍTICAS PÚBLICAS À 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL  

 

Jessica Souza Martins  
Claudenyce Dantas de Souza  
Emanuelly Marques Cardoso  

Olivia Morais de Medeiros Neta  
Daniela Cunha Terto  

 

INTRODUÇÃO  

 

Nos últimos anos têm sido observadas notáveis mudanças no 

campo da Ciência, acompanhadas de avanços significativos nos 

instrumentos tecnológicos. Segundo Andery et al. (1996), ao decorrer da 

história o homem obtém o conheci mento através de diferentes modos da 

percepção da realidade. A busca pela compreensão do mundo ocasiona 

novas possibilidades nas ações humanas e no processo de construção do 

conhecimento pela ciência. No contexto conterrâneo, para Latour (2016), 

as ciência s humanas enfrentam complexidades e desafios. O autor destaca 

que há a necessidade de uma nova abordagem interdisciplinar e 

colaborativa com uma nova forma de pensar e fazer pesquisas.  

Segundo Gray (2007), a ciência é marcada pela mudança de quatro 

paradi gmas e, por conseguinte, pelo modo de produção do conhecimento. 

Inicialmente, há mil anos a ciência era empírica e, nesse momento, os 

homens se preocupavam em descrever os fenômenos naturais. 

Posteriormente, nas últimas centenas de anos, mudou -se para a ciência 

teórica, em que usavam modelos e generalizações. Em seguida, nas 

últimas décadas, o paradigma mudou para o ramo computacional, em que 

é usado simuladores para a explicação de fenômenos complexos. Já no 
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momento atual, século XXI, o quarto paradigma é caracterizado pela 

exploração de dados, na unificação da teoria, experimento de dados e 

simulação.  

Esses avanços têm destacado a realização colaborativa de se 

gerenciar e analisar dados, mostrando a importância da Tecnologia da 

Informação (TI) no ambiente  científico. Conforme Ferreira (2018), o 

aparecimento da e-science foi impulsionado pela necessidade de uma 

tecnologia adicional que auxiliasse o avanço das pesquisas e mitigasse o 

isolamento enfrentado pelos pesquisadores. De acordo com o Atkinson et 

al . (2009), e-science caracteriza -se pelo desenvolvimento sistemático de 

métodos de pesquisa que exploram o pensamento computacional 

avançado.  

 Gray (2007) ainda informa que as ciências experimentais, teóricas e 

computacionais são impactadas pelo aumento do v olume de dados, 

resultando no desenvolvimento do quarto paradigma da ciência. Em 

consonância com o autor, Ferreira (2018) argumenta que a exploração da 

tecnologia em larga escala e a colaboração entre diversos domínios do 

conhecimento são características q ue assinalam a e-science, a qual tem 

influenciado e impulsionado os rumos do desenvolvimento da pesquisa 

científica contemporânea.  

Diante do cenário de produção de um grande volume de dados, no 

Brasil, questiona -se sobre quais são os principais recursos e  

funcionalidades da Plataforma Nilo Peçanha que a torna uma fonte de 

dados para produção de conhecimentos acerca de políticas públicas? 

Como a Plataforma Nilo Peçanha contribui para o acesso e a 

democratização das informações relacionadas à Educação Profis sional e 

Tecnológica no Brasil?  

 Este trabalho tem como objetivo analisar o uso da Plataforma Nilo 

Peçanha (PNP) como uma fonte de e-science e quais suas contribuições no 
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desenvolvimento de pesquisas acerca de políticas públicas de Educação 

Profissional e Tecnológica. O tema proposto foi desenvolvido por meio de 

revisão bibliográfica no Oasis Br e Scielo.  

Considera -se importante a discussão dessa temática devido à 

necessidade da inserção de práticas colaborativas para a inovação e o 

aumento de reflexões so bre políticas públicas que fomentem a pesquisa 

em Ciência, Tecnologia e Educação no Brasil, visando favorecer o 

desenvolvimento científico, a colaboração e o crescimento da produção 

científica brasileira no mundo.  

 

E-SCIENCE: BREVE FUNDAMENTAÇÃO CONCEITUAL  

 

O termo e-science, eScience, escience, Cyberinfrastructure , cyberscience, 

Infrastructure , e-Research ou em tradução direta e -ciência foi empregado 

pela primeira vez por Jonh Taylot, em 1991 (Medeiros; Caregnato, 2012). A 

e-science se refere ao campo multidisciplinar que combina as 

potencialidades da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) com e 

na prática científica. Utiliza uma estrutura de computadores e redes de 

computadores para suportar b ig data  (grande volume de  dados), como 

também o trabalho colaborativo, análise, simulações computacionais e o 

compartilhamento de recursos (Gray, 2007). Para tanto, integra as 

funcionalidades das TIC para fins de gerenciamento de big data  em uso 

colaborativo, que podem ser gerados  em virtude de experimentos 

científicos, observação, simulações e coleta sistemática de informações. 

Nesse sentido, Gray (2007, p. 17) afirma que Če-science é o ponto onde a TI 

(tecnologia da informação) encontra os cientistasč.  

Jim Gray definiu  

 
e-science é onde Ča TI encontra os cientistasč. Os pesquisadores estão 
usando muitos métodos diferentes para coletar ou gerar dados. [...] O 
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mundo da ciência mudou, e não há dúvida sobre isso. O novo modelo é 
que os dados sejam capturados por instrumentos ou  gerados por 
simulações antes de serem processados por software e que as 
informações ou conhecimentos resultantes sejam armazenados em 
computadores. Os cientistas só conseguem ver seus dados bem tarde 
neste pipeline. As técnicas e tecnologias para tal ciên cia intensiva em 
dados são tão diferentes que vale a pena distinguir a ciência intensiva 
em dados da ciência computacional como um novo quarto paradigma 
para exploração científica (Gray, 2007, p. 12 - 19, tradução nossa).  

 

Essa integração entre a computaçã o e a ciência, vem revolucionando 

o modo como diversas áreas podem interagir e desenvolver novas 

pesquisas de forma mais rápida e eficiente.  

A e-science como a síntese de Tecnologia da Informação e Ciência, 

tem uma estrutura que é composta por pilares fundamentais: a) 

computação de alto desempenho; b) rede de comunicação avançada; e c) 

gerenciamento de dados.  

A imagem 01 representa os pilares da e-science, e como a associação 

desses elementos possibilita o desenvolvimento de pesquisas 

colaborativas entre os cientistas da mesma e/ou entre áreas 

interdisciplinares, independentemente da localização geográfica, uma 

vez que os pesquisadores podem realizar cola borações virtuais, 

proporciona o compartilhamento, troca de informações e colaboração em 

equipe em tempo sincrônico.  
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Imagem 01  ć Estrutura da e -science  

Fonte:  Elaborado pelas autoras (2023) com base em Appel (2014).  

 

A internet  tem um papel cruci al e fundamental para a prática da e-

science, pois é por meio dela que os cientistas se encontram, publicam seus 

trabalhos, comunicam e colaboram nos projetos de pesquisas. É através 

das plataformas on -line, que os pesquisadores podem compartilhar dados, 

discutir ideias, revisar artigos, desenvolver pesquisas e colaborativas 

(Gray, 2003).  

Além desta, a computação em nuvem exerce um papel importante, 

pois é por meio dela que é possível a coleta, armazenamento e análise dos 

big data . Para isso, é preciso uma infraestrutura flexível e escalável de 

acordo com nível de Čtamanhoč dos big data  para processamento, posto 

que, é preciso permitir que os pesquisadores realizem análises complexas 

e simulações computacionais de maneira eficiente. A e-science tem ainda 

com o um dos princípios a prática das publicações de acesso aberto, ou seja, 

disponível para todos, seja em repositórios acessíveis ou em períodos de 

acesso aberto, pois visa que as publicações das pesquisas sejam 

amplamente divulgadas e acessíveis a todos. De ssa maneira, é praticada à 
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transparência, colaboração e divulgação. Passos para o avanço do 

conhecimento científico (Appel, 2014).  

Para acesso, coleta, processamento, preservação e análise dos dados 

em diferentes áreas, a e-science ou escience definida co mo a ciência de 

computação intensiva, realizada em ambientes de rede altamente 

distribuídos que utilizam volumosos conjuntos de dados, representa, pois, 

as práticas do quarto paradigma científico. Paradigma este definido como 

Čmodernos arquivos de dados e documentos, que seriam comparáveis às 

bibliotecas tradicionaisč (Hey; Transley; Tolle, 2011, p.12). Pressupõe uma 

prática científica em que outras pessoas possam acessar, colaborar e 

contribuir com estes dados disponíveis em rede.  

O compartilhamento e colaboração vai além dos dados e parcerias, 

também se aplica em utilizar a estrutura física e recursos de outros. Para 

utilizar a computação em nuvem e/ou plataformas on -line é possível 

manipular os dados, sem necessariamente utilizar a infraestrutura de 

pesquisa local.  

Os avanços podem apontar para novos caminhos de investigação e 

descobertas emergentes. O uso de técnicas avançadas de análise de dados, 

assim como a aplicação da inteligência virtual, pode revelar novos padrões 

e percep ções. Além disso, esse campo possibilita o desenvolvimento de 

ambientes virtuais interativos e personalizados de aprendizagem, que 

oferecem recursos para pesquisas e interações entre pesquisadores, 

alunos e a comunidade.  

 

Educação Profissional e tecnológica e a e-science 

 

A Educação Profissional no Brasil tem uma longa história. Seu início 

é marcado pelo Decreto nº. 7.566, de 23 de setembro de 1909, que criou as 

Escolas de Aprendizes e Artífices pelo Presidente da República  Nilo 
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Peçanha, instituídas para atender a população menos favorecida. Em 1937, 

essas escolas passaram por transformações e grandes evoluções, sendo 

então denominadas de Liceus Profissionais. Em 1942, as Escolas 

Industriais e Técnicas foram transformadas em  autarquias com o nome 

de Escolas Técnicas. Em 11 de agosto de 1971 é publicada a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Brasileira (LDB) nº. 5.692, que torna todo o currículo 

do segundo grau em técnico -profissional.  

Pela Lei nº 6.545, de 30 de junho de 19 78 as Escolas Técnicas Federais 

do Paraná, do Rio de Janeiro e de Minas Gerais foram transformadas em 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET). Porém, foi somente 

pela Lei nº 8.948/1994, que objetivava dispor sobre a instituição do Sistema 

Nacional  de Educação Tecnológica, incorporou as demais Escolas Federais 

Técnicas no processo para transformá -las em CEFET.  

Em 20 de dezembro de 1996, foi promulgada a segunda Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), cujo Capítulo III do seu 

Título VI  foi dedicado à Educação Profissional. Este Capítulo foi 

posteriormente denominado ČEducação Profissional e Tecnológicač pela 

Lei 11.741/2008, que incluiu a seção IV -A no Capítulo II para tratar 

especificamente da Educação Profissional técnica de nível méd io. Para 

tanto, abrange cursos de qualificação, habilitação técnica e tecnológica e 

de pós-graduação, organizados de forma articulada ou subsequente. 

Superando os enfoques de educação assistencialista contida nas primeiras 

legislações no país, para propici ar uma educação social e crítica. Ainda, 

dada a importância da Educação Profissional no Brasil, em 5 de janeiro de 

2021 foi publicada a Resolução CNE/CP n°1, que define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais gerais para a EPT com princípios e critérios a 

serem observados na oferta desta modalidade.  

A Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, proporcionou a 

ampliação, interiorização e diversificação da EPT no Brasil pela Rede 
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Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, também 

conhecida por Red e Federal. A expansão para a estrutura em Rede Federal 

torna necessário o gerenciamento dos dados produzidos, bem como a 

gestão pública poderá contar com indicadores de suas proposições e 

potencializar suas decisões. Com a ampliação, a Educação Profissiona l e 

Tecnológica (EPT) desenvolveu -se em todo o território do país, produzindo 

conhecimentos, realizando trabalhos e produções para a sociedade, com 

um grande volume de informações que estão registradas em bibliotecas 

ou em rede.  

Existe o repositório de obj etos educacionais para a EPT da Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC), vinculada ao Ministério 

da Educação (MEC), chamado ProEdu, ferramenta desenvolvida no âmbito 

da Rede e-Tec para reunir e disponibilizar recursos educacionais da EPT 

produzidos pelas instituições parceiras da Rede e -Tec e da SETEC/MEC. De 

acordo com Hey, Transley, Tolle (2011), estamos tentando enfrentar este 

dilúvio de dados de forma que empresas como o Google, Yahoo e a 

Microsoft demonstrem que é possível agregar , armazenar, gerenciar e 

indexar dados somente na web, para depois construir experiências 

atraentes para os usuários. Na EPT podemos citar como exemplo o 

observatório da EPT, um portal colaborativo e dinâmico que concentra 

informações e dados sobre Educaçã o Profissional e Tecnológica, algumas 

informações de acesso livre e outras através de cadastro na plataforma. 

Contudo, o Brasil é um país de dimensões continentes que concentra em 

seu território uma população que ultrapassa 200 milhões (Instituto 

Brasileir o de Geografia e Estatística, 2023), o que colabora sobremaneira 

para a geração de um grande volume de dados sobre educação em todos os 

níveis de ensino.  

Na área da Educação Profissional e Tecnológica destacam -se 

diversas plataformas que organizam dados e fornecem informações sobre 
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essa modalidade de ensino. O Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT), órgão nacional de informação e unidade de 

pesquisa vinculada ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, 

desempenha um papel cr ucial na popularização da informação científica 

e tecnológica. Através da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), o IBICT integra os sistemas de informação de teses e 

dissertações das instituições de Ensino e Pesquisa em todo o país.  

Outro exemplo relevante é o Sistema Nacional de Informações da 

EPT (Sistec), uma plataforma que lida com big data  na Educação 

Profissional e Tecnológica, pois é responsável pelo registro, divulgação de 

dados e validação de diplomas de cursos de nível médio nessa área. Além 

disso, temos o repositório de objetos educacionais ProEdu, vinculado à 

SETEC/MEC. Essa ferramen ta foi desenvolvida no âmbito da Rede e -Tec e 

tem como propósito reunir e disponibilizar recursos educacionais da EPT 

produzidos pelas instituições parceiras da Rede e -Tec e da SETEC/MEC. 

Conforme mencionado por Hey, Transley e Tolle (2011), enfrentar o 

di lúvio de dados é um desafio compartilhado com empresas como o 

Google, Yahoo e a Microsoft. Essas empresas demonstram que é viável 

agregar, armazenar, gerenciar e indexar dados na web, visando construir 

experiências atraentes para os usuários. No âmbito da Educação 

Profissional e Tecnológica, podemos citar o exemplo do observatório da 

EPT, um portal colaborativo e dinâmico que concentra informações e 

dados relevantes sobre o assunto. Algumas informações são de acesso 

livre, enquanto outras requerem cadastro na plataforma.  

O volume de dados em virtude de seu percurso na história da EPT é 

vasto e dinâmico, seja referente a cursos, alunos, professores e 

organização administrativa e financeira. Ao visar um espaço colaborativo 

e o compartilhamento de dados, a Secr etaria de Educação Profissional e 

Tecnológica (SETEC) do Ministério da Educação criou, em 2018, a 
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Plataforma Nilo Peçanha (PNP), um ambiente que apresenta dados sobre 

a EPT. Espaço este que se caracteriza como E-science, uma vez que permite 

o encontro de u ma gama de dados, além de sua manipulação e 

compartilhamento.  

 

Imagem 02  ć Plataforma Nilo Peçanha  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte : Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt -br/pnp . 

 

Na imagem 02, pode -se observar a página inicial da PNP. No 

contexto em que a Rede Federal, em 2022, totalizava 656 unidades de 

ensino, com 11.814 cursos, com aproximadamente 1.5 milhão de 

matrículas, distribuídas entre 54,22% do público feminino e 45,77% 

masculinos, com um investimento de aproximadamente R$ 19 bilhões em 

gastos totais - matrículas, gastos correntes, precatórios, gastos pessoais, 

entre outros (PNP, 2023).  

Nesse contexto, a PNP tem como potencial o processo de 

desenvolvimento de conhecimentos acerca do espaço onde está instalada, 

uma vez que oportuniza novos ambientes de p esquisa e investigação, que 

permitirá abordagens integradas com base em evidências. Dessa forma, 

poderá transformar as maneiras como os estudos estão se desenvolvendo 
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e a e-science poderá ampliar o acesso ao conhecimento científico, uma vez 

que visa democr atizá -lo.  

 

A PLATAFORMA NILO PEÇANHA COMO FONTE DE DADOS PARA 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 

Antes de tudo, é fundamental compreender o significado de uma 

política pública e suas principais características. Entender esses aspectos 

é essencial para analisar o papel das políticas públicas na sociedade, como 

também para promover melhorias nessas ações, garantindo que elas 

estejam alinhadas com as necessidades e demandas da população.  

De acordo com Amabile (2012), políticas públicas são de cisões que 

tratam de questões de interesse público com uma ampla abrangência e 

têm como objetivo satisfazer as necessidades de uma coletividade. Além 

disso, elas podem ser entendidas como estratégias de atuação 

governamental, cuja estruturação ocorre por m eio de um processo 

decisório composto por variáveis complexas que têm impacto direto na 

realidade.  

Saravia e Ferrarezi  (2006) consideram quatro elementos que 

caracterizam uma política pública:  

 

a) institucional: a política é elaborada ou decidida por autoridade formal 
legalmente constituída no âmbito da sua competência e é coletivamente 
vinculante; b) decisório: a política é um conjunto sequência de decisões, 
relativo à escolha de fins e/ou meios, de longo ou curto alcance, numa 
situação específica e como resposta a problemas e necessidades; c) 
comportamental, implica ação ou inação, fazer ou não fazer nada; mas 
uma política é, acima de tudo, um curso de ação e não apenas uma 
decisão singular; d) causal: são os produtos de ações que têm efeitos no 
sistema político e social.  

 

A análise das políticas públicas abrange quatro etapas 

fundamentais: formulação,  execução, monitoramento e avaliação. Essa 
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estruturação tem um propósito didático, pois possibilita a visualização 

completa, desde a inclusão da política pública na agenda governamental 

até a avaliação de sua efetividade real, de acordo com os objetivos 

in icialmente propostos (Amabile, 2012).  

As políticas públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação visam 

direcionar o desenvolvimento e progresso de um país. No Brasil, as 

iniciativas governamentais de fomento à pesquisa científica visam 

estimular a inovação e  o fortalecimento do setor tecnológico. A Lei  nº. 

10.973, de 2 de dezembro de 2004, dispõe sobre incentivos à inovação e à 

pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo e dá outras 

providências. A Lei prevê a criação de Núcleos de Inovação Tecnol ogia 

(NIT) nas instituições de pesquisa e ensino, com a finalidade de promover 

a transferência entre o setor empresarial e a academia (Brasil, 2004).  

Além disso, o Plano de Ação em Ciência, Tecnologia e Inovação para 

o Desenvolvimento Nacional (PACTI) é u m plano de ação estratégica que 

visa orientar as políticas públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação no 

Brasil. Estabelece metas e diretrizes para o fortalecimento do sistema 

nacional de ciências, tecnologia e inovação, com foco na formação de 

recursos hu manos e promoção da competitividade e sustentabilidade do 

país (Brasil, 2018).  

Com o propósito de colaborar com as inovações no cenário da EPT 

no Brasil, a SETEC em conjunto com o MEC,  instituiu a PNP por meio da 

Portaria nº. 1, de 3 de janeiro de 2018. Es sa plataforma tem como intuito 

apresentar o cenário da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. A 

ferramenta abrange a coleta, validação e disseminação das estatísticas da 

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Brasil, 

2018). 

A PNP é um ambiente que reúne os dados das 656 unidades de 

ensino da Rede Federal, incluindo informações sobre matrículas, ofertas 
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de cursos, informações sobre discentes, docentes, além dos investimentos. 

Posteriormente, por meio da Portaria nº. 1.162, d e 9 de novembro de 2018, 

foi regulamentado o conceito de aluno -equivalente e a relação aluno por 

professor no âmbito da Rede Federal de Educação Profissional, Científica 

e Tecnológica. E com a Portaria nº. 146, de 25 de março de 2021, foram 

definidos conce itos e estabelecidos fatores para uso na Plataforma Nilo 

Peçanha (PNP), bem como para o cálculo dos indicadores de gestão das 

Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica.  

Conforme a secretária de educação da EPT do MEC, Eline 

Nascimento, a plataforma vai contribuir para a coordenação de políticas 

públicas, uma vez que para assim fazê -la são necessários indicadores, 

números e resultados, bem como o monitoramento da Rede. Segundo a 

Portaria nº. 1.162/2016, a gestão e o cruz amento dos dados oficiais são 

elementos fundamentais para o estabelecimento de indicadores de gestão 

e desempenho da Rede. Para Moraes et. al (2018), os levantamentos 

bibliográficos através dos indicadores de desempenhos orientam para a 

tomada de decisões.  Fragoso, Recuero e Amaral (2011) corroboram a 

percepção de Moraes et al quando afirmam que a internet é uma 

ferramenta para coleta de dados como também um ambiente de pesquisa 

que permite que múltiplos pesquisadores investiguem ao mesmo tempo o 

campo de e studo.  
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Imagem 03  ć Interface de manipulação dos dados da PNP  

Fonte : Captura de tela da PNP (2023).  

 

Na imagem 03, é possível visualizar a nova versão da PNP, que foi 

lançada em 2022, com a interface mais intuitiva e disponibilizando todos 

os dados. Assim, a ferramenta oferece diversos indicadores importantes, 

como matrículas equivalentes, taxa de evasão,  taxa de ocupação, índice de 

titulação do corpo docente e eficiência acadêmica. Ademais, são marcadas 

as metas de relação de matrículas por professor, matrículas presenciais 

por professor, percentual de matrículas equivalentes em cursos técnicos, 

percentua l de matrículas equivalentes em formação de professores, 

percentual de matrículas equivalentes em Educação de Jovens e Adultos e 

Percentual de Oferta de Vagas de Graduação Noturnas (Moraes et al., 2018). 

 Dessa maneira, a reunião de dados relativos à Rede Federal pode ser 

utilizada para fins de cálculo dos indicadores, gestão monitorada e 

políticas públicas. Tais dados, podem ser utilizados para a construção de 

informação, além de servirem para subsídios p ara a construção de 

políticas públicas no Brasil. O big data  constitui -se em insumo das 

estatísticas educacionais das unidades para a pesquisa educacional sobre 
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a Rede Federal. A plataforma permitirá acesso a dados e informações 

essenciais referentes ao ce nário da EPT no Brasil. Por se tratar de uma 

estrutura governamental on -line colaborativa permite um ambiente 

propício para a extração de informações, para assim, embasar discussões, 

decisões e colaboração em tempo real. Assim, no desenvolvimento do 

conhec imento científico em EPT a PNP será de forma eficiente, uma fonte 

de pesquisa viável e ampla, pois evitará as duplicidades de informações, 

além de unir esforços e parcerias multidisciplinares.  

 

METODOLOGIA  

 

Este trabalho caracteriza -se como uma pesquisa q uali -quantitativa, 

com abordagem descritiva exploratória, em que se utilizou o 

levantamento bibliográfico a partir da investigação dos trabalhos 

disponíveis no Portal Brasileiro de Publicações e Dados Científicos em 

Acesso Aberto (Oasisbr) e a Scientific E lectronic Library Online (Scielo). 

Para tanto, com a finalidade de averiguar trabalhos que utilizam a PNP 

como fonte de dados, foi utilizada a seguinte estratégia de busca 

"Plataforma Nilo Peçanha" and Čpolíticač, na área Čtodos os camposč. 

Aplicou -se esta estratégia e a coleta dos dados no período de maio de 2018 

a junho de 2023 para capturar os estudos já produzidos. Adotou -se como 

critério de inclusão as produções que tinham os trabalhos completos 

disponíveis na base, bem como os dois termos como filtro no corpo da 

obra. Já como critério de exclusão foi determinado a retirada de 

duplicidade e/ou trabalhos completos que estavam indisponíveis nas 

bases. 

Segundo Creswell (2010), este tipo de estudo reúne dados 

quantitativos e qualitativos em um último estudo , para tanto faz uso de 

formas de análise dos dados. Conforme Selltiz, Wrigtsman e Cook (1965), 
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as pesquisas exploratórias são todas aquelas que visam descobrir ideias, 

na tentativa de adquirir familiaridade com o objeto de pesquisa. Para Gil 

(1999) são pesquisas que tem como principal objetivo desenvolver e 

esclarecer ideias. Ainda segundo o autor, as pesquisas descritivas têm 

como objetivo principal a descrição das características de determinada 

população ou fenômeno. Assim, Gil (1999) foi a base para realizar o 

levantamento bibliográfico, que consiste em identificar, em obras já 

publicadas, as cont ribuições teóricas existentes sobre o problema de 

pesquisa.  

Dessa maneira, realizou -se o levantamento bibliográfico nas 

publicações e foram analisados os títulos, resumos e palavras -chave com 

o intuito de verificar se os trabalhos estudados utilizavam a P NP como 

recurso de pesquisa científica. Foram identificados o total de 15 

recorrências de produção na Oasis br, e nenhuma na base de dados Scielo.  

Na inspeção inicial com a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão realizou -se a limpeza dos dados, re tirando as duplicidades e 

obras que não estavam disponíveis. Dessa maneira, as dissertações ČUma 

análise sobre sistemas de informação governamentais para educação 

profissional e tecnológica: na busca pela qualificação dos dados 

declaradosč, de Franciele de Lima Machado (2018), bem como a dissertação 

ČPercepções da equipe sociopedagógica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo sobre o acompanhamento de alunos em 

situação vulnerável, de Lívia Pereira de Paula (2019), estavam duplic ados 

no sistema. Já a dissertação ČParticipação da modalidade técnica integrada 

na oferta de ensino médio no município de Barretosč, de Wiziack, Stella 

Karina Leonel (2022), apresentava uma ressalva de disponibilidade 

somente a partir de 03 maio de 2023. P orém, as autoras do presente artigo 

retornaram o acesso em junho de 2023 e o trabalho ainda se encontrava 

com os dados privados.  
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Após esse processo, detectou -se que 11 trabalhos usaram a PNP como 

fonte para embasamentos dos estudos.  

 

ANÁLISE E DISCUSSÕES  

 

Após a coleta de dados, foi elaborado o Quadro 01 com as referências, 

objetivos e palavras -chave dos 11 trabalhos analisados.  

 

Quadro 01  ć Relação de trabalhos que utilizam a Plataforma Nilo 
Peçanha  

N REFERÊNCIA METODOLOGIA  PALAVRAS -CHAVE 

1 

MACHADO, Franciele de Lima. 
Uma análise sobre sistemas 
de informação 
governamentais para 
educação profissional e 
tecnológica: na busca pela 
qualificação dos dados 
declarados. 2018. 135f. 
(Dissertação) Programa de 
Pós-Graduação em Educação 
Profissional e Te cnológica, 
Santa Maria, 2018.  

O presente trabalho é descrito como 
uma pesquisa exploratória aplicada, 
de natureza qualitativa, do tipo 
estudo de caso, produzido mediante 
a aplicação de entrevistas 
semiestruturadas.  

 

Educação Profissional; E 
Tecnológica; E ducacenso; 
Sistec; PNP. 

2 

CHAGAS, Selton Evaristo de 
Almeida. E o Instituto 
Federal integra a jornada: 
potencialidades 
emancipatórias nas 
trajetórias de jovens 
egressos do curso técnico em 
Química integrado ao ensino 
médio em Institutos Federais 
no Centro -Oeste brasileiro.  
2020. 283p. Tese. Programa 
de Pós-Graduação em 
Sociologia, Goiânia, 2020.  

O trabalho tem como fundamento 
o método histórico -dialético, 
sendo realizada análise 
documental e aplicação de 
questionário.  

Ensino Médio Integrado; 
Potencialidades 
Emancipatórias; 
Institutos Federais; 
Trajetórias de vida.  

3 

MUMBACH, Alexandre.  
(Re)conhecendo o PROEJA:  
uma análise da política 
pública que integrou a 
educação profissional com a 
educação básica na educação 
de jovens e adultos. 2020. 204f. 

Adotou -se metodologicamente uma 
abordagem qual itativa, de cunho 
exploratório, com ênfase na análise 
bibliográfica e documental.  

Educação de Jovens e 
Adultos; PROEJA; EJA-EPT; 
Políticas públicas para EJA; 
Plataforma Nilo Peçanha.  
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N REFERÊNCIA METODOLOGIA  PALAVRAS -CHAVE 

(Dissertação) - Universidade 
Federal da Fronteira Sul, Cerro 
Lago, 2020.  

4 

ALVES, D. DOS S.; MELO, B. 
M. DE. (2021). Entre tensões e 
contradições: a capilaridade 
do Ensino Médio Integrado 
na Educação Profissional e 
Tecnológica. Retratos Da 
Escola , v. 15, n. 32, 2021 581ć
596. 
https://doi.org/10.22420/rde.
v15i32.1235 

Metodologicame nte, recorre à 
abordagem qualitativa, com 
revisão bibliográfica, análise 
documental e estudo de caso.  

Formação integrada. 
Ensino; Ensino Médio 
Integrado; Educação 
Profissional e 
Tecnológica.  

5 

ARAÚJO, Marcelo Pereira de. 
Financiamento da educação: 
análise orçamentária do 
ensino superior no Instituto 
Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba.  
2021. 97p. (Dissertação) - 
Universidade Federal da 
Paraíba, João Pessoa, 2021.  

O presente estudo, tem caráter 
exploratóri o e descritivo, com 
abordagem qualitativa. Os 
procedimentos metodológicos 
estão apresentados da seguinte 
forma: caracterização da pesquisa, 
fluxo dos procedimentos e 
instrumentos empregados, 
universo da pesquisa, coleta e 
análise de dados.  

 

 

Financiamento da 
educação: análise 
orçamentária do ensino 
superior no Instituto 
Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da 
Paraíba  

6 

AGUIAR, Giliandson de 
França. 10 anos da 
licenciatura em física do 
IFPE - campus Pesqueira:  
análise dos trabalhos de 
conclusão de curso. 2021. 19p. 
Instituto Federal de 
Pernambuco, 2021.  

Essa pesquisa teve caráter quali -
quantitativo, com revisão de 
literatura e análise documental 
com utilização de planilhas, 
gráficos e tabelas.  

Trabalho de Conc lusão de 
Curso; Ensino de Física; 
Descritores.  

7 

OLIVEIRA, W. M. de; 
CARVALHO DELOU, C. M. 
Estudantes público -alvo da 
educação especial nos 
institutos federais: quem 
são?. Revista de Educação, 
Ciência e Tecnologia , 10, n. 1, 
2021. DOI: 
10.35819/tear.v10.n1.a4843. 
Disponível em: 
https://periodicos.ifrs.edu.br
/index.php/tear/article/view
/4843. Acesso em: 20 jun. 

Trata -se de uma pesquisa 
exploratória de abordagem 
qualitativa. Como instrumento de 
coleta de dados, foi utilizado um 
sistema eletrônico web, do Poder  

Executivo Federal: o Sistema 
Eletrônico do Serviço de 
Informação ao Cidadão (e -Sic4), e 
feita a análise dos dados.  

 

Educação Profissional e 
Tecnológica; Educação 
Inclusiva; Censo Escolar.  
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N REFERÊNCIA METODOLOGIA  PALAVRAS -CHAVE 

2023. 

8 

ROCHA, Vinicius Vidon 
Carneiro da. Projeto Soldado 
Cidadão:  uma proposta de 
redistribuição de recursos.  
2021. 26p. Relatório. FGV, 
2021.  

Este trabalho viabilizou -se através 
do estudo de caso com pesquisa 
quantitativa através da análise 
documental.  

 

Políticas Públicas de 
Educação; Ministério da 
Defesa; Exército 
Brasileiro; Projeto 
Soldado Cidadão  

9 

SOUZA, Hellayny Silva 
Godoy de. Participação 
feminina na educação 
superior:  os discursos das 
estudantes ingressantes 
pelas políticas afirmativas 
no curso de agronomia do IF 
Goiano - campus Urutaí. 
2021. 246p. Tese (Programa 
de Pós-Graduação STRICTO 
SENSU em Educação) - 
Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás, Goiânia.  

As estratégias metodológicas 
escolhidas para a obtenção das 
informações deste estudo, de 
caráter qualitativo, incluem três 
partes: o lev antamento de dados; a 
aplicação de questionário e 
entrevistas semiestruturadas.  

 

 

Relações de Gênero; 
Políticas Afirmativas no 
Ensino Superior; Análise 
do Discurso; Curso de 
Agronomia.  

10 

GARCIA, D.R.N DE S.; 
MACIEL, C.; OTRANTO, CR. A 
garantia do direito à 
educação: perspectivas de 
enfrentamento das causas da 
evasão no ensino superior 
dos institutos federais. Em 
SciELO Preprints, 2022.  
https://doi.org/10.1590/SciE
LOPreprints.5002  

Trata -se de uma pesquisa 
documental e bibliográfica.  

Direito à educação; 
evasão; educação 
superior; institutos 
federais.  

11 

OLIVEIRA, Saul Severino. O 
acesso ao direito à educação: 
a trajetória das políticas de 
cotas no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do 
Norte.  2022. 48p. Monografia 
(Graduação em Serviço 
Social) - Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Natal, 2022.  

A metodologia utilizada foi a 
pesquisa qualitativa de análise de 
document os institucionais e 
pesquisa bibliográfica, na 
perspectiva do materialismo 
histórico dialético.  

 

Direito à Educação; Cotas; 
Educação Profissional 
Tecnológica.  

Fonte : Elaboração das autoras com base nos dados da pesquisa (2023).  
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O Quadro 01 apresenta os trabalhos que serão analisados, vale 

ressaltar que as referências dos trabalhos analisados serão sinalizadas 

apenas neste quadro, assim estarão ausentes da lista bibliográfica deste 

artigo. Com base nos dados do Quadro 01, elaborou -se um esque ma 

ilustrativo da distribuição por ano das obras produzidas apresentado na 

Imagem 04.  

 

Imagem 04  ć Mapeamento da distribuição por ano da tipologia das obras  

Fonte:  Elaborado pelas autoras (2023).  

 

A partir da Imagem 04 é possível referir -se à tipologia dos trabalhos. 

A análise apresentou como tipologia 02 artigos, 03 dissertações, 1 

preprints , 1 relatório, 2 trabalhos de conclusão de curso e 2 teses. Ao que diz 

respeito à publicação, verificou -se que foi disponibilizado o primeiro 

trabalho em 2018, seguindo de 02 em 2020, 06 em 2021 e 02 em 2022. Com 

isso, constata -se deflagrar a PNP como uma fonte emergente e crescente 

como fonte de pesquisa. Conforme demonstra a Imagem 04, é possível 
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afirmar que o ano de 2021 apresentou mais produções no registro do 

conjunto de todas as tipologias apresentadas.  

Já em relação aos trabalhos, a dissertação ČUma análise sobre 

sistemas de informação governamentais para educação profissional e 

tecnológica: na busca pela qualificação dos dados declaradosč, de Machado 

(2018). Nela, a autora se debruçou na interface e nas estatísticas 

disponíveis na PNP, e partir de suas investigações a autora conclui que  

 

Os dados e informações coletadas mostram uma série de inconsistência 
no que tange ao funcionamento, armazenamento e tratamento das 
extrações efetuadas a partir das SI trabalhadas, e apostaram também 
para a insuficiência e pouca efetividade de seus suportes , treinamentos, 
fiscalização e avaliação, que provavelmente, interferem na construção 
de cenários fidedignos, que por conseguinte , atracaram no 
planejamento e execução de uma gestão pública educacional efetiva 
(Machado, 2018, p. 153). 

 

Cabe ressaltar que, o trabalho de Machado (2018) foi apresentado em 

2018, e a PNP em 2022 apresentou uma nova versão da Plataforma.  

Já a tese ČE o Instituto Federal integra a jornada: potencialidades 

emancipatórias nas trajetórias de jovens egressos do curso técnico em 

Quími ca integrado ao ensino médio em Institutos Federais no Centro -

Oeste brasileiroč, de Chagas (2020), tem o objetivo de analisar como as 

experiências vivenciadas no Ensino Médio Integrado, considerando como 

as peculiaridades dessas instituições de ensino cons tituíram -se em 

potencialidades emancipatórias na jornada dos estudantes, a partir da 

hipótese de que o Ensino Médio Integrado dos IFs possibilita aos 

estudantes a vivência de experiências que desencadeiam a ampliação de 

sua participação política e da const rução de itinerários da vida acadêmica 

e profissional, em contradição às demandas imediatas do mercado, 

constituindo -se como potencialidades emancipatórias para si e para 

grupos sociais os quais se sentem pertencentes. Para isso, utilizou a PNP 

no ano base  dos anos de 2017 e 2018 para extrair as informações de 
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matrículas por modalidade. Com a finalidade de montar um comparativo 

entre a Rede Federal e o IFMT e o IFG. As conclusões do autor a partir de 

suas análises expõem que:  

  

As trajetórias escolares dos participantes da pesquisa foram exploradas, 
em seu desenvolvimento desde o Ensino Fundamental, nas singelezas 
do cotidiano com suas famílias, bem como dentro do IF e para além dele. 
Assim sendo, as potencialidades emancipatórias atravessam suas 
jornadas co mo um todo. Assim, na exposição da conclusão desta tese, 
apresento três elementos, que pretendem apresentar um fechamento 
transitório para as perguntas de pesquisa e hipótese propostas: a) as 
potencialidades emancipatórias como realidade empírica e concret a nas 
vivências de estudantes no Ensino Médio Integrado nos Institutos 
Federais, b) as conclusões quanto ao método de investigação, e c) as 
hipóteses para outras e necessárias futuras pesquisas (Chagas, 2020, p.  
243).  

 

No mesmo ano, Mumbach (2020) apresen ta a dissertação 

Č(Re)conhecendo o PROEJA: uma análise da política pública que integrou 

a educação profissional com a educação básica na educação de jovens e 

adultosč, que visa analisar o Programa Nacional de Integração da 

Educação Profissional com a Educa ção Básica na modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos, conhecido por PROEJA, com ênfase em suas 

concepções e princípios e nos seus perfis de oferta e atuação. Para a análise 

dos dados o autor utilizou o Ano Base 2017 - 2018 da PNP, com foco nos 

dados do  PROEJA e metas desta modalidade, tais como as estatísticas de 

matrículas, curso, unidades, ofertas do PROEJA, situação de matrículas e 

perfil socioeconômico. A partir de suas análises conclui Mumbach (2020, 

p. 191):  

 

PROEJA não tenha conseguido até o momento se consolidar como uma 
política de Estado, visto que as mudanças de governos evidenciam a 
partir de fomento orçamentário -financeiro as suas percepções acerca da 
política, o PROEJA pode ser considerado uma política Institucional, dada 
a importância e os recursos, humanos e financeiros, que as Instituições 
ofertantes empenham ao PROEJA.  

 

O artigo ČEntre tensões e contradições: a capilaridade do Ensino 
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Médio Integrado na Educação Profissional e Tecnológicač, de Alves (2021), 

tem como objetivo discutir a capilaridade da oferta do Ensino Médio 

Integrado ć EMI no universo da Educação Profissional e Tecnológica ć 

EPT. O autor extraiu os dados de oferta da  PNP de 2020, da modalidade do 

Ensino Médio Integrado, em Alagoas. O autor conclui que:  

 

O Instituto Fede ral de Alagoas vem conseguindo dar corpo à oferta do 
Ensino Médio Integrado, sob os auspícios da formação humana 
omnilateral, aproximando -se dos percentuais mínimos exigidos em lei. 
Desse modo, tendo em vista os indicadores da Plataforma Nilo Peçanha 
(2020), como classificação racial e renda, a oferta do EMI no IFAL sinaliza 
a ampliação da democratização do acesso à formação integrada, 
sobretudo considerando a projeção de que tal modalidade destina -se aos 
filhos e filhas das classes trabalhadoras, historica mente excluídos/as do 
acesso à formação intelectual (Alves, 2021, p.  14). 

 

Assim, a pesquisa informa sobre a classificação racial e renda da 

oferta do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal Integrados no qual 

ocorreu a ampliação da democratização do a cesso à formação integrada, 

pois as modalidades são ocupadas majoritariamente por filhos da classe 

trabalhadores, que historicamente são excluídos.  

Araújo (2021) na dissertação ČFinanciamento da educação: análise 

orçamentária do ensino superior no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíbač, tem o objetivo de levantar o montante 

investido no ensino superior a nível de graduação no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) no período de 2017 a 2019, 

de modo a identificar a representatividade e a tendência do financiamento 

nesse nível de ensino na referida instituição. O pesquisador extraiu da 

PNP os períod os de 2017 a 2019 do Gasto Corrente por Aluno, Indicador de 

matrícula equivalente, quantidade de cursos de graduação no IFPB. Foi por 

meio da Portaria Ministerial n.º 1.285, de 05 de agosto de 1994, que a 

distribuição dos recursos orçamentários das IES foi  baseada no modelo de 

fórmulas matemáticas. Araújo (2021) conclui que a maioria dos dados 
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quantitativos, tanto financeiro como acadêmicos, foram extraídos da PNP, 

configurando -se esta a principal fonte de informação da pesquisa, a 

dissertação ressalta que os valores destinados para o ensino superior nos 

anos estudados são sugeridos como de inexistência de gestão e falta de 

controle detalhada dos recursos.  

O Trabalho de Conclusão de Curso de Aguiar Č10 anos da 

Licenciatura em Física do IFPE - campus Pesqueir a: análise dos trabalhos 

de conclusão de cursoč, apresentado em 2021, tem o objetivo de analisar os 

Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) da Licenciatura em Física do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) 

campus Pesqueira  na sua primeira década de existência (2010 - 2019). Para 

o trabalho o autor utilizou a taxa de conclusão para curso no ano base 2013 

- 2019 e gênero dos estudantes constante da PNP. Ele concluiu que,  

 

a princípio é destacado a grande evasão do curso. Por ém, é saliente 
destacar que não podemos levar em conta apenas o número de TCCs 
defendidos como fator para identificar a evasão do curso, pois, muitos 
que ingressam ainda continuam no curso após os 4 anos previstos de 
conclusão. Outro fator que pudemos iden tificar nesses números foi a 
baixa quantidade de mulheres que concluíram o curso, abre -se então um 
alerta tanto para grande evasão do curso, como para a precariedade de 
formação inicial para o gênero feminino na Licenciatura em Física do 
Campus Pesqueira d o IFPE (Aguiar, 2021, p. 16). 

 

Já no artigo ČEstudantes público-alvo da educação especial nos 

institutos federais: quem são?č, de Oliveira e Delou , tem o objetivo de 

identificar e analisar os dados, de acesso público, sobre o ingresso e 

permanência de est udantes público -alvo da Educação Especial (EE) nos IFs 

no período de 2015 a 2019. As autoras utilizaram os dados de matrículas, 

matrículas de pessoas com deficiência, ofertas, cursos, oferta de curso 

para pessoas com deficiência perfil dos discentes dispon ibilizados na PNP. 

As autoras informam e consideram que:  
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De modo geral, foi possível perceber que os IFs têm organizado os dados 
relativos as estudantes público -alvo da EE de forma pouco sistematizada, 
o que se acredita ser decorrente de diversos fatores , entre eles: a ausência 
de um censo da EPT e/ou da Rede Federal que exija a identificação desses 
estudantes dentre os demais e a ausência de programas ou políticas 
específicas da Rede Federal que orientem as ações dos IFs, propondo 
certa padronização dess as informações e, dentro das possibilidades, 
especificando recursos para atendimento desse público (Oliveira; Delou, 
2021, p. 12). 

 

Rocha (2021) em sua monografia ČProjeto Soldado Cidadão: uma 

proposta de redistribuição de recursosč, tem o objetivo analisa a 

participação do Exército Brasileiro nas políticas públicas de Educação 

Profissional no Brasil através do projeto Soldado Cidadão que tem como 

finalidade a formação profissional de cabos e soldados que se despedem 

do serviço ativo a fim de viabilizar a e ntrada desses cidadãos no mercado 

de trabalho. Para a pesquisa o autor consultou a PNP nos dados das 

demandas nacionais por cursos técnicos do ano de 2018. O trabalho 

apresenta que se faz necessária uma redistribuição de recursos, a nível 

estratégico, caso  não seja possível a ampliação orçamentária do 

financiamento do projeto. Assim, comunica que, no período em questão, 

demonstra que o Činvestimento para o projeto segue uma lógica que 

prioriza maiores montas financeiras nas regiões com menor PIB e com a 

exi stência de maiores efetivos militares com exceção feita à região 

Nordesteč (2021, p. 23-24). 

A tese ČParticipação feminina na educação superior: os discursos 

das estudantes ingressantes pelas políticas afirmativas no curso de 

agronomia do IF Goiano - campu s Urutaíč, de Souza (2021), tem o objetivo 

de analisar os discursos das jovens estudantes ingressantes pelo sistema 

de cotas, a partir das experiências vividas no curso de Agronomia do IF 

Goiano - Campus Urutaí. Assim, foram extraídos os dados de matrícula  

nos cursos de graduação no IF Goiano, campus Urutaí referentes ao ano de 

2018 a 2020, segmentado pelo sexo. Souza (2021, p. 134) afirma que Čo 
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discurso social acerca do lugar de pertencimento das mulheres do curso 

de Agronomia persiste tentando excluir o sujeito -mulher -agrônoma e sua 

subjetividadeč. O Censo da Educação Superior (2019) aponta as mulheres 

como maioria nos cursos de graduação. A tese aborda sobre a participação 

feminina na participação superior, as políticas afirmativas e inclusão das 

mulhere s no Campus Urutaí, do Estado de Goiás, e aponta que a Lei 

nº.12.711/2012 viabilizou oportunidades para o ingresso de diferentes 

grupos sociais à universidade.  

Ao analisar os trabalhos de Garcia, Maciel e Otranto (2022), em seu 

preprints ČA garantia do direito à educação: perspectivas de enfrentamento 

das causas da evasão no ensino superior dos institutos federaisč, que tem 

como objetivo geral analisar as causas da evasão na educação superior dos 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs).  Assim, Garcia, 

Maciel e Otranto (2022, p. 15) afirmam que  

 

O combate à evasão apresenta características individuais e coletivas, e o 
desenvolvimento de ações institucionais se apresenta como condição 
determinante neste processo. Na contramão da lógica excludente, a luta 
pelo direito à educação se consolida por meio do enfrentamento às 
condições que geram a evasão.  

 

Para tanto usam os dados dos indicadores de evasão da PNP do ano 

de 2019. Em seu trabalho, as autoras utilizaram os dados de evasão de 2018 

e deflagraram que o direito ao acesso e a permanência à Educação como 

previsto na educação estão sendo destituídos. Alertam ainda que, os cursos 

tecnológicos apresentam 18,2% de evasão, a maior taxa, seguido das 

licenciaturas, com 16,6% e bacharelado com 10,6%. Com a percepção das 

autoras corroboram Baggi e Lopes (2011, p.356) quando afirmam que, a 

evasão escolar é preo cupante em instituições no geral, pois a ausência do 

aluno provoca consequências sociais e econômicas. Além disso, de acordo 

com o Projeto de Lei do Plano Nacional de Educação 2011 -202, a meta para 
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a conclusão prevista de cada curso é de 90%. Com isso, os cursos 

apresentados por Garcia (2022) não correspondem às metas estabelecidas, 

o que pode interferir diretamente na Rede.  

No Trabalho de Conclusão de Curso ČO Acesso ao direito à educação: 

a trajetória das políticas de cotas no Instituto Federal de Educaç ão, Ciência 

e Tecnologia do Rio Grande do Norteč, de Oliveira (2022), que tem o 

objetivo de apresentar as Escolas Técnicas e a trajetória das cotas na 

instituição, em suas diversas modalidades desde a implementação até os 

dias atuais. Ele declara que,  

 

em virtude da diferenciação dos acessos aos direitos básicos e condições 
de vidas da classe trabalhadora, encontramos em documentos 
institucionais do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte - IFRN, documentos constatando a d ificuldade no 
acesso para a classe trabalhadora à instituição, o que foi caracterizado de 
uma Čelitizaçãoč da ent ão Escola Técnica Federal do Rio Grande do 
Norte -IFRN.  

 

Oliveira (2022) utilizou os dados da PNP para averiguar o perfil dos 

estudantes, de 201 1 a 2018, do campus João Câmara antes da Lei nº 

12.711/2012 (Lei de Cotas). Sancionada em agosto de 2012 garante a reserva 

de 50% das matrículas por curso e turno na rede federal aos alunos 

oriundos integralmente do ensino médio público, em cursos regulare s ou 

da educação de jovens e adultos. Os demais 50% das vagas permanecem 

para ampla concorrência. No trabalho de Oliveira (2022) fica evidente que 

depois da legitimidade da lei o perfil dos estudantes do Campus João 

Câmara mudou, uma vez que antes da Lei a  predominância era de 

estudantes da escola particular.  

Com a finalidade de detectar se os produtores das 11 produções 

científicas têm conhecimento e o entendimento declarado de que a PNP é 

uma fonte de pesquisa de e-science, verificou -se no desenvolviment o dos 

trabalhos a utilização do termo Če-scienceč ou termos semelhantes 
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apontados aqui. Desta maneira, constatou -se que nenhum dos trabalhos 

utilizou esta terminologia.  

Além disso, com as palavras -chaves apresentadas nos trabalhos, 

elaborou -se a nuvem de palavras -chaves exibida na Imagem 05.  

 

 

Imagem 05  ć Nuvem de palavras  

Fonte : Elaborada pelas autoras (2023).  

 

A nuvem de palavras é um recurso visual que organiza e agrupa os 

termos de acordo com sua frequência (Camargo; Justo, 2018). Assim, ao 

analisar a Imagem 05 é possível afirmar que, o termo ČEducação 

Profissional e Tecnológicač é o de maior recorrência. No quadrante 

superior esquerda destaca -se Čensino médio integradoč. Tal termo 

presente nos trabalhos da tese de Chagas (2020) discute sobre a trajetória 

de vida emancipatória no Ensino Médio Integrado, como também Alves e 

Melo (2021) discute a expansão da Rede  Federal no estado de Alagoas 
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proposta na Lei nº 11.892/2008. Já no superior direito salienta -se Čdireito à 

educaçãoč. Tal temática foi abordada por Garcia. Maciel e Otranto (2022) e 

Oliveira (2022). O primeiro diz ter utilizado a Lei de cotas, bem como a Lei 

nº12.777/2012, 12.777/2017, que garante 50% das vagas dos IF para alunos de 

origem de escola pública. Já o outro, aborda sobre evasão e permanência 

no ensino superior. No quadrante inferior esquerdo ressalva -se o termo 

Činstitutos federaisč. Ao analisar as obras estudadas, entende -se que todas 

as obras ć exceto, a dissertação de Machado (2018) ć tem como objeto de 

estudo, seja direta ou indiretamente, os institutos federais. E na parte 

inferior direito Čpolíticač. No geral, os trabalhos discutem sobre políticas 

públicas, tais como a Lei nº.11.892/2008, sobre a expansão da Rede Federal. 

Como também a Lei nº.12.513/2011 (Lei do Pronatec) que se refere à 

Educação Profissional e Tecnológica de Jovens e Adultos. Além dessas, 

pode -se citar o Decreto nº. 7.611/ 2011, que aborda a educação especial e o 

atendimento educacional especializado.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PARA O FUTURO  

 

A Educação Profissional e Tecnológica está presente no sistema 

educacional brasileiro, sua trajetória histórica gera dados . Esta deve ser 

analisada para que seja possível a realização da administração e gerência 

assertiva de suas políticas. Na era da computação intensiva, o quarto 

paradigma conduz essa ciência baseada no uso de dados através das 

práticas dos modelos e-science, num ambiente científico de colaboração, 

conectividade, compartilhamento e interatividade para registrar, 

manipular, acessar ou recriar dados.  

Para a reunião das informações da Rede Federal, encontra -se a PNP, 

um ambiente virtual de coleta, validação e d isseminação das estatísticas 

oficiais. A Plataforma apresenta  os indicadores de matrículas, taxa de 
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evasão, taxa de ocupação, índice de titulação do corpo docente, eficiência 

acadêmica. Além das marcações das Meta de relação de matrículas por 

professor, ma trículas presenciais por professor, percentual de matrículas 

equivalentes em cursos técnicos, percentual de matrículas equivalentes 

em formação de professores, percentual de matrículas equivalentes em 

Educação de Jovens e Adultos; e Percentual de Oferta de  Vagas de 

Graduação Noturnas. Apresenta um cenário intuitivo para a manipulação 

dos dados.  

A PNP realiza a coleta de dados a partir das informações 

apresentadas ao Sistema Integrado de Administração de Recursos 

Humanos (Siape) e o Sistema Integrado de Adm inistração Financeira 

(Siafi) do Governo Federal e do Sistema Nacional de Informações da 

Educação Profissional e Tecnológica (Sistec) da SETEC/MEC. A ferramenta 

de acesso aberto oferece a funcionalidade de manipulação e análise dos 

dados. Dessa maneira, ap resenta um espelho nacional da realidade 

numérica da Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. Portanto, 

amplia a transparência dos dados, que são desde das matrículas aos 

investimentos financeiros aos diferentes públicos, instituições, órgãos de 

cont role, comunidade estudantil e imprensa. O incentivo da pesquisa e 

inovação na EPT é fundamental para estimular o uso da e-science. Assim, é 

importante incentivar os pesquisadores a realizar projetos de pesquisa 

relacionados às suas áreas de estudo, utiliza ndo abordagens e-science. 

A partir das análises feitas conclui -se que, no OasisBr, as pesquisas 

que usam a PNP como fonte de pesquisa em um conjunto de averiguação 

sobre Čpolíticasč totalizam 13 trabalhos, mas, apenas 11 estão disponíveis, 

entre artigos, T CC, dissertações e teses. Sendo que a primeira data é de 2018 

e a mais recente é de 2022.  

Dos trabalhos analisados, conclui -se que Machado (2018) utilizou a 

PNP como fonte de estudo e objeto de estudo, atrelando, assim, a política 



 

- 65 - 
 

pública da ação governam ental da elaboração de Sistema de Informação 

Educacional. Já a tese de Chagas (2020) averigua parâmetros da 

emancipação dos estudantes descrita na Lei nº.11.892/2018, em que 

descreve que a Rede Federal desenvolverá seres sociais emancipados para 

o mundo do  trabalho. Ainda da referida Lei, Alves e Melo (2011) em seu 

artigo averiguar sobre a capilaridade do IF Alagoas.  

Araújo (2021) faz uso da Lei nº.11.892/2008 em conjunto com a Lei 

Orçamentária Anual e os Relatórios de Gestão e Autoavaliação a fim de 

inves tigar o percurso dos investimentos no IFPB.  

Mumbach (2020), Oliveira e Carvalho Delou (2021), Garcia (2022) e 

Oliveira (2022) debruçam -se sobre estudo ao direito e acesso à educação. 

Ainda no tocante, Souza (2021) analisa a participação feminina no Ensino  

Superior e conclui que o PNE (2011 - 2020) e o Projeto de Lei nº 8.035/2010 

não preveem medidas para a igualdade de gênero na modalidade.  

Ainda sobre as obras estudadas, a partir da recorrência das palavras -

chave dos trabalhos, detectou -se que há uma con centração de pesquisas 

referente à ČEducação Profissional e Tecnológicač e ČPoliticasč. As 

políticas públicas podem ser entendidas como o PROEJA, a preocupação 

na evasão escolar.  

Porém, apesar de caracterizarmos a PNP como uma fonte e-science, 

uma vez que a Plataforma coleta dados de maneira colaborativa entre o 

Siape, Siafi e Sistec, disponibiliza livremente as estatísticas e os 

pesquisadores têm um ambiente adequado para manipula r os dados na 

PNP. No desenvolvimento dos 11 trabalhos não foi encontrado o uso da 

terminologia Če-scienceč ou similar e a busca resultou na ausência de 

descrição por parte das produções. Dessa forma, compreendemos que, 

apesar dos pesquisadores fazerem uso  da plataforma, não há um 

entendimento da PNP como fonte de pesquisa que entrecruze suas 
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pesquisas, mas ao analisar os trabalhos, concluímos que a PNP é uma fonte 

de pesquisa de e-science.  

No campo da e-science é preciso planejamento na execução para 

gara ntir o uso efetivo de forma planejada das informações em rede, 

conhecer e saber selecionar os dados que se pretende investigar para 

abstrair as informações que se necessita para possibilitar um estudo 

seguro e confiável. Desta maneira, é imprescindível a s ocialização da PNP, 

uma vez que houve um esforço governamental, com a elaboração de um 

ambiente adequado para a manipulação do big data . Sendo assim, 

reverberam a utilização da PNP como fonte de pesquisa, pela orientação e 

colaboração interdisciplinar, ass im, se deve atentar para o incentivo e para 

a formulação de equipes multidisciplinares com pesquisadores, 

estudantes, professores e profissionais de diferentes áreas. A 

heterogeneidade permite o enriquecimento no processo de aprendizagem 

e estimula a produ ção de conhecimento, além da troca de conhecimentos 

e experiências em perspectivas diferentes.  
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CAPÍTULO 2 - PLATAFORMIZAÇÃO: CONCEITOS E PRESENÇA NA REDE 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

DO BRASIL  

 

Adelmo Torquato da Silva  
João Maria de Castro Pontes  

Acacia Zeneida Kuenzer  
Fábio Alexandre Araújo dos Santos  

 

INTRODUÇÃO  

 

As constantes mudanças ocorridas na sociedade contemporânea, 

sobretudo em decorrência do avanço das denominadas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), têm reflexo nas diversas dimensões da 

vida humana, seja social, cultural ou econômica (Castells, 1999).  

No contexto dessa intensificação do uso das TICs, tem -se 

evidenciado melhorias nos processos em que a sociedade encontra -se 

inserida, que vão desde o acesso facilitado às informações até a forma 

como os sujeitos apropriam -se delas. Tais indivíduos podem utilizar -se 

das TICs e do mundo conectado em rede com as mais variadas finalidades. 

Uns as usam como ferramenta para desenvolver suas habilidades, 

apoderam -se de conhecimentos e até desenvolvem nov as atitudes em 

relação à forma como se apresentam no mundo interligado e globalizado, 

enquanto outros têm, entre outras motivações, a utilização dessa nova 

realidade virtual para aumentar a lucratividade de seus negócios (Castells, 

1999). 

Essa sociedade em  rede, agora globalizada e conectada, busca 

aprimorar seus processos de apropriação do conhecimento utilizando -se 

dos novos fenômenos que têm se desenvolvido na realidade hodierna. 

Nesse movimento, novos conceitos têm sido revelados, aprimorados e 
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ampliado s,  assim como novos fenômenos impõem -se na nova realidade 

(Castells, 1999; Kalil, 2020).  

Dessa maneira, o conhecimento, agora à disposição de todos que 

têm acesso à web tendendo à universaliz ação, porém de forma fluid a e 

fragmentada , determina a necessid ade de integrá -lo e estruturá -lo com 

vistas a disponibilizá -lo em plataformas. Isso ocorre em todos os âmbitos, 

seja o da vida cotidiana, como o uso de tais ferramentas para pedir 

alimentos ou utilização de um veículo para transportes, até a esfera da 

apre ndizagem virtual. Nesse sentido, o mundo plataformizado é uma 

realidade que se impôs e já consolidou -se na vida em coletividade.  

É nesse cenário que as plataformas digitais surgem como elementos 

importantes para o desenvolvimento das atividades a partir d a tecnologia 

da informação e comunicação. Tais  plataformas decorrem de um modelo 

viabilizado pelos efeitos em uma rede da digitalização intimamente ligada 

ao mundo físico, com uma estratégia voltada para o lucro e a aceleração 

dos processos econômicos (Ka lil, 2020).  

Santos (2020) sinaliza que as plataformas digitais consolidam -se em 

todas as áreas do conhecimento e mostra como os estudos de plataforma 

dão acesso a uma nova possibilidade de pesquisas, especialmente na 

educação. Tal autor destaca que, no con texto educacional, as ações das 

plataformas voltadas a esse setor provocam grande adesão e permanência 

dos usuários que são obrigados as utilizarem, já que  as instituições 

educacionais impõem seu uso. Ele ainda acrescenta que as 

funcionalidades das plataf ormas envolvem  atividades pedagógicas e 

sociais, atores, conteúdos e tecnologias, cuja  utilização gera dados 

relevantes, que são coletados, processados e disseminados pelas empresas 

proprietárias, conforme transcrito a seguir, as plataformas:  
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configura m mecanismos e práticas tecnológicas em rede que possuem o 
potencial de afetar profundamente a pedagogia, as práticas de 
aprendizagem e de docência de maneiras nunca antes vividas pela 
população em decorrência dos interesses econômicos das empresas 
detento ras das plataformas (S antos , 2020, p. 10). 

 

Nota -se, assim, que em todos os campos nos quais as plataformas se 

inserem, existem aqueles que lucram com a sua utilização. Dessa forma, 

cria -se a necessidade de utilizá -las em todos os âmbitos, conforme diz o 

referido autor.   

A partir da necessidade cri ada de plataformizar, novos modos de 

acesso ao conhecimento se materializam e um novo conceito aparece na 

realidade: o da plataformização. É mister  ter uma visão acertada acerca 

dessa conceitualização e quais os atores interessados nesse fenômeno, 

visto qu e, politicamente, colocam em campo suas concepções e tentam 

produzir configurações que os favoreçam. No contexto educacional não é 

diferente. Cada vez mais tem se utilizado das plataformas como 

mecanismo para o desenvolvimento dos processos de ensino e  da  

aprendizagem, não apenas pela facilidade que tais estruturas oferecem, 

visto que ultrapassam vários  limites.  

Nesse sentido, para Balieiro (2022), o Brasil e o mundo encontram -

se situados em uma cultura virtual e, com a pandemia da Covid -19 iniciada 

em 2020, tal situação se aprofunda. Nesse cenário, o crescimento das 

plataformas aumenta nos diversos ramos de ativi dade, no qual a Educação 

se insere, e nela a plataformização sinaliza para a materialização de 

valores econômicos e sociais de produção em grande escala, de forma que 

a educação aparece como mercadoria. Pode -se afirmar que uma 

verdadeira economia digital n o âmbito educacional foi impulsionada, seja 

ela privad a ou pública, ou seja, com a pandemia, a prática educacional, que 

já começara a se amoldar às mudanças tecnológicas vigentes, 

ressignificou -se de forma inovadora e passou a ser plataformizada.  



 

- 76 - 
 

Nessa ro upagem plataformizada, de acordo com o Comitê Gestor da 

Internet no Brasil (CGI.br, 2020), aparecem novas figuras que passam a 

ofertar serviços que o Estado, assumidamente, alega não conseguir 

oferecer. Conforme o comitê (CGI.org, 2020, p. 7) Čnum contexto de pressão 

política pela redução dos investimentos estatais em infraestrutura, atores 

corporativos têm se imposto, tanto como tecnicamente mais capazes, 

como por serem detentores de servidores e softwares usados na 

plataformização de serviços educativosč. Tais envolvidos apresentam 

vantagem competitiva justamente por conseguirem maiores lucros e 

manterem infraestrutura dedicada a prestar serviços de publicidade em 

redes sociais, que são mecanismos de captação de dados, cujo uso já foi 

apontado por Santos ( 2020).  

Nessa realidade, em que o Estado altera seu papel de detentor de 

sistemas educacionais para contratante de serviços de educação, ocorre a 

terceirização e/ou privatização da Educação. Todavia, cabe destacar que o 

Estado tem investido em tecnologia e  inovação e alguns trabalhos sobre a 

plataformização da educação apontam para necessidade de construção de 

plataformas na esfera pública, especificamente na educação brasileira. 

Diante desse cenário, algumas plataformas têm sido construídas por 

universidad es e institutos federais, voltadas para os processos de ensino e 

aprendizagem. Desde 2018, existe uma preocupação com as escolas 

virtuais voltadas para formação continuada dos servidores públicos. 

Como exemplo disso, tem -se a presença da Escola Nacional de  

Administração Pública (EnaP) que, no referido ano, apresentou a Escola 

Virtual de Governo, materializando assim, ainda que de forma incipiente, 

as iniciativas de formação plataformizada dos servidores públicos.  

Assim, denota -se que há um movimento de for mação de servidores 

via plataformas. Porém, antes de adentrarmos na educação 

plataformizada, é preciso falar sobre formação dos servidores federais da 



 

- 77 - 
 

educação, que é o foco deste trabalho. Para isso, ressalta -se a expansão da 

Rede Federal de Educação Prof issional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) 

em 2008, através da Lei n.º 11.892/2008, que aumentou significativamente 

o número de Institutos Federais em todo o país e, por conseguinte, 

ampliou o quadro de servidores públicos federais, resultando na 

necessid ade de qualificação e capacitação inicial e continuada específica 

para atuação na Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT).  

Neste  cenário de expansão a EPCT também é afetada pelo fenômeno 

denominado de plataformização. Por conseguinte, aluno s, servidores 

técnicos administrativos e docentes são incentivados a incluírem -se nesta 

realidade e, por meio dela, participarem dos processos formativos a eles 

impostos, seja através da legislação ou pela necessidade de formação em 

suas respectivas áreas de atuação. A partir desse contexto, os sujeitos 

envolvidos na EPCT, agora plataformizada, precisam se adequar à 

realidade, muitas vezes modificando seus papéis de atuação e até se 

reinventando, já que não têm como fugir da nova ordem imposta. Dessa 

maneir a, é relevante a indagação: como a formação dos servidores da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) foi 

implementada com o suporte das plataformas digitais no Brasil?  

Diante da questão apresentada, tem -se como objetivo ge ral da 

pesquisa  apresentar como a formação dos servidores da RFEPCT foi 

implementada com o suporte de plataformas digitais no Brasil. Para a 

consecução desse objetivo, é necessário realizar os seguintes objetivos 

específicos: conhecer o conceito de plataf ormização; mostrar  a política de 

formação dos servidores da RFEPCT,  contextualizando -a no fenômeno 

estudado, e identificar a ferramenta institucional plataformizada de 

formação dos servidores da EPCT.  

Neste trabalho, busca -se atender aos objetivos propostos partindo 

da concepção teórico -conceitual da política pública a partir da influência, 
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ou seja, como elas repercutem na economia e nas sociedades e encontram -

se imbricadas nas inter -relações entre Esta do, política, economia e 

sociedade, ao passo que se pretende apresentar a política pública do ponto 

de vista da prática e de sua materialização.   

Este texto está estruturado da seguinte forma: esta introdução, com 

a contextualização, apresentação da probl emática, da questão de pesquisa 

e dos objetivos propostos; o referencial teórico, com os conceitos 

essenciais sobre a temática estudada e da Política de Formação na RFEPCT; 

o percurso metodológico utilizado para o atendimento destes objetivos; e, 

por últim o, apresenta -se a plataforma educacional para servidores 

federais como caminho de formação, a PlaforEDU.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Para entendimento da temática e sua problematização, far -se-á um 

resgate dos conceitos e apontamentos sobre plataforma digitais e 

plataformização, políticas públicas e a formação continuada de servidores 

federais, buscando autores que tratem do tema da pesquisa, ou seja, da 

plataformização da formação de servidores da educação. Para isso,  este 

referencial estará estruturado em tóp icos, conforme segue.  

 

Das plataformas à plataformização: (re)definindo conceitos e sua 

aplicação na educação  

 

Inicialmente, antes de abordar o recorte de estudo desta pesquisa, é 

preciso revisitar este assunto diante do histórico liberal reformador 

vivenciado por quase todos os países, sejam estes Čneoč 

desenvolvimentistas ou totalmente neoliberais, pois o tema aq ui tratado 

personifica as mudanças vertiginosas, em escala planetária, que têm sido 
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promovidas ao longo das décadas e que foram acentuadas nas décadas de 

1980 e 1990, com o que Castells (1999) convencionou denominar de 

sociedade em rede, para estudar os fe nômenos e as políticas públicas sob 

a ótica da influência delas, que pressupõem as inter -relações entre a 

sociedade, o Estado e a economia.   

Revisitado, mesmo que rapidamente, o contexto da sociedade em 

rede, é nas obras de Poell, Nieberg e Dijck (2020) q ue ficam claras as 

mudanças ocorridas diante da instalação de gigantes tecnológicas, tais 

como Facebook e Instagram , que trouxeram inovações nessas redes sociais 

plataformizadas. Dessa forma, diálogos sobre uma popularização de 

teorias acerca das plataform as não eram devaneios, eram verdades, e os 

murmúrios do que parecia inominável ganhou um corpus teórico 

abordado pelo campo da economia, tornando -se uma realidade 

amplamente divulgada.  

Tal sociedade conectada através da revolução tecnológica foi 

essencial  para o processo de reestruturação do sistema capitalista a partir 

da década de 1980 e segundo Castells (1999, p. 50) Čno processo, o 

desenvolvimento e as manifestações dessa revolução tecnológica foram 

moldados pelas lógicas e interesses do capitalismo av ançado, sem se 

limitarem as expressões desses interessesč. Ou seja, a noção de 

plataforma, da qual derivou plataformização, sofreu inúmeras 

modificações conceituais, talvez pelas ĉlógicas e os interessesĊ que nessa 

perspectiva movem as (des)construções no âmbito social, cuja ação está 

para seguir a toda e qualquer determinação da denominada concepção de 

ética do mercado.  

De acordo com a concepção de Knechtel (2003),  que atribuiu ao 

humano um caráter multicultural, talvez fosse necessário definir um 

conceito  de plataforma que abraçasse as inúmeras culturas, adicionando 

a tal conceituação somente aspectos dessa multiculturalidade, tendo em 
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vista as plataformas se apropriarem da cultura de cada local , dedilhados 

pelos sujeitos que ali decifram seu código binári o.  

Entretanto, Poell, Nieberg e Dijck (2020) esclarecem que as 

definições sobre o que é uma plataforma e o que vem a ser 

plataformização. Para isso, propõem uma discussão que precisa ser 

esclarecida em torno das perspectivas da tecnologia e da economia co mo 

um conceito mais concreto sem nuança pormenorizada de abstrações.  

Na perspectiva histórico cultural, Vigotski (1991) esclarece que 

nenhum conceito é criado socialmente sem antes ter sido concebido 

individualmente por alguém, porque o mundo está repleto  de símbolos e 

os indivíduos são mediadores, pois personificam as representações 

mentais. Desta forma, nas pesquisas realizadas por aqueles que transitam 

nas tecnologias, está posto que:  

 

[...] a emergência do conceito de plataforma evoluiu ao lado de 
discussões sobre mudanças mais amplas nas tecnologias da 
comunicação, na economia da informação e na subsequente 
reorientação dos usuários como produtores ativos da cultura (Poell; 
Nieberg; Di jck, 2020, p. 3).  

 

Fica, pois, esclarecido que as reflexões sobre esses conceitos que 

geraram discussões na área da comunicação são enraizadas em contextos 

culturais e econômicos dos quais é possível conceber, como afirmam os 

autores, um Čmercado de dois ladosč, no qual estão os Čcompradores e os 

vendedores/editores de jogosč. 

Partindo desse pressuposto mercadológico, os estudos de softwares  

e a pesquisa em negócios apresentam compreensões diversas que se 

complementam, bem como auxiliam na construção de infraestruturas das 

plataformas. Contudo, ao que parece, padronizam essas infraestruturas, 

singularizando -as em seu design com o objetivo de chegar ao público 



 

- 81 - 
 

consumidor, integrando e criando serviços. Nesse sentido, Poell, Nieberg 

e Dijck (2020, p. 4) definem plataformas como:  

 

[...] infraestruturas digitais (re)programáveis que facilitam e moldam 
interações personalizadas entre usuários finais e complementadores, 
organizadas por meio de coleta sistemática, processamento algorítmico, 
monetização e circu lação de dados.   

 

Presume -se, entretanto, que a definição apresentada requer um 

estudo sobre software  para melhor internalização deste conceito, evitando, 

com isso, equívocos conceituais.  

Apresentada a primeira definição de plataforma, é possível mostrar 

brevemente  alguns conceitos, tendo em vista que o objetivo é entender que 

os estudos que apontam este conceito estão, de fato, subjacentes à 

perspectiva da tecnologia da informação e à economia de mercado, 

portanto, não estão e tão pouco são equivocados. Dessa forma:  

 

A ideia de plataforma ultrapassa o âmbito digital advém de uma forma 
de organização empresarial que não é recente, mas se apresenta agora 
como modelo para todo tipo de empresa, ou seja, um modelo de negócio. 
Uma plataforma seria a infraestrutura ou ambiente que possibilita a 
interação entre dois ou mais grupos (Oliveira;  Care lli;  Grillo, 2020, p. 5).  

 

Logo, vê -se que o conceito de plataforma segue uma construção 

economicista apoiada nas tecnologias da informação e, em ambas as 

visões, a plataforma é tida como uma infraestrutura para atender a um 

tipo de mercado.  

Nesse ínterim , diante do contexto político e tecnológico vivido, é 

preciso relembrar que essas concepções estão enraizados nas 

necessidades de mercantilização econômica. Como mostra Kuenzer (2021), 

o ideário neoliberal está discretamente manipulando e produzindo 

subjet ividades cujos princípios basilares estão na concorrência e na 

produção de necessidades individuais a assim colocar no mercado mais 
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um produto com a finalidade de vendê -lo, ou seja, criar um mercado 

consumidor.  

Nessa perspectiva, é notório que medidas polí ticas e econômicas 

estimulam a atividade empresarial, agregando, no conceito de plataforma, 

as transformações tecnológicas e a eficiência econômica, repetindo uma 

lógica maquinofaturada, consolidando -se como modelo de sucesso e 

tornando a economia digital um aparato da acumulação do capital.  

Desta maneira, as plataformas digitais têm causado transformações 

substanciais, dentre as quais a eficiência econômica é o primeiro ponto 

importante, enquanto o segundo ponto é a tecnologia que pode aumentar 

essa eficiê ncia. É nesse contexto que o conceito de plataforma é construído 

e ampliado mesmo que, para isso, precarize o trabalho. Para Paletta e Lago 

(2022, p. 5): 

 

As plataformas são parte fundamental desse ecossistema onde as 
grandes corporações controlam os fluxos de comunicação. O objetivo é 
difundir e enfatizar as mensagens usando os meios tecnológicos digitais 
com seu poder de propagação em grande escala. Uma força coerciva que 
consegue influenciar e direcionar as escolhas de bilhões de pessoas em 
todas as partes do mundo.  

 

Fica claro que, inerente à essa ação do mercado, está a necessidade 

não apenas de influenciar, mas a de gerar consumidores e novas 

necessidades em escala planetária.  

Chega-se, então, no cenário da educação, mais precisamente no 

cenário da Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT), no qual 

as plataformas digitais ganharam espaço através da plataformização, 

fenômeno para o qual diversas plataformas foram cri adas na intenção de 

interseccionar estudantes e produtores de conteúdo, até porque a 

plataforma digital, para Poell, Nieberg e Dijck (2020), é um Čmercado de 

dois ladosč, em que a lei de consumo determina a qualidade da oferta e a 
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EPCT, apesar dos princípi os de omnilateralidade e de educação integral, 

não está isenta de servir a este tipo de mercado.  

Partindo deste pressuposto, os avanços ocorridos no cenário 

educativo, principalmente no pós -pandemia, enfatizaram o ensino 

híbrido como possibilidade de avanç ar neste mercado plataformizado, 

apresentando resposta às exigências do capital disfarçados de objetivos 

educacionais. No entanto:  

 

Buscar modificar o modelo de ensinar e aprender das escolas, tendo 
como alvo resultados efetivos, é algo abrangente, que pas sa por muitas 
etapas e, assim, surgem muitos questionamentos: Como os alunos 
aprendem melhor? Existe jeito certo de ensinar? Qual o modelo de 
ensino ideal que envolve naturalmente os alunos? ( Serafim; Sousa, 2011, 
p. 26). 

 

Diante do exposto, a plataformização na EPCT norteia uma 

modalidade na qual a aprendizagem é âncora na construção de 

competências e habilidades técnicas para o mercado de trabalho, logo 

precisa -se de um espaço educativo escolar com ambientes inovadores par a 

os quais as plataformas digitais aglomerem inúmeros conteúdos.  

No entanto, não se pode esquecer de um detalhe importante: a de 

que dentro da EPCT há uma escola como todas as outras, para a qual os 

questionamentos colocados pelos autores Serafim e Sousa (2011), são 

pertinentes, pois onde ocorre formação profissional, há servidores, 

professores e alunos no centro de um processo formativo.  

Sendo assim, modelos de plataformas apontam experiências de 

uma aprendizagem baseada em um ambiente plataformizado, cr iado para 

atender itinerários formativos diversos na busca contínua em atender aos 

servidores, professores e alunos, pois um ambiente plataformizado 

demonstra, segundo Sousa (2020, p.  12), Čmodelos e plataformas 

educacionais que facilitem a forma de ensina rč.  
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Mas, então, o que seria esse ambiente plataformizaddo? o que seria 

plataformização? Tal concepção, nos estudos de Poell, Nieberg e Dijck 

(2020), demonstra que as plataformas digitais operacionalizam cursos nos 

quais as pessoas buscam se aperfeiçoar em  determinada área, viabilizando 

para isso apenas o uso de encontros virtuais em ambientes 

plataformizados. Tais encontros, vale recordar, ganharam nova roupagem 

no pós -pandemia: ensino remoto ou híbrido.  

Feita a exposição sobre o que é uma plataforma digi tal e o enredo de 

sua constituição, adentra -se a partir de agora na explicação de um 

processo que de imediato foi anteriormente mencionado e para o qual há 

um substantivo: plataformização. Enquanto a plataforma é uma 

infraestrutura digital reprogramável, p lataformização é concebida, de 

acordo com  Poell, Nieberg e Dijck (2020, p.5) como:  

 

[...] a penetração de infraestruturas, processos econômicos e estruturas 
governamentais de plataformas em diferentes setores econômicos e 
esferas da vida. E a partir de es tudos culturais, concebemos esse processo 
como a reorganização de práticas e imaginações culturais em torno de 
plataformas (Poell; Nieberg; Dijck, 2020, p. 5).  

 

Presume -se, a partir do exposto, que, na prática, esse conceito está 

envolvido sob abstrações as quais formulam único entendimento de que 

esse processo tem uma função tripartida: infraestrutura de dados, 

mercados e governança. Compreendendida essa função tripartida, as 

plataformas digitais modelam simultaneamente as instituições através de 

suas dimensões, as dimensões de uma plataforma.  

Partindo desse pressuposto, infere -se que a plataformização tem 

aplicabilidade na educação por estar no cerne das dimensões de 

infraestrutura dos dados, mercados e governança, pois tais dimensões são 

aspectos facilitadores para a compreensão desse conceito e da área de 

atuação das plataformas no âmbito educacional, tendo em vista que, como 
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processo, a plataformização na educação é sempre regulada a atender as 

demandas educacionais sem ferir o aspecto democr ático, mas sem deixar 

de obedecer ao evangelho neoliberal.  

Portanto, embora as plataformas e a plataformização se 

estabeleçam no cerne de políticas e culturas diferentes, há de se considerar 

o desafio da educação que é integrar os indivíduos sem compromete r a 

coletividade, a cidadania, sem aumentar a disparidade na distribuição dos 

bens e do poder. Dessa maneira, é necessário rever aspectos da educação 

que convergem para a garantia de direitos e, simultânamente, expõem as 

disputas existentes nesse campo, or a por necessidades ora por imposição 

do sistema capitalista. Nesse contexto plataformizado, a Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT) aparece como objeto de 

estudo nas mais variadas perspectivas, que no presente estudo é o da 

formação dos se rvidores da Rede Federal, conforme discutido a seguir.  

 

Políticas Públicas  

 

Não existe uma única, nem melhor, definição sobre o que seja 

política pública. Todavia, este trabalho utiliza a seguinte: Čo campo do 

conhecimento que busca, ao mesmo tempo, Čcolocar o governo em açãoč 

e/ou analisar essa ação (variável independente) e, qua ndo necessário, 

propor mudanças no rumo ou curso dessas ações (variável dependente)č 

(Souza, 2006).  

A partir das pesquisas de Souza (2006) e dos diversos modelos e 

definições estudados por ela, extraiu -se e sintetizou -se os principais 

elementos de uma política pública:  

 

A política permite distinguir entre o que o governo pretende fazer e o 
que, de fato,  faz. A política pública envolve vários atores e níveis de 
decisão, embora seja materializada através dos governos, e não 
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necessariamente se restringe a participantes formais, já que os 
informais são também importantes. A política pública é abrangente e 
não se limita a leis e regras. A política pública é uma ação intencional, 
com objetivos a serem alcançados. A política pública, embora tenha 
impactos no curto prazo, é uma política de longo prazo. A política pública 
envolve processos subseqüentes após sua de cisão e proposição, ou seja, 
implica também implementação, execução e avaliação (Souza, 2006, p. 
36-37). 

 

Ou seja, ela envolve objetivos, atores, decisões governamentais, leis 

e regras, tempo, processo, implementação, execução e avaliação. Dito de 

outra fo rma, ela busca compreender o problema para o qual a política 

pública foi desenhada, seus possíveis conflitos, a trajetória seguida e o 

papel dos indivíduos, grupos e instituições que estão envolvidos na 

decisão e que serão afetados pela política pública.  

 

A formação dos servidores da rede federal de educação profissional, 

científica e tecnológica via PLAFOR 

 

Com a expansão da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (RFEPCT) que ocorreu a partir de 2008, 

desencadeou -se um processo que demandou a necessidade de formação 

dos servidores vinculados à Rede Federal. Para isso, foram pensadas 

estratégias para atendimento da problemática trazida, dentre as quais 

estavam as políticas voltadas à capacitação destes profissionais. No 

referido ano, formaliza -se o aumento na quantidade de institutos e, por 

consequência, no quantitativo de servidores. D essa forma,  iniciam -se 

articulações para instituição de uma política especificamente com o fim 

de formação continuada de servidores da Rede Federal.  

É importante destacar que, para este trabalho, adota -se a 

compreensão de formação continuada desenvolvida  por Libâneo (2015, p. 

187), definida como Čcondição para aprendizagem permanente e para o 
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desenvolvimento pessoal, cultural e profissional dos professores e 

especialistasč.  

No período citado, essa demanda de capacitação na esfera federal 

estava no âmbito  da Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoal 

(PNDP), instituída pelo Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, que 

visava aprimorar o serviço público através da capacitação de servidores 

federais, assim como aos imperativos da expansão da Rede F ederal de 

Educação.  

Para falar sobre a formação profissional continuada no âmbito da 

EPCT, é preciso mostrar o Plano de Formação Continuada dos Servidores 

da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica 

(PLAFOR), instituído através da Po rtaria n.º 15, de 11 de maio de 2016, e 

atualizado através da Portaria nº 633, de 7 de novembro de 2022, tem como 

objetivo a promoção do desenvolvimento e a valorização  das instituições 

integrantes da da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e  

Tecnológica, com o suporte da Plataforma Digital de Formação 

Continuada - PlaforEDU.   

Após a atualização proposta pela portaria de 2022, tal Plano 

apresenta, em seu artigo 2º, as suas finalidades : 

 

I - promover a formação continuada dos profissionais;II - apoiar as 
instituições da RFEPCT na execução dos Planos de Desenvolvimento de 
Pessoas - PDP; III - fomentar ações de desenvolvimento nas diversas 
áreas do conhecimento para o  
aprimoramento do ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação na 
Educação Pro fissional e Tecnológica - EPT; IV - promover ações de 
desenvolvimento com foco na preparação para atuar em funções de 
planejamento, de gestão e de liderança; V - propor ações de 
desenvolvimento para atender às necessidades de capacitação e de  
formação cont inuada dos profissionais; VI - contribuir para a construção 
de competências relativas aos processos educacionais no contexto das 
instituições da RFEPCT; VII - otimizar gastos com capacitação e 
qualificação dos profissionais; e VIII - articular e promover e studos e 
missões de capacitação no exterior (B rasil ,  2022, s/p).  
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O referido ato  normativo atualizou o Plano de Formação dos 

Profissionais da Rede Federal e deixou a sua gestão e execução sob 

responsabildiade da  Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica  

SETEC, por intermédio da Diretoria de Desenvolvimento da Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica - DDR (Brasil, 2022).  

A portaria que instituiu o PLAFOR menciona as seguintes 

especialidades que  deverão ser consideradas no programa: I  Programa 

de Capacitação Profissional (Cursos de até 360 horas), II  Programa de 

Formação Gerencial e III  Programa de Qualificação. Tais  programas 

apresentam pontos específicos de realização, que vão desde a cursos de 

Iniciação ao Serviço Público aos cursos de Pós Graduação lato e stricto 

sensu em nível de Especialização, Mestrado, Doutorado e Pós doutorado 

(Brasil, 2016).   

Em decorrência  desse ato normativo, os programas do PLAFOR 

poderão ser ofertados nas modalidade Presencial ou à Distância, com 

financiamento previsto na lei orçamentária, conforme programação de 

ação orçamentária específica para capacitação. O financiamento também 

pode ser efetuado de forma compartilhada, de acordo com número de 

alunos e cursos oferecidos e/ou em parcerias com Programas, Ações e 

Projetos de capacitação e qualificação observados as normas estabelecidas 

no ar. 3º da referida portaria.  

A partir da análise dos normativos, entende -se que o PLAFOR é uma 

política de formação continuada que tem papel relevante na capacitação 

dos servidores da RFEPCT, já que vai ao encontro dos objetivos da própria 

rede, conforme observa -se no artigo 7º, inciso VI da Lei 11.892/2 008, ou 

seja, ministrar, em nível de educação superior, cursos de tecnologias, de 

licenciaturas, de pós -graduação lato  e stricto  sensu.  

Analisando -se o plano e a política na prática, percebe -se que é no 

contexto dessa política que são construídas alternat ivas para consolidação 
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de tal formação e, nesse cenário, o modelo plataformizado aparece como 

mecanismo de operacionalização da formação dos profissionais, dentre os 

quais estão os servidores da Rede Federal.  

No entanto, é preciso atentar que as políticas  neoliberais que 

norteiam as ações dos últimos governos, especificamente na área da 

Educação, sinalizam para a Educação a Distância ć EAD como forma de 

contenção de gastos no serviço público. Os defensores dessa modalidade 

de ensino apontam que a utilizaçã o de meios e tecnologias de informação 

e comunicação são essenciais para diminuição de despesas nessa área. 

Nessa defesa, apresentam a plataformização com um dos caminhos para 

materialização das políticas públicas, já que as atividades educativas 

podem ser  desenvolvidas em massa, tendo em vista que rompem com as  

fronteiras de tempo e lugar estabelecidas na educação presencial.  

É importante frisar que, após buscas no catálogo e periódicos da 

CAPES que abordam o PLAFOR, não foram encontrados trabalhos 

relac ionados com a temática, sendo tal matéria encontrada de forma 

dispersa no mundo virtual, como nos sítios dos institutos federais e em 

poucas notícias veiculadas digitalmente. Ao que parece, tal política 

apresenta certa invisibilidade tanto no âmbito do Est ado brasileiro quanto 

no meio acadêmico, carecendo de pesquisas com enfoque nesta política 

em específico.  

De acordo com os pontos destacados, o PLAFOR é uma política pouco 

difundida que passou por  atualizações  no ano de 2022 com objetivo de 

efetivar a sua implementação através da plataforma PlaforEDU, estudada 

a seguir.  
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PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Para apresentar como os servidores da RFEPCT podem ser formados 

através das plataformas digitais no Brasil, desenvol veu -se uma pesquisa  

cuja metodologia contempla a  abordagem, os objetivos, os procedimentos, 

coleta e forma de tratamento dos dados. Foi realizada uma pesquisa 

qualitativa, exploratório -descritiva, bibliográfica e documental. No que 

diz respeito à abordagem  do problema, a pesquisa é qualitativa, pois 

conforme Minayo (2004, p. 102), preocupa -se Čmenos com a generalização 

e mais com o aprofundamento e abrangência da compreensão seja de um 

grupo social, de uma organização, de uma instituição, de uma política ou  

de uma representaçãoč.  

Quanto aos objetivos, as pesquisas exploratórias possuem, segundo 

Gil (2011, p. 27), Č[...] como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 

modificar conceitos e ideias.č O autor afirma complementarmente que as 

pesquisas explor atórias Čhabitualmente envolvem levantamento 

bibliográfico e documental.č Nesse sentido, a presente pesquisa 

compreende o conceito de plataformização, mostra  a política de formação 

dos servidores da RFEPCT e identifica a implementação através da 

Platatafo rma PlaforEDU.  

Quanto ao caráter descritivo, Gil (2011, p. 44) comenta que Čas 

pesquisas deste tipo tem como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno.č Nesse sentido, 

buscou -se conhecer o fenômeno da platafo rmização identificando as 

ferramentas de formação dos servidores da RFEPCT  no cenário das 

plataformas digitais.  

Quanto aos meios, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que 

segundo Marconi e Lakatos (2003), consistiu na busca de materiais em 

diversas fontes. Conforme as referidas autoras  (2003, p. 174),  Ča fonte de 
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coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o 

que se denomina de fontes primárias.č Essa coleta foi realizada através de 

instrumentos normativos que versam so bre a temática e a sua 

materialização. Em seguida, foram realizadas buscas em sítios 

governamentais e notícias sobre o tema, caracterizando a pesquisa na 

internet, para a qual há direcionamentos em Fragoso et al. (2011).  

Para a fase da execução da pesquisa, foram realizadas a coleta, o 

tratamento e a análise dos dados. De acordo com Marconi e Lakatos (2003, 

p. 166), Čsão vários os procedimentos para a realização da coleta de dados, 

que variam de acordo com as circunstância s ou com o tipo de investigação, 

dentre eles estão as técnicas de coleta documental, análise de conteúdo, 

entre outrasč. A análise dos dados, como dito anteriormente, procedeu-se 

com uma abordagem documental.  

Para esse fim, foram analisados o PLAFOR, visa ndo contextualizá -

lo no cenário da plataformização, e a Plataforma PlaforEDU. Em seguida, 

algumas características foram destacadas para cumprir os objetivos desta 

pesquisa, sendo consultados artigos, dissertações e teses sobre a temática, 

assim como instru mentos normativos relacionados ao tema abordado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste tópico, apresenta -se a Plataforma PlaforEDU como suporte à 

implantação do Plano de Formação Continuada dos Profissionais da Rede 

Federal de Educação Profissional Científica e  Tecnológica, 

contextualizando -a no cenário de plataformização da Educação, ou seja, 

são mostrados os resultados e realizam -se as discussões deles na pesquisa.  
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Plafor EDU: uma experiência na rede de educação profissional, científica 

e tecnológica  

 

No âmbito educacional, a plataformização vai se consolidando 

intensamente, dada às exigências impostas pelo denominado capitalismo 

de plataforma, e rapidamente insere -se na realidade da Administração 

Pública através de seus órgãos e ministérios. Não é dife rente no Ministério 

da Educação, visto que este, na década de 1990 e a partir dos anos 2000, 

segue o receituário neoliberal que visa diminuir o Čgasto públicoč.  

O Ministério da Educação (MEC), em parceria com a SETEC, 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) e  a Rede e-Tec, vem intensificando a 

produção de conteúdo em plataformas digitais. Isso tem se manifestado 

em políticas voltadas para a Educação Digital, pois no MEC há o 

entendimento que a Educação Plataformizada atende ao princípio da 

Eficiência no gasto público proposto através da Emenda Constitucional 

(EC) n.° 19, de 04 de Junho de 1998, que menciona o seu objetivo no 

preâmbulo:  

 

modifica o regime e dispõe sobre os princípios e normas da 
Administração Pública, dos servidores e agente políticos, controla r 
despesas e finanças públicas e custeio de atividades a cargo da Distrito 
Federal, e dá outras providências (Brasil, 1998).  

 

Presume -se, portanto, que a emenda supracitada foi concebida num 

cenário de reformas gerencialistas do Estado Brasileiro, sobretud o com o 

avanço das políticas neoliberais propostas a partir da década de 90 no país. 

Ela propôs uma reforma administrativa com foco na gestão por 

resultados.  

Sendo assim, é nessa perspectiva que se estabeleceram mudanças na 

forma de gerenciamento da res publica  sobre o manto da busca por 

prestação de serviços públicos de qualidade que, na verdade, escondem a 
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motivação do Estado por produtividade e a oferta das funções essenciais  

sob sua responsabilidade  com menor custo , para o que conta com as 

parcerias público -privadas.  Tal redução de despesas colocou a Educação 

Pública como mercadoria, revelando mais uma das facetas do receituário 

neoliberal.    

No contexto da Plataformização da EPCT, tem -se o Proedu, um 

repositório de objetos educacionais. Ess a ferramenta é de iniciativa da 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da 

Educação (SETEC/MEC) e da Rede e-Tec Brasil, visando reunir e 

disponibilizar recursos educacionais para Educação Profissional e 

Tecnológica voltados para os docentes, alunos e gestores (MEC, 2023).  

Nessa plataforma, encontram -se armazenados mais de 1.200 objetos 

educacionais com diferentes conteúdos e tipos de cursos que compõem o 

universo da educação profissional e tecnológica. São diferentes mídias 

como víd eos, animações, livros, apostilas, dentre outros. Ela é uma 

ferramenta desenvolvida no âmbito da Rede e -Tec para reunir e 

disponibilizar recursos educacionais da Educação Profissional e 

Tecnológica produzidos pelas instituições em parceria entre a Rede e -Tec 

e a Setec (MEC, 2023).  

Após essa breve contextualização sobre a presença de plataformas 

na Educação, é nessário enfatizar que, recentemente, visando atender a 

uma demanda da Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas 

(PNDP) atualizada pelo Decreto  nº 9.991 de 28 de agosto de 2019, que 

regulamenta dispositivos da Lei nº 8.112/1990, criou -se a denominada 

PlaforEDU, Plataforma Digital de Formação Continuada, na qual os 

servidores podem encontrar capacitações com a finalidade de 

potencializar sua atuaç ão na Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica.  
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Conforme notícias veículadas na internet, a ideia da construção 

desse mecanismo de educação plataformizada foi inspirado na 

experiência européia e se consolidou em pleno período pandêmico, que 

demando u a intensificação da modalidade de educação virtual ou a 

distância. Ela foi concebida inicialmente com o intuito de atender a Rede 

Federal de Educação, todavia, tomou dimensões não previstas em sua 

concepção, sendo compartilhada mundialmente.  

Assim, a PlaforEDU foi construída numa parceria entre o IFsul, o 

IFCE e o IFRN em meados do ano de 2022, visando a formação dos 

servidores da Rede. No entanto, a plataforma tomou rumos inesperados, 

se expandindo para todo o globo e  atingindo diversos públ icos. Ela foi 

instituída através da Portaria n.º 633, de 7 de Novembro de 2022, na 

oportunidade também atualizou -se o PLAFOR - Plano de Formação 

Continuada dos Servidores da Rede Federal de Educação Profissional 

Científica e Tecnológica (Brasil, 2022 ). Segue a figura 1 com a imagem 

principal de apresentação da plataforma.  

 

Imagem 01  ć Apresentação da plataforma  

Fonte : PlaforEDU (2023). 
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Vale ressaltar que tal expansão da plataforma para além das 

finalidades inicialmente previstas encontra -se inserido no conceito 

denominado de Ecologia da ação, evidenciado por Edgar Morin que, diz:  

 

Desde o momento em que um indivíduo empreende uma ação, qualquer 
que seja ela, esta começa a escapar de suas intenções. Ela entra num 
universo de interações e finalmente o meio ambiente apossa -se dela 
num sentido que pode se tornar contrário ao da intenção inicial. Com 
frequência a ação retorna em bumeran gue sobre nossa cabeça (Morin, 
2005, p. 80-81). 

 

Esta Ecologia da ação pode ser compreendida a partir da ideia de que 

as ações frequentemente escapam ao controle dos que as praticam, podem 

produzir efeitos inesperados e às vezes até contrários aos esperados. Ou 

seja, o curso dos acontecimentos não é line ar, inclui imprevistos e 

acontecimentos inesperados. No caso em tela, o objetivo é a disseminação 

do conhecimento através da plataforma para determinado grupo, porém, 

o alcance foi bem maior que o esperado, constituindo -se, assim, num 

aspecto positivo da p lataforma, ofertar ensino público, gratuito e de forma 

universal.  

Após essa observação,  voltando -se para os aspectos da PlaforEDU, 

ela reúne diversos cursos online abertos (Cursos Mooc) ofertados por 

diversas instituições de ensino da RFEPCT, que dão supo rte ao 

desenvolvimento das competências recomendadas para um setor público 

de alto desempenho por meio de Itinerários Formativos. Nela, encontram -

se cursos ligados às competências associadas  ao perfil profissional do 

servidor que a busca como ferramenta de  formação (MEC, 2023).  

Para atender às exigências da Portaria n.° 633/2022 (SETEC/MEC), os 

cursos da PlaforEDU são voltados às competências do servidor, que estão 

nominadas por meio de itinerários formativos. São cinco os apresentados 

na plataforma: Inici ação ao Serviço Público, Técnico -Administrativo em 
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Educação, Docentes, Gerencial e Aposentadoria a seguir demonstrado em 

Imagem  2 retirada da plataforma:  

 

Imagem 02  ć Itinerários formativos  

 
Fonte : PlaforEDU (2023). 

 

Analisando -se tais itinerários formativos, distanciados de uma 

visão crítica voltada apenas para descrição das finalidades apresentadas 

na plataforma e na legislação sobre ela, pode -se afirmar que estes visam 

apenas agrupar os cursos de acordo com as fases da vida funcional dos 

servidores no setor público, que vão do ingresso à aposentadoria e suas 

ocupações neste âmbito. Entretanto, quando adentra -se numa discussão 

mais detalhada dos itinerários, associando -os a formação de acordo com 

as funções e cargos ocupados por estes s ervidores nas instituições de 

ensino como Técnico -Administrativo em Educação (TAE), Docentes e 

Gestores , atrelados ao desenvolvimento de suas competências com vista 

ao alto desempenho, conforme a descrição deste perfis de servidores 
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constantes na plataform a, observa -se a busca velada por produtividade já 

prevista no regime de acumulação flexível discutido por Kuenzer (2021) 

em estudos voltados para a formação e trabalho docente, conforme vê -se 

nas expressões elencadas na plataforma, tais como Čpotencializar atuação, 

alto desempenho e gestão por competênciasč dentre outras que apontam 

para formação preocupada, tão somente, com o resultado, desconsidando 

o processo.  

De acordo com os normativos já citados e com a plataforma, além 

dos itinerários, existem as tr ilhas formativas, que são percursos 

formativos propostos a partir do encadeamento de cursos ordenados, com 

o objetivo de desenvolver competências por meio da capacitação e 

qualificação profissional. Elas apresentam -se como módulos constituídos 

por Čcursos ou disciplinasč, contendo a instituição que as formulou, a 

categoria, a carga horária e as competências que se pretendem alcançar 

através deles. A seguir, mostram -se trilhas formativas dentro do itinerário 

docente, através da Imagem  3.  

 

Imagem 03  ć Trilh as formativas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte : PlaforEDU (2023). 
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Na Imagem  3, percebe-se que as trilhas formativas são variadas e 

atendem a diversos temas voltados ao fazer laboral dos servidores, 

evidenciando, assim, o caráter utilitarista da plataforma que, no primeiro 

momento, denota apenas a necessidade de capacitações pontu ais sobre 

assuntos diversos. Isso aponta para uma formação fragmentada, 

conforme aponta Kuenzer (2002, p.  8):  

 

Do paradigma taylorista/fordista decorrem várias modalidades de 
fragmentação no trabalho pedagógico, escolar e não escolar, que se 
constituem na  expressão da divisão entre classes sociais no capitalismo: 
- as estratégias taylorizadas de formação de professores, que promovem 
capacitação parcelarizada, por temas e disciplinas, agrupando os 
profissionais por especialidade, de modo a nunca discutir o trabalho 
pedagógico em sua totalidade, a partir do espaço de sua realização: a 
escola.   

 

É importante destacar o quantitativo de cursos, que sofre alterações 

constantes à medida que vão sendo inseridos na plataforma, sem uma 

quantidade mínima e máxima por  trilha, tendo em vista o caráter 

dinâmico da PlaforEDU. Após essa exposição, observa -se que, embora a 

plataforma seja de formação de servidores , desde cursos FICs aos de pós -

graduação stricto sensu , dado o tempo de existência dela, tais cursos em 

sua maioria são os FICs de curta duração ; todavia, outros serão inseridos 

com o tempo, com a disseminação das plataformas e as necessidades dos 

servidores, como  se pôde observar  ao comparar a plataforma na época de 

sua criação e a versão atual disponível.  

A t ítulo de informação complementar, para finalizar o processo de 

descrição, a plataforma possui uma mandala de competências, que 

ressalta a mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes para 

solucionar problemas e lidar com situações cotidianas profis sionais. Essas 

competências estão associadas e agrupadas por categorias, sendo elas: 

envolvimento profissional, recursos digitais, ensino e aprendizagem, 

avaliação, capacitação dos aprendentes, programação da competência 
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digital dos aprendentes, gestão de resultados, gestão de relacionamentos, 

gestão de mudanças, orientação a resultados, processos de melhoria e 

transversais.  

A análise da portaria que instituiu o PlaforEDU, da plataforma e da 

descrição dessa ferramenta, apresenta as partes que a compõem e a s 

finalidades dela , percebe-se, nela, alguns aspectos constantes na literatura 

que sinalizam para o modo de produção capitalista em suas múltiplas 

manifestações, como ocorre na Educação a Distância e seus regimes de 

acumulação, nesta realidade estudada, o da acumulação flexível, já citado, 

assim como caraterísticas do modelo neoliberal presentes na 

materialização das políticas públicas vigentes, como se depreende do 

trecho retirado da Portaria n.° 633/2022  destacado as seguir:  

 

Art. 5º A disponibilização d e cursos na PlaforEDU, pelas Organizações 
constantes do §1º do art. 4º, vincula -se ao cumprimento das seguintes 
diretrizes: I - os cursos devem ser massivos, abertos, on-line , gratuitos e 
ofertados a distância; II - a abordagem do processo de ensino e 
aprendizagem deve ser guiada, preferencialmente, pelos princípios do 
micro aprendizado ( microlearning ) e da aprendizagem autodirigida ( self-
directed learning ) (Brasil,  2022, s/p).  

 

Nesse sentido, a formação massiva e centrada na 

autoaprendizagem, denomin ada por Kuenzer (2021) de aprendizagem 

flexível, reflete o regime de acumulação flexível, como bem versa a 

referida autora:  

 

A aprendizagem flexível tem sido referida como resultado de uma 
metodologia inovadora, que articula o desenvolvimento tecnológico,  a 
diversidade de modelos dinamizadores da aprendizagem e as mídias 
interativas; ela tem sido justificada pela necessidade de expandir o 
ensino para atender as demandas de uma sociedade cada vez mais 
exigente e competitiva (Kuenzer, 2021, p. 239).  

 

E aind a, tendo em vista que a PlaforEdu é uma ferramenta de 

suporte na implementação do PLAFOR, que, dentre suas finalidades,  busca 
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Čotimizar gastos com capacitação e qualificação dos profissionaisč, 

representando um aspecto do neoliberalismo econômico que visa reduzir 

investimentos estatais e para isso faz uso das novas tecnologias, conforme 

a concepção de aprendizagem flexível, cada vez mais mediada pelas 

tecnologias de informação e comunicação, como aponta Kuenzer (2021).  

Os resultados mostram que o PlaforEDU tem a orientação para a 

formação dos servidores, os quais também atuam como professores nos 

cursos ofertados, tendo assim um duplo papel, ora de formar e ora ser 

formado. Essas duas faces da plataforma poderão melhor s er investigadas 

por meio de outras pesquisas que vão além da pesquisa documental.  

Na análise, verifica -se que, o uso das plataformas e o processo da 

plataformização têm conexão com a transformação que vem ocorrendo 

nos setores sociais cuja hegemonia do ca pital tem avançado utilizando -se 

das TICs, isso também ocorre no setor público, especificamente, no campo 

educacional, conforme evidenciado por meio desta pesquisa bibliográfica 

e documental.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No estudo, verificou -se que a formação dos servidores da RFEPCT 

foi implementada legalmente com o suporte das plataformas digitais no 

Brasil. No caso estudado, através da Plataforma PlaforEDU.  

Os objetivos da pesquisa foram atingidos, uma vez que , através  da 

pesquisa bibliográfica conheceu -se o conceito de plataformização; por 

meio da análise bibliográfica e documental, mostrou -se a política de 

formação dos servidores da Rede, contextualizando -a no fenômeno 

estudado; e identificou -se a ferramenta instituci onal plataformizada de 

formação dos servidores da Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, a PlaforEDU.  
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Tais resultados ainda sinalizam que a plataformização da Educação 

é uma realidade sob diversas perspectivas,  tanto para os formandos 

quanto par a os formadores. Por outro lado , o PLAFOR aparece como uma 

política pouco difundida em processo de implementação via plataformas 

digitais, como a PlaforEDU, a qual surge como um caminho para formação 

continuada dos servidores.   

Não se pode perder de vista  que as plataformas na educação não são 

apenas caminhos para atendimento da finalidade de formação. É 

necessário  estar  atento à forma como tal ferramenta vem para a realidade 

dos servidores, observando os ganhos e perdas, ou seja, as disputas 

existentes na  realidade do sistema capitalista e modelo neoliberal de 

economia, do que decorre enxergar a política do ponto de vista da sua 

influência na vida e realidade dos indivíduos, bem como o aspecto prático 

da sua implementação.  

Com base no que foi apresentado,  a pesquisa bibliográfica e 

documental alcançou o objetivo geral da pesquisa no que se refere à 

abordagem da implementação do PLAFOR com o suporte da PlaforEDU. 

No entanto, apresentou limitações decorrentes da incipiência da temática 

e da escassez de pesquisas que a abordem.   

Portanto, carece -se de estudos com demais elementos que embasem 

e confirmem a efetividade da ferramenta PlaforEDU na formação dos 

servidores. Dessa forma, sugere -se a realização de pesquisas que 

contemplem a participação dos servidores da RFEPCT, sobretudo , as que 

envolvam questionários e entrevistas.  
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CAPÍTULO 3 - A PRODUÇÃO ACADÊMICO -CIENTÍFICA SOBRE 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: OS NÚMEROS DO BRASIL E 

AS CONTRIBUIÇÕES DO PPGEP/IFRN ENTRE OS ANOS DE 2013 A 2023  

 
Rodrigo Emanoel de Sousa Al meida  

Anderson Cristopher dos Santos  
 

INTRODUÇÃO  

 

As políticas de Educação Profissional (EP) no Brasil contribuem na 

formação de mão de obra qualificada para a vida profissional, pessoal e 

cultural, abrangendo, assim, suas potencialidades no tripé educacional 

que envolve ensino -pesquisa -extensão.  

Somente  entre os anos de 2005 a 2023, as políticas para a educação 

profissional têm possibilitado pensar a expansão dos Institutos Federais 

(IFs), a acessibilidade de camadas menos favorecidas da sociedade ao 

ensino técnico e superior, a permanência de estudantes  nas instituições, a 

produção de projetos em articulação com as comunidades (acadêmica e da 

sociedade civil) e a elevação da escolaridade da população brasileira.  

A educação profissional no Brasil surgiu como política social, em 

1909, com o Decreto nº 7.566, que serviu para garantir o bem -estar social da 

população pertencente às classes proletárias. Tendo como pressuposto 

oferecer às camadas menos favorecidas da sociedade uma educação que 

visava a sua inserção ao mercado de trabalho.  

Assim, os filhos da cla sse operária e não abastada tiveram como 

aprendizagem o ensino voltado para a profissionalização e atuação em 

serviços que eram compostos, e ainda são, por baixos rendimentos. Ao 

contrário dos filhos da elite e da classe média, que se destinavam à 

formação  superior e voltada para serviços e cargos de liderança com altos 

rendimentos (Moura, 2007).  
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É possível perceber esse crescimento pelo número de instituições 

federais, que em 1909 a 2002 eram de 140 e, em 2023, aumentou para 679 

unidades, conforme o Insti tuto Federal de São Paulo (IFSP, 2023) e de 

Programas de Pós -graduação (PPgs), que, em 1998, era de 1.259 e, em 2021, 

passou para um total de 4.654 programas entre mestrados e doutorados 

(Capes, 2023). 

Entre os programas criados junto aos institutos e com produção 

sobre as políticas públicas é destacada a atuação do Programa de Pós -

graduação em Educação Profissional pelo Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (PPGEP/IFRN), que, nos 

últimos dez anos (2013 -2023), teve entre  seus registros 209 publicações em 

revistas, anais de eventos, capítulos de livros, livros completos e 

dissertações sobre políticas direcionadas à educação profissional 

diretamente e indiretamente.  

Com isso, questiona -se qual a contribuição acadêmico -cient ífica que 

PPGEP/IFRN tem realizado por meio das suas produções? Considerando 

todo o cenário exposto anteriormente, o objetivo do presente trabalho 

concentra -se em analisar a produção científica realizada no Brasil e, 

principalmente, no PPGEP pelo IFRN sobr e políticas de educação 

profissional entre os anos de 2013 a 2023, que corresponde ao período de 

funcionamento do programa.  

Adotou -se a revisão sistemática como forma de selecionar trabalhos 

desenvolvidos no âmbito do PPGEP/IFRN, utilizando -se de descritor es e 

critérios de inclusão e exclusão, com o intuito de evitar contagem 

duplicada e/ou equívocos de qualquer outra natureza no cômputo total 

destes trabalhos. Entre as etapas utilizadas na revisão, estão: a delimitação 

da questão; seleção da base de dados;  elaboração da estratégia; seleção, 

sistematização e equipe (Galvão; Ricarte, 2019).  
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Na sequência, o trabalho é bifurcado em dois momentos: no 

primeiro, são tecidas considerações e análises sobre a produção de 

políticas públicas na educação profissional; e , no segundo momento, são 

destacadas as produções acadêmicas realizadas pelas instituições e 

programas em nível nacional e local considerando a produção do 

PPGEP/IFRN.  

O capítulo está estruturado da seguinte maneira: discussão 

histórica da educação profiss ional, metodologia, produção acadêmico -

científico e as considerações finais.  

 

AS NUANCES DAS POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  

 

A educação profissional surge par a lidar com questões internas da 

sociedade brasileira em relação à formação para o mundo do trabalho por 

meio da criação de 19 Escolas de Artífices pelo Decreto nº 7.566/1909, sendo 

responsáveis por absorver os filhos da massa operária desvalidos de 

qualqu er assistência e que ocupariam empregos com menores 

rendimentos para o futuro trabalhador, sendo assim visando mais uma 

forma de direcionar a uma camada da população formação para 

desempenhar ocupações menos valorizadas de rendimentos.  

Ao realizar um recor te histórico da educação básica, da educação 

profissional e da dualidade dessas mencionadas, Moura (2007) destaca o 

início do século XIX como a origem do que atualmente poderíamos 

entender como Educação Profissionalizante, com o decreto que criava o 

Colégi o das Fábricas em 1809 pela ação de Dom João VI, e tendo como 

contribuição à formação complementar de uma camada da população 

advinda de Portugal para trabalhar no Brasil.  

Antes do citado período, a política educacional brasileira privilegiou 

apenas a intr odução em disciplinas que iriam compor a educação das 
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elites da época, assim sendo Č[...], a educação cumpria a função de 

contribuir para a reprodução das classes sociais já que aos filhos das elites 

estava assegurada essa escola das ciências, das letras e  das artes e os 

demais lhes era negado o acessoč (Moura, 2007, p. 5). 

A sucessão de políticas realizadas para impactar a educação 

profissional teve uma sequência de decretos que criaram cursos que 

funcionaram nas escolas de artífices no ano de 1910, entre esses os 

decretos: nº 8.319, nº 8.357, nº 8.358, nº 8.365, que tinham como finalidade 

o atendimento nos Aprendizados Agrícolas (AA). O vínculo dessa 

aprendizagem esteve pautado no decreto nº 12.893, do ano de 1918, que 

estabelecia o atendimento aos desvali dos e era uma ponte de domínio nas 

relações sociais e econômicas entre o campo e a cidade.  

As relações campo -cidade durante a primeira república foram 

consolidadas pelo período em que o país seguia em direção a 

industrialização nacional. Concernente a isto , as políticas de educação 

profissional tinham importante papel para conter a população no campo 

com atuação de cursos voltados para a produção agrícola. Isso 

consubstancia condições para pensar a dependência do urbano como 

modelo para o rural e a nova div isão territorial do trabalho na mesma 

época com direcionamento às regiões negligenciadas durante anos pela 

ausência de planejamento e políticas públicas.  

Nos anos de 1933 a 1943, as políticas voltadas para a educação 

profissional tiveram como foco a criaçã o de novas escolas distribuídas em 

território nacional, além de contar com o estabelecimento de novos cursos 

voltados para a industrialização, que foi um dos principais focos do 

ČPeríodo Vargasč, entre os anos de 1930-1945. Esse período foi marcado 

pelo cr escimento da indústria, graças às políticas econômicas que 

preconizavam a industrialização do país e a consequente sofisticação de 

sua estrutura produtiva.  
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Os governos democráticos, do período entre 1945 -1964, também 

seguiram a lógica industrial na produçã o de políticas educacionais, que 

regulamentavam o ensino industrial pelo decreto 47.038 de 1959, no qual 

ficava fixado que a educação profissional seria de responsabilidade do 

Ministério da Educação e Cultura, sendo que somente em 1967 seria 

transferida de  forma definitiva para esse ministério pelo decreto 60.731 de 

1967 (Ortigara, 2021).  

A educação profissional acompanhou as mudanças ocorridas em 

cada período do século XX, que foi marcado por transformações 

tecnológicas na formação e no modo de trabalho d ominante do país e em 

sua divisão territorial do trabalho. Essas transformações estavam ligadas, 

principalmente, ao aprimoramento das técnicas de produção ao final da 

segunda revolução industrial.  

No período referente ao Regime Militar, entre os anos de 19 64 a 1985, 

as políticas de educação profissional passaram por breves mudanças, 

sendo algumas dessas significativas, como é o caso da possibilidade de 

ofertar o segundo grau e a criação das escolas técnicas.  

Durante o período supracitado, não bastaria apen as uma formação 

profissional, já que a segunda metade do século XX (1970) foi marcada pela 

existência do período técnico -científico -informacional, assim, era 

necessária a formação profissional para atuação no mercado tecnológico 

que avançava sobre os paíse s em desenvolvimento.  

Na nova república, período iniciado em 1985, apesar das mudanças 

na estrutura social e de atuação de movimentos sociais em busca de 

direitos que garantem a cidadania da população no fortalecimento da 

democracia, observou -se o avanço da teoria neoliberal sobre as políticas 

públicas, principalmente na formulação de políticas de educação, que 

tiveram como foco a visão centrada na formação profissional e 
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competitiva, diretamente relacionada com as necessidades do mercado de 

trabalho.  

Na década de 1990, entre os destaques, estão as leis e decretos da 

época estavam: a criação do Sistema Nacional de Educação Tecnológica 

(SNET) pela Lei 8.948 de 1994, contando também com: a instituição dos 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), dest inando, assim, 

investimentos nas instituições para a oferta do ensino superior ao que 

antes era definido como escolas técnicas; a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), nº 9.394 de 1996, com a validação dos diplomas 

de educação profissional e tecnológica articuladas ao ensino médio, 

possibilitando o ingresso na educação superior; o controle da expansão 

das instituições de ensino e a implantação do Programa de Reforma da 

Educação Profissional (PROEP).  

Conforme Campello (2007), há uma diferença  entre a criação dos 

CEFETs em 1978 em três estados do país e os instituídos em 1994 junto ao 

SNET e ao decreto de 2.406 de 1997, que transformaram todas escolas 

técnicas em CEFETs com foco na educação profissional e superior, além da 

oferta de cursos em u m curto período de tempo para egressos do ensino 

básico.  

No Mapa 1, é possível verificar a expansão dos CEFETs  entre os anos 

de 1978 a 2007 (período de criação e finalização de funcionamento de 

alguns, em sua maioria, de campis) e 2021, que o último ano da realização 

do Censo da Educação Superior com informações sobre instituições com 

esse nível de ensino, ano em que esses passaram a ser chamados de 

Institutos Federais conforme a adesão aos planos de expansão propostos 

pelo governo federal:  
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Mapa 01  ć Da criação dos CEFETS aos IFs 

 
Fonte:  Lei 6.545 (1978) e INEP (2007, 2021). 

 

A criação dos CEFETs em 1978 é destacada pela adesão do ensino 

superior tecnológico, que também foi influenciado pela Reforma 

Universitária com a expansão desse nível de ensino pela Lei nº º 5.540 de 

1968, que destin ava provimentos para a organização e funcionamento de 

novas instituições com oferta de cursos superiores (Campello, 2007; 

Martins, 2009). As escolas técnicas federais que foram transformadas em 

CEFETs estavam localizadas em Minas Gerais, Paraná e Rio de Ja neiro.  

Assim, essas escolas técnicas federais (1959), que tinham como foco 

a formação destinada ao mercado trabalho produtivo e formando para 

preparar o estudante para o prosseguimento dos estudos, passaram a ter 

como base uma nova organização atender tamb ém a formação do grau 

superior.  
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Para Almeida e Justino (2018), a implantação da lógica de mercado 

na educação transforma essa em produto e aqueles que a compõem, a 

comunidade escolar, em sujeitos produtivos regulados por avaliações com 

metas a serem atingi das dentro da concepção neoliberal e da sua 

reprodução no sistema capitalista.  

Sucedendo os períodos supracitados, a sequência de políticas de 

educação profissional e tecnológica ganharam fôlego no século XXI. Com 

a suspensão da política que limitava o cre scimento de instituições em 

território nacional e novas políticas que potencializaram o crescimento de 

instituições de ensino profissionalizante com a criação de Institutos 

Federais (IFs) em todas unidades federativas do país pela lei nº 11.892 de 

2008, qu e instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica (RFEPCT) 3, criando 39 institutos federais distribuídos em 

todos os estados do país e superando assim as escolas técnicas, além de 

serem expandidos para um maior número de municí pios do país, 

principalmente em áreas interiorizadas.  

O crescimento no número de instituições distribuídas pelo país 

propiciou novas modalidades e níveis de ensino em lugares com menores 

níveis de centralidade na rede urbana, transformando a realidade loca l e 

regional. É possível perceber esse crescimento pelos números de 

instituições ora já mencionados e por Programas de Pós -graduação (PPGs) 

no país, que passaram de 1.259 (1998) para 4.654 (2021) (Capes, 2023). 

Esse mesmo crescimento concebeu um aparato de  novas pesquisas 

sobre os locais e regiões onde as instituições estão localizadas, 

propiciando compreender também como as políticas conseguem atender 

esses lugares. Sob a ótica dos lugares receptores de instituições e novas 

 
3 A Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) é composta por: 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs); Universidade Tecnológica Federal 
(UTF); Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET); Escolas Técni cas Vinculadas às 
Universidades Federais, Colégio Pedro II.  
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modalidades de ensino nos campi  interiorizados, cabe pensar como esses 

são beneficiados com as políticas e como essas realizam impactos na 

realidade local.  

Propiciar a universalização da educação aparece como forma de 

possibilitar o acesso e prosseguimento da formação dos brasileiros d e 

maneira igualitária. Mas, questionar -se como isso ocorre na realidade tem 

importante papel para avaliar as políticas públicas voltadas à educação 

profissional e tecnológica. E, nesse caso, das políticas de educação 

profissional e técnica em âmbito local e regional que foram as que tiveram 

importante crescimento no número de instituições multicampi.  

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo pauta -se em uma revisão sistemática para 

conseguir obter o estado da arte sobre políticas de educação profissional 

em produções acadêmicas, como essas são trabalhadas em seus contextos 

locais, regionais e nacional a nível Brasil e Rio Grande do Norte.  

O foco também é dado, principalmente, para as produções 

realizadas pelo PPGEP/IFRN em comemoração aos seus dez anos de 

cri ação (2013-2023) frente a formação stricto sensu  (mestrado e doutorado), 

que também servirá como recorte temporal. O programa conta com o total 

de 20 docentes, no último processo de ingresso para discentes em ambos 

os níveis, seja mestrado ou doutorado (Ed ital nº 11/2023).  

O programa está dividido em três linhas de pesquisa, estas sendo: 

Políticas e Práxis em Educação Profissional (Linha 1); Formação Docente e 

Práticas Pedagógicas em Educação Profissional (Linha 2) e História, 

Historiografia e Memória da Ed ucação Profissional (Linha 3).  

Atualmente o programa ainda não conta com teses publicadas, mas 

as dissertações contabilizam um total de 52 produções distribuídas entre 
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as linhas de pesquisa. No entanto, para selecionar apenas os trabalhos que 

lidam diretam ente com as políticas de educação profissional, foram 

realizadas as seguintes etapas ( Imagem  1): 

 

Imagem 01  ć Etapas da seleção e estratégias  

 
Fonte:  Elaboração dos autores (2023).  

 

As etapas compõem as mesmas utilizadas por Galvão e Ricarte 

(2019) para estabelecer caminhos que outros pesquisadores consigam 

identificar os mesmos trabalhos sistematizados na presente pesquisa. 

Assim, também seguimos e subdividimos algumas dessas etapas,  

tentando fazer com que outros pesquisadores consigam obter os mesmos 

resultados de forma mais eficaz.  

No primeiro momento foi lançada a pergunta de partida , que foi 

formulada tendo o objetivo central do trabalho como referência, tendo a 

utilização desta para considerar as estratégias de busca  na plataforma 
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Oasisbr , que foram: retirada de trabalhos duplicados, trabalhos realizados 

apenas pelo PPGEP/IFRN em nível stricto sensu . 

A plataforma Oasisbr dispõe de informações gerais e específicas da 

produção das instituições brasileiras ć e até mesmo portuguesas ć de 

programas, de autores e as características das produções.  

Após essa seleção geral, foram aplicados os critérios de inclusão  

(educação profissional, políticas públicas, expansão de instituições, 

planos , programas, formação, avaliação, implementação, formulação, 

centro estadual, cooperativismo) e exclusão  (terceirização, leituras 

históricas, serviços de saúde, práticas pedagógicas, educação do campo) 

tendo como suporte suas palavras -chave. 

Entre as seções dos trabalhos que se dedicou à leitura foram 

destacados os resumos, palavras -chave, metodologia, resultados e 

considerações finais. Os trabalhos encontrados foram organizados no 

excel com as principais informações das suas respectivas seções e lidas 

entre os meses de junho e julho de 2023.  

 

A PRODUÇÃO ACADÊMICO -CIENTÍFICA REALIZADA NO BRASIL E NO 

PPGEP/IFRN  

 

Se por um lado houve um crescimento no número de políticas 

públicas voltadas p ara a educação e de institutos federais, por outro lado, 

também foram realizadas pesquisas acerca do acompanhamento dessas 

políticas, desde a formulação, a implementação e a avaliação.  

O total de produções existentes no mecanismo de busca da 

plataforma Oasisbr é de 3.652.447 trabalhos, entre esses estão artigos, 

dados de pesquisa, livros, capítulos de livros, teses e dissertações.  

Desse modo, para encontrar os arquivos que tratam sobre políticas 

com destaque para educação profissional, foi adotado os descritores 
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ČPolíticasč e ČEducação Profissionalč de maneira que fornecesse apenas os 

trabalhos que tivessem ambos os descritores, para evitar qualquer 

consideração de trabalhos repetidos e/ ou discussões que não sejam 

embasadas pelos descritores selecionados.  

Na imagem  2, é possível verificar todos os trabalhos produzidos e 

contidos na plataforma de busca Oasisbr e com o período de tempo de dez 

anos (2013-2023) estabelecido como forma de iden tificar a totalidade dos 

trabalhos.  

 

Imagem 02  ć Trabalhos realizados contendo os descritores  

 
Fonte:  Oasisbr (2023) 4. 

 

As pesquisas realizadas nos últimos anos em nível nacional sobre 

políticas para a educação profissional, sem definição de datas, contam 

com trabalhos realizados desde a década do ano de 1960 até 2023. Sendo 

que, a maior parte das produções acadêmicas foram  realizadas entre os 

anos de 2008 até 2023, totalizando 15.305 trabalhos.  

Isso pode ser explicado pela Lei 11.892, no ano de 2008, que 

propiciou não apenas a criação da Rede Federal, mas também uma 

expansão de instituições comandadas pela esfera federal qu e necessitaria 

 
4 Acesso realizado pela plataforma: https://oasisbr.ibict.br/vufind/. 
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de políticas que garantam a universalização e o direito ao acesso à 

educação. Mas, também, compreender como foram realizadas as políticas 

destinadas à educação profissional nos últimos anos e como os institutos 

integram a região, é de fundam ental importância para as pesquisas 

realizadas nos lugares onde estão instalados.  

Das características dos institutos federais, a sua concepção para o 

desenvolvimento local, regional e nacional tem destaque para estímulo de 

pesquisas que tratem da realidade  dos lugares onde estão localizadas e 

como esses tiveram a sua instalação até mesmo contribuição para o 

contexto local.  

Em nível nacional, as discussões presentes nos trabalhos 

encontrados permeiam as políticas de educação profissional que se 

organizam em torno de ensino médio, ensino profissional e tecnológico, 

ensino superior, políticas públicas, formação de professores, trabalho, 

Estado, educação de jovens e adultos e identidade profissional.  

Entre as contribuições dos institutos federais, se destaca a a tuação 

do IFRN com um total de 209 produções acadêmicas divididas entre livros, 

capítulos de livros, teses, dissertações e artigos publicados em periódicos. 

Os arquivos encontram -se disponíveis tanto na plataforma Holos 

(periódico da instituição) como no R epositório Institucional Memória do 

IFRN. Sendo que, essas produções também foram publicadas em 

periódicos não pertencentes à própria instituição.  

Além de demonstrar a atuação importante desencadeada pelo IFRN, 

frisa -se que o PPGEP tem papel fundamental na  construção desse diálogo 

e debates sobre as políticas de educação profissional, sendo que das 34 

produções encontradas, três eram referentes a duplicações e 31 

correspondiam ao total exato de trabalhos que dialogavam com os 

descritores definidos. Criado e m 2013, o programa teve as primeiras 

publicações de trabalhos dissertativos no ano de 2015.  
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Na imagem  3, é possível verificar as palavras com maior incidência 

entre os trabalhos realizados pelo PPGEP/IFRN entre os anos de 2013 a 

2023, período de operação do programa.  

 

Imagem 03  ć Trabalhos realizados pelo PPGEP/IFRN entre 2013 a 2023  

 
Fonte:  Oasisbr (2023).  

 

Os trabalhos tiveram seus objetivos moldados em análises de leis, 

decretos, programas e planos que enfatizavam desde: reuniões para 

formulação de planos, formação docente, expansão das instituições, 

acesso ao ensino técnico e emprego, profissionalização, processos de 

implementação de cursos, iniciação científica, aumento de escolaridade 

entre o público feminino, alimentação, permanênci a, educação de jovens 

e adultos, educação profissional articulada ao nível médio, conselhos de 

classes, inclusão e permanência.  

O olhar sobre os estudos feitos corrobora eventos do passado e 

presente, apontando desafios das políticas antes, durante e após a sua 

implementação. Caso a realidade não seja atendida ou compreendida na 
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sua totalidade, essas findam travando o processo de implementação das 

políticas por não refletirem a necessidade do público -alvo.  

Assim, fica compreendido entre aqueles que para que  um 

determinado projeto venha a tornar -se uma política pública, ele perpassa 

por um ciclo que vai desde a sua formulação, implementação e avaliação. 

Trazer a análise sobre essas etapas da política, se configura como forma 

de verificar se essas estão obtend o o real êxito e se essas endossam os seus 

objetivos às realidades do público alvo. Devendo isso refletir em 

mudanças reais, que desde a sua formulação devem ser pensadas para 

atender as especificidades e o geral (Souza, 2006).  

As transformações ocorridas pela implementação de políticas e 

programas nos Institutos Federais contribuíram com a formação e novas 

configurações no cenário de vida das comunidades escolares e dos lugares 

onde estão localizados. Conhecer os lugares e suas diversidades também 

contempl a as análises das políticas e como essas são concebidas em sua 

completude.  

Os materiais nos trabalhos são analisados por meio de documentos, 

estudo métrico por bibliometria, grupo focal, entrevistas e questionários. 

Os estudos elencados e produzidos pelo PPGEP, para além dos 

procedimentos metodológicos listados acima, também recorreram às 

teorias e aos métodos, tais como materialismo histórico -dialético, Estado 

ampliado de Gramsci, perspectiva histórico -crítica, trian gulação de 

informações, método indiciário de Ginzburg  e da história oral.  

Dentre os trabalhos analisados é destacada uso da abordagem sobre 

o materialismo histórico -dialético em sua maioria, ao realizar a busca no 

currículo lattes  dos orientadores é possív el verificar que dentre as 

produções feitas no PPGEP/IFRN por esses junto aos orientandos, do total 
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de 124 dissertações: 585 não foram encontradas no portal de Teses e 

dissertações defendidas no IFRN ou na plataforma Oasisbr, 38 trazem o 

materialismo hist órico -dialético para a discussão e 28 trazem concepções 

diversificadas; e das 10 teses apenas 1 apresenta a abordagem, enquanto 9 

não foram encontradas no portal de Teses e dissertações defendidas no 

IFRN 6. Sendo que, dos 31 trabalhos verificados, um tota l de 16 utilizavam 

desse para suas produções, 2 apenas citavam e 13 diversificavam as suas 

abordagens metodológicas.  

Assim, o materialismo histórico -dialético é apresentado nas 

produções do PPGEP/IFRN como um dos principais pontos de partida para 

realizaçõ es dos trabalhos. A compreensão histórica dos fenômenos e da 

relação do homem com o seu meio produtivo de forma associada, até 

mesmo articulada, a realidade.  

As metodologias utilizadas para atenderem os objetivos dos 

trabalhos também demonstram a diversida de de formas de lidar com os 

múltiplos atores envolvidos na formação da política, na sua 

implementação e até mesmo na sua avaliação. Colaborando, assim, para 

avaliar todas as etapas das políticas de educação profissional e, até mesmo, 

aquelas que ainda não  se transformaram em uma política definitiva.  

O contato estabelecido com todos os atores envolvidos no fenômeno 

tem algo a contribuir para compreender a realidade e seus desafios, 

mesmo que diante de uma política feita para atender determinadas 

necessidad es. 

 
5 Os trabalhos foram verificados nos currículo lattes dos docentes que integram o PPGEP/IFRN e, 
que, estão entre os que produziram junto aos orientandos trabalhos que detinham de políticas 
públicas para a educação profissional. Os trabalhos não encontrados podem ter sido alterado os 
títulos, pois detinham de títulos provisórios, conforme constava no currículo lattes dos docentes. 
6 A primeira tese defendida no PPGEP/IFRN conta com o uso do materialismo histórico dialético 
para analisar o contexto que foi implementado Proeja EMI. Disponível em: 
https://portal.ifrn.edu.br/campus/natalcentral/noticias/ppgep-tem-sua-primeira-defesa-de-tese/. 
Acesso em: 2 jul. 2023. 
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Os desafios encontrados pelos estudos estão centrados na ausência 

de  clareza das políticas, a descentralização do poder decisório, 

documentos que tratam de forma omissa o trabalho de técnicos, combate 

de forças sobre as concepções de educação e de for mação humana 

(concepções antagônicas) influenciando nas políticas públicas de 

educação, acesso de público alvo a determinadas políticas, contradição na 

implementação da política, redução de políticas sociais e a políticos que 

serviram como palco de transfe rência de recursos para a esfera privada.  

Ficam entre as possibilidades de aprofundamento das temáticas, as 

que envolvem políticas para a educação profissional, a análise que cada 

trabalho se propôs, como os: níveis de articulação que propiciem aos 

institu tos a possuírem autonomia de moldarem as necessidades da 

realidade dos lugares; a necessidade da formação dos profissionais que 

atuam nos institutos; a garantia da inserção para além do ingresso, mas 

com foco na permanência e integração dos estudantes; e a  superação de 

paradigmas.  

Percebe-se ao decorrer dos trabalhos a necessidade de levar em 

consideração os diversos contextos existentes e, que podem ocasionar na 

não aderência ou na ineficiência de uma determinada política. Para além 

disso, devem ser consta tadas as desigualdades regionais e enclaves para 

diminuir arestas e para sobrepor limites das políticas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O PPGEP tem contribuindo de forma significativa para as 

discussões que envolvem as abordagens em torno das políticas públicas 

voltadas para a educação profissional, não apenas no campo teórico, mas 

também a materialização dessas na realidade dos atores envolvidos em 

cada política.  
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O uso do materialismo histórico -dialético como parte de análise da 

realidade social e política ao decorrer dos trabalhos demonstram que essa 

concepção é parte central das discussões realizadas pelo PPGEP/IFRN nas 

suas produções. Algo que a Ciência Política e as Políticas Públicas e sua 

multidisciplinaridade pode contribuir com outras aborda gens de atuação 

para realizar suas análises, seja: na agenda política, na formulação, na 

implementação ou na avaliação da política que está sendo realizada. Até 

mesmo a comparação entre as múltiplas realidades existentes no mundo 

em que há a educação profi ssional como modelo de ensino.  

Os trabalhos indagam sobre as necessidades de cada vez mais 

ocorrer a participação direta dos atores que atuam para a construção das 

políticas durante o seu ciclo formativo, principalmente aqueles que 

estarão atuando como bur ocratas de nível de rua.  

Seja a atuação dos atores, desde a formulação de planos, atividades, 

projetos e na formulação de programas, direcionados a: formação de 

estudantes e professores, onde estes possam ter a sua disposição acesso a 

instrumentos e ambien tes propícios ao aprendizado; a articulação dos 

níveis de ensino ofertados pelos institutos; o direcionamento dos egressos 

ao mercado de trabalho; identificação das motivações pelas quais os 

estudantes não conseguem realizar a defesa do Trabalho de Conclus ão de 

Curso (TCC); fragmentação das políticas públicas para a educação 

profissional.  

As políticas para educação profissional têm permeado desde o 

acesso a esse tipo de ensino, como a permanência dos estudantes nas 

instituições e sua formação profissional e  tecnológica para inserção no 

mercado de trabalho local, regional, nacional e até mesmo internacional.  

Além disso, tem -se também destaque, a capacitação de servidores 

dos institutos e complementação na formação desses para atuar nos 

cursos existentes. E, e m tese, essas também complementariam a políticas 
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anteriores como forma de aperfeiçoamento para atender a realidade local 

e regional onde o instituto está localizado.  

A perspectiva para trabalhos futuros é dar ênfase aos cenários locais 

para além da estrutu ra física dos institutos, mas como essas reverberam 

nos arranjos produtivos, sociais e culturais, mediante até mesmo a 

articulação com a sociedade e as empresas que atuam em âmbito local e 

regional. Cabe destacar a avaliação dos objetivos da política de ed ucação 

profissional partindo da sua funcionalidade em formar o estudante para 

a (re)inserção no mercado de trabalho, haja vista as problemáticas 

existentes na atualidade e os desafios que esses enfrentam até conseguir 

trabalhar. Devendo -se, assim, realizar  o acompanhamento desses 

estudantes pós -ciclo formativo e sucedendo -se com as atualizações na 

carreira profissional desse egresso.  
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CAPÍTULO 4 ć HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: UMA 

LEITURA DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NO BRASIL  

 

Nara Lidiana Silva Dias Carlos  
Ilane Ferreira Cavalcante  

Olívia Morais de Medeiros Neta  
 

INTRODUÇÃO  

 

As pesquisas acerca da educação profissional no Brasil vêm 

ganhando força ao longo dos anos, assim, compreendendo a importância 

de fortalecer este campo do saber, este trabalho objetiva pesquisar acerca 

da produção do conhecimento sobre o campo da história  da educação 

profissional, que vem sendo desenvolvida no Programa de Pós -Graduação 

em Educação Profissional (PPGEP) do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), bem como em âmbito 

nacional.  

Para tanto, fizemos um l evantamento da produção do 

conhecimento no site da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) 

e no Repositório Memoria do IFRN, considerando as dissertações e teses 

produzidas sobre a temática supracitada. Logo, esta pesquisa tem como 

metodologia a revisão bibliográfica e a análise documental.  

Acerca das questões de pesquisa, nos indagamos: têm existido 

estudos periódicos nos  cursos  de mestrado e doutorado sobre a história da 

educação profissional no Brasil e quais são os temas? Quais foram as 

temát icas produzidas, no âmbito da história da educação, pelo PPGEP, ao 

longo dos dez anos de sua existência?  

O mapeamento das teses e dissertações nas plataformas BDTD e 

Memoria ocorreu entre os dias 16 e 17 de setembro do corrente ano, tendo 
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como suporte ref erencial a utilização dos descritores: Čhistória da 

educação profissionalč e Čhistória da educação + educação profissionalč. 

Esta produção acadêmico -científica se organiza, em primeiro 

momento, com a seção denominada introdução na qual se apresenta 

temátic a, objetivos e questões que nortearam tal pesquisa. Na sequência, 

apresentamos e analisamos, brevemente, os dois conceitos basilares deste 

trabalho, história da educação e educação profissional, com a 

intencionalidade de demonstrar nossa compreensão sobre esses campos 

do saber. No terceiro tópico apresentamos e analisamos de maneira 

concisa as produções desenvolvidas na  pós-graduação em foco, que foram 

produzidas até o presente momento no campo da história da educação 

profissional e na sequência fazemos as apreciações finais do trabalho.  

 

BREVE ANÁLISE ACERCA DAS CONCEPÇÕES DE HISTÓRIA DA 

EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  

 

Um dos campos de conhecimento acerca da EP é a história da 

educação, objeto de interesse deste artigo. Para diálogo e apreciação, 

iniciaremos destacando os conceitos do campo da história da educação 

com base no conhecimento histórico e, dando continuidade,  abordaremos 

nossa compreensão sobre a educação profissional, por termos ciência que 

sobre esta última se atribuem compreensões divergentes.  

Segundo Prost (2017), para a narração ser histórica ela deve 

comportar ČMarcas de historicidadesč, pois remetem o leitor para fora do 

texto, indicam documentos existentes que permitem a reconstrução do 

passado. Esse autor ainda evidencia que o texto histórico é ao mesmo 

tempo argumentativo e narrativo, é recheado de fatos e conclusões, ele 

justifica tudo o que afirma.  Trata -se de um texto completo, saturado, em 
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princípio, sem vazios nem lacunas. As imperfeições existem, são 

inevitáveis. O historiador pode ocultá -las ou assumi -las (Prost, 2017). 

Ainda sobre a pesquisa histórica, Rusen (2010, p. 11 -12) explica que o 

Čobjeto de uma teoria da história é a matriz disciplinar da ciência da 

históriač. Essa matriz se institui, segundo o supracitado autor, das 

carências de orientação, das perspectivas orientadas pela experiência do 

passado, dos métodos da pesquisa empírica, das formas de apresentação e 

das funções de orientação existencial.  

Rusen (2010) também afirma que os fatores basilares do 

pensamento histórico se transformam em matriz disciplinar e adotam 

novas formas. Para o autor, Čtodo pensamento histórico possui 

perspect ivas orientadoras implícitas, nas quais estão incorporadas 

carências de orientação no tempoč (Rusen, 2010, p. 14). Logo, o pensamento 

histórico orienta o tempo. Este autor ainda evidencia que:  

 

Os diversos fatores diferenciam -se e articulam -se em contextos  
sistemáticos.  Ao mesmo tempo, sua diferenciação e seus contextos 
sistemáticos tornam -se pensáveis e discutíveis em novas bases. Temos 
então a teoria da história como atividade de fundamentação científica 
específica do pensamento histórico (Rusen, 2010, p . 14). 

 

Assim sendo, constatamos que a história enquanto teoria orienta e 

fundamenta o pensamento histórico. Temos, então, fatores basilares que 

transformam -se em matriz disciplinar e é esse processo de construção da 

matriz disciplinar que podendo ser ente ndido como racionalização do 

pensamento histórico visa construir a história enquanto ciência.  

Acerca da educação profissional, nossa compreensão parte do 

pressuposto da formação humana integral e do trabalho enquanto 

princípio educativo. Neste sentido, Gra msci (2001, p. 33) defende uma 

Čescola única inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre 

de modo justo o desenvolvimento da capacidade de trabalhar 
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manualmente (tecnicamente, industrialmente) e o desenvolvimento das 

capacidades de trabalh o intelectualč. Esta educação não se baseia no 

adestramento ou na técnica pela técnica, mas forma o ser humano de 

maneira completa, desde o desenvolvimento do trabalho laboral ao 

intelectual.  

Manfredi (2002) conceitua a Educação Profissional como um campo 

de disputas e de negociação entre os distintos segmentos e grupos que 

formam uma sociedade, desnudando a dimensão histórico -política das 

reformas de ensino, das perspectivas, dos delineamentos e práticas 

formativas.  

Nesta mesma perspectiva, Frigotto (2016)  evidencia que até o 

presente momento a formação humana e o trabalho tem se definido 

dentro das relações e lutas de classe. Relações essas marcadas pela 

Čdominação e expropriação de uma classe sobre as demais e que sob o 

capitalismo engendra especificidade s em relação aos modos de produção 

classistas que o precederamč (Frigotto, 2016, p. 23). 

Ainda, segundo o autor, as relações sociais demarcam interesses 

antagônicos fazendo com que a produção do conhecimento, dos valores e 

símbolos procurem assegurar e rep roduzir a estrutura social dominante 

colocando -a como natural e ininterrupta, ao mesmo tempo em que se 

esquivam das disposições que evidenciam a sua natureza histórica.  

 Dessa forma, apreendemos que a educação profissional tem em sua 

gênese a vinculação en tre trabalho e formação geral, compreendendo o 

ser humano no seu todo, de forma integral. Ao mesmo tempo em que nos 

alicerçamos numa concepção de um campo de disputas constantes que se 

constrói por meio de negociações entre diversos segmentos da sociedade.  
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A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL   

 

Conforme já explicitado, a pesquisa que embasa essa produção 

científica ocorreu no site da Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD) e no Repositório Memoria do IFRN. O mapeamento aconteceu 

entre os dias 16 e 17 de setembro do ano de 2023 7. 

Em um primeiro momento, na plataforma da BDTD, colocamos o 

descritor Čhistória da educação profissionalč obtendo um resultado de 118 

(cento e dezoito) produções entre teses e dissertações. Utilizando o 

descritor Čhistória da educação + educação profissionalč obtivemos um 

resultado de 3 (três) trabalhos. Assim, ao todo analisamos 121 (cento e vinte 

e uma) teses e dissertações. A busca não teve nenhum filtro, deixando a 

cargo da própria plataforma expor os resultados encontrados. Na 

pesquisa, identificamos que os trabalhos mais antigos apresentados na 

busca são do ano de 2002 e os mais recentes do ano de 2022, não foram 

apresentados trabalhos do ano de 2023. Logo, importa ressalta r que o 

próprio sistema de busca delimitou os anos de 2002 a 2022 para a pesquisa.  

 
7 Importa informar que outras pesquisas já realizadas e publicadas não foram encontradas no site 
da BDTD e no Memoria/IFRN. Todas produzidos no âmbito de pesquisas de doutorado. São elas: 
CARLOS, Nara Lidiana Silva Dias. As estatísticas do ensino de 2° grau: elemento legitimador de 
poder?. 2022. 200 f. Tese (Doutorado) - Curso de Programa de Pós-Graduação em Educação, 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2023. Disponível em: 
https://repositorio.ufrn.br/bitstream/123456789/54884/1/Estatisticasensino2grau_Carlos_2022.p
df. Acesso em: 26 set. 2023. 
COSTA, Antônio Max Ferreira da. História, cultura escolar e memória do ensino técnico 
profissionalizante na Escola Estadual Professor Anísio Teixeira (1982-2002). 2022. 266 f. Tese 
(Doutorado) - Curso de Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional, Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Natal, 2022. Disponível em: 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabalho
Conclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=12454976. Acesso em: 26 set. 2023. 
SOUSA, Joilson Silva de. HISTÓRIA E MEMÓRIA DA FORMAÇÃO TÉCNICA E PROFISSIONAL 
DOCENTE NO CETENE (1967 ć 1982). 2023. 142 f. Tese (Doutorado) - Curso de Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte, Natal, 2023. Disponível em: 
https://suap.ifrn.edu.br/media/edu/projeto_final/TESE_JOILSON-
d675cc4963f443938012c5d352044920.pdf?_popup=1. Acesso em: 26 set. 2023. 
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Nossa metodologia para escolher as teses e dissertações que foram 

selecionados para este artigo ocorreu em primeiro momento com a leitura 

do título, tendo este alguma evidên cia de que era do campo da história da 

educação profissional, fazíamos a leitura dos resumos e palavras -chave, se 

ainda assim restasse alguma dúvida, era lida a introdução do trabalho.  

O mesmo procedimento foi utilizado para selecionar os trabalhos do 

Repositório Memoria do IFRN. Nesta plataforma, durante a pesquisa, 

encontramos 57(cinquenta e sete) produções acadêmicas. Após análise 

obtivemos um resultado de 9 (nove) dissertações produzidas no PPGEP. 

Apesar de a plataforma conter apenas trabalhos do campo  da educação 

profissional, a busca trouxe pesquisas produzidas em outras instituições 

que tratam sobre o IFRN e abordam sua historicidade. Como essas 

pesquisas não eram nosso objetivo, as mesmas foram excluídas das nossas 

análises.  

Após essa aferição, cons tatamos que entre 2008 e 2022 foram 

produzidos 25 (vinte e cinco) trabalhos oriundos de programas de pós -

graduação em todo o país, sendo 9 (nove) deles pesquisas do PPGEP. Na 

BDTD identificamos, ao todo, 19 (dezenove) trabalhos, sendo 3 (três) 

produzidos n o âmbito do PPGEP, conforme é possível verificar nos 

Quadros 1 e 2. 
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Quadro 01  ć Pesquisa da produção do campo da história da educação 
profissional na BDTD.  

 
Ano  

 
Título  

 
Autor  

Programa - 
Instituição  

Produção - 
Temática  

2008  Uma face da industrialização pelotense 
na década de 1970: a gênese da Agência 

de Treinamento Eraldo Giacobbe, 
SENAI/Pelotas.  

Silveira, 
Ana 

Cristina dos 
Santos 

Amaro da  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação - 

UFPel 

Dissertação ć 
Instituições  

2012 Colégio Comercial Oficial de Ituiutaba: 
reflexões sobre a história da educação 

profissional pública no pontal do 
Triângulo Mineiro (1965 -1979) 

Silva, Jóbio 
Balduino da  

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação ć 

UFU 

Dissertação ć 
Instituições  

2012 Re-contando  a história da Escola 
Técnica Federal do Pará: a educação 

profissional em marcha de 1967 a 1979.  

Lobato, Ana 
Maria Leite  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
Brasileira - 

UFC 

Dissertação ć 
Instituições  

2013 ČFormação de cabeças ou de braçosč: 
tensionamentos entre educação geral e 

formação profissional no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Sul - 
Câmpus Sertão (1963 -2008)  

Spenthof, 
Odair José 

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educaç ão - 

UNISINOS  

Tese - 
Instituições / 

Formação 
profissional  

2014 A Educação Física no currículo de 
Escolas Profissionalizantes da Rede 

Federal: uma disciplina em processo de 
Čmutaçãoč 

Silva, 
Eduardo 

Marczwski 
da 

Programa de 
Pós-graduação 
em Ciências do 

Movi mento 
Humano - 

UFRGS 

Tese ć 
Currículo  

2015 Memórias docentes: trajetórias 
profissionais e história da educação 
profissional no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 
(1970-2010) 

Santana, 
Darlem 
Juliana 
Silva  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação - 

UNISINOS  

Dissertação - 
Instituições / 

Trajetória 
profissional  

2015 Colégio Agrícola de Rio Verde: o 
processo de consolidação da educação 

profissional agrícola no sudoeste 
goiano (1967-1979) 

Leão, 
Jeanne 

Mesquita 
de Paula  

Progra ma de 
Pós-graduação 
em Educação ć 

UFU 

Dissertação ć 
Instituições  

2017 A criação do serviço nacional de 
aprendizagem comercial: o processo de 
estruturação no estado de São Paulo e 
sua expansão para o interior paulista 

na cidade de Bauru (1946 -1961) 

Soldão,  
Marcelo  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação - 

UNESP 

Dissertação - 
Instituições / 

Políticas 
educacionais  

2017 A educação profissional na Campanha 
de Pé no Chão Também se Aprende a 

Ler: de pé no chão também se aprende 
uma profissão  

Teixeira, 
Walkyria de 

Oliveira 
Rocha 

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
Profissional ć

IFRN  

Dissertação ć 
Educação 
popular  

2017 O ensino profissional do Rio Grande do 
Norte: indícios da ação do Estado de 

1908 a 1957 

Silva, Karla 
Katielle 

Oliveira da  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
Profissional ć

IFRN  

Dissertação - 
Políticas 

educacionais  
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2018 O ensino de 2º grau no Estado do Rio 
Grande do Norte: uma história da 

implantação da Lei nº 5.692/1971 (1971 -
1996) 

Carlos, 
Nara 

Lidiana 
Silva Dias  

Programa de 
Pós-Gradua ção 
em Educação 
Profissional ć

IFRN  

Dissertação ć 
Políticas 

educacionais  

2018 O curso técnico em estradas: das 
origens à implementação na Escola 

Técnica Federal de Mato Grosso  

Barros, 
Pedro José 

de 

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação - 

UFG 

Dissertação - 
Instituições / 

Formação 
profissional  

2020  Campus Eirunepé do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amazonas: investigação narrativa de 
sujeitos que contam uma trajetória 

histórica  

Sousa, 
Renan 

Rocha de 
Holanda  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
Profissional e 
Tecnológica 
(ProfEPT) ć 

IFAM  

Dissertação  
ć Instituições  

2021 Da expansão à saturação da educação 
profissional tecnológica: uma 

perspectiva histórica dos cursos 
superiores de tecnologia no Brasil  

Hofmeister, 
Deise Leia 

Farias  

Programa de 
Pós-graduação 

em 
Administração 
- Universidade 

Positivo  

Tese ć 
Educação 
Superior  

2021 O Ministério da Agricultura, Indústria e 
Comércio e a expansão do Ensino 

Profissional (1909 -1930) 

Lucas, 
Marcelly 
Kathleen 
Pereira  

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação ć 

UFRN 

Dissertação ć 
Políticas 

educacionais  

2021 Educar a mão e o olhar para o trabalho: 
a disciplina Desenho na Escola de 

Aprendizes Artífices do Rio Grande do 
Norte (1909 - 1937) 

Silva, Juan 
Carlo da 

Cruz  

Programa de 
Pós-gradua ção 
em Educação ć 

UFRN 

Tese ć 
Currículo/ 
Disciplinas 
escolares  

2021 Cultura e práticas escolares na Escola 
Agrotécnica Federal de Manaus -AM 

(1979-1993) 

Cruz, 
Naasson 
Barbosa  

Programa de 
Pós-Graduação 
em Educação 
Profissional e 
Tecnológica - 

IFAM  

Dissertação ć 
Instituições / 

Cultura escolar  

2022 História da Escola Técnica Estadual 
Professor Aprígio Gonzaga a partir dos 

seus sujeitos (São Paulo, 1950 a 1970) 

Motta, 
Marcos 
Antonio  

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação ć 

Unifesp  

Dissertação ć 
Instituições  

2022 Cultura geral e práticas educativas para 
o ensino industrial no Boletim da CBAI 

(1947-1961) 

Campos, 
Ísis de 
Freitas  

Programa de 
Pós-graduação 
em Educação - 

UFRN 

Dissertação ć 
Currículo/ 
Disciplinas 
escolares  

Fonte : Elabora da pelas autoras com base nos dados disponíveis na BDTD (2023).  

 

O Quadro 1 apresenta as teses e dissertações que resultaram da 

busca na base de dados disponível na BDTD. O que se pode observar é que 

elas abrangem trabalhos desenvolvidos em programas de pó s-graduação 

em diversas regiões do país, com destaque para as regiões Nordeste e 

Sudeste, mas há produções também das regiões Sudeste, Sul, Norte e 
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Centro Oeste, o que indica que as pesquisas têm sido realizadas em todas 

as regiões do país. Essa divisão se rá melhor explorada mais à frente, no 

gráfico 3.  

O Quadro 2 resulta da pesquisa produzida no site Memoria do IFRN, 

consoante será possível averiguar.  

 

Quadro 02  ć Pesquisa da produção do campo da história da educação 
profissional no repositório memoria/IFRN  

 
Ano  

 
Título  

 
Autor  

 
Orientador (a)  

Produção - 
Temática  

2015 Ensino médio e educação profissional 
no Brasil: um estudo exploratório das 

políticas educacionais (1990 - 2010) 

Lima, Érika 
Roberta  

Lenina Lopes 
Soares Silva  

Dissertação ć 
Políticas 

educacionais  
2016 Políticas para a formação de 

professores no Brasil: em busca de 
indícios de sua articulação com a 

educação profissional  

Silva, Maria 
do Socorro  

Lenina Lopes 
Soares Silva  

Dissertação ć 
Formação 
Docente  

2017 O ensino profissional do Rio Grande do 
Norte: indícios da ação do Estado de 

1908 a 1957 

Silva, Karla 
Katielle 

Oliveira da  

Olívia Morais 
de Medeiros 

Neta  

Dissertação ć 
Políticas 

educacio nais  
2017 A educação profissional na Campanha 

de Pé no Chão Também se Aprende a 
Ler: de pé no chão também se aprende 

uma profissão  

Teixeira, 
Walkyria de 

Oliveira 
Rocha 

Lenina Lopes 
Soares Silva  

Dissertação - 
Educação 
popular  

2017 A Unidade de Ensino Descentralizada 
da ETFRN em Mossoró ć RN: 

contextualização histórica e práticas de 
formação  

Queiroz, 
Karla da 

Silva  

Francisco das 
Chagas Silva 

Souza 

Dissertação ć 
Instituições / 

Práticas 
pedagógicas  

2017 Ensino técnico profissionalizante no 
ensino técnico profissionalizante no 
centro de ensino de 2° grau professor 
Anísio Teixeira: uma análise histórica 
das práticas pedagógicas (1974 A 1985)  

Costa, 
Antônio 

Max 
Ferreira da  

José Mateus do 
Nascimento  

Dissertação - 
Instituições / 

Práticas 
pedagógicas  

2018 O ensino de 2º grau no Estado do Rio 
Grande do Norte: uma história da 

implantação da Lei nº 5.692/1971 (1971 -
1996) 

Carlos, Nara 
Lidiana 

Silva Dias  

Ilane Ferreira 
Cavalcante  

Dissertação ć 
Políticas 

educacionais  

2021 ČNesse tempo falava-se muito de 
músic ač: práticas pedagógicas do 

Instituto de Música do Rio Grande do 
Norte (1933 ć 1961) em três movimentos  

Nascimento, 
Alanderson 

Maxson 
Ferreira do  

Avelino Aldo 
de Lima Neto  

Dissertação - 
Instituições / 

Práticas 
pedagógicas  

2022 História das práticas de formação 
contínua em serviço de docentes para a 

educação profissional no SENAC/RN 
(1950-2010) 

Rodrigues, 
Joventina 
Firmina  

José Mateus do 
Nascimento  

Dissertação - 
Instituições / 

Formação 
docente  

Fonte : Elaborada pelas autoras com base nos dados disponíveis no Repositório Memoria/IFRN 
(2023). 
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Acerca dos Quadros 1 e 2, é possível constatar que o maior número 

de trabalhos foi produzido em programas de pós -graduação do âmbito da 

educação, apenas 2 (dois) são de áreas afins, sendo um feito no P rograma 

de Pós-graduação em Ciências do Movimento Humano tendo como área 

central a educação física e a outra pesquisa feita no Programa de Pós -

graduação em Administração que pesquisou a expansão dos cursos 

superiores da educação profissional tecnológica.  

Outro ponto importante é que de 2015 em diante se percebe uma 

certa constância nas pesquisas do campo da história da educação 

profissional. Ao analisarmos a produção em anos, é possível verificar que 

há uma lacuna entre a primeira pesquisa identificada do a no de 2008 e a 

segunda que só ocorreu em 2012, segundo repositório da BDTD. Sendo os 

anos de 2017 e 2021 os mais profícuos com 4 (quatro) trabalhos produzidos 

em cada um deles.  

Sobre as temáticas, verificamos certa diversidade, conforme será 

possível const atar no Gráfico 1. Dentre elas: cultura escolar; políticas 

educacionais; formação docente; educação popular; práticas pedagógicas; 

instituições; formação profissional; currículo; trajetória profissional e 

educação superior. Dentre estas o tema instituições  é o mais recorrente, 

estando presente em 12 (doze) pesquisas e as temáticas educação superior, 

educação popular, cultura escolar e trajetória profissional as menos 

habituais, presentes uma em cada produção acadêmico -científica. 

Chamou também nossa atenção  o tema políticas públicas estar presente 

em 5 (cinco) pesquisas. Já práticas pedagógicas e currículo são 

encontrados em 3 (três) trabalhos; formação docente e formação 

profissional em 2 (dois).  

Acerca das temáticas pesquisadas pelo PPGEP apesar de 

verificamos, de acordo com o Quadro 2, que os assuntos são os mesmos 
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dos pesquisados no Brasil, contata -se um tema estudado apenas no âmbito 

desse programa: educação popular.  

Em suma, importa destacar que um mesmo trabalho pode ter mais 

de uma temática, contudo, para melhor identificá -las, fizemos a separação 

por categoria, conforme exposto. No Gráfico 1 é possível observar as mais 

recorrentes em termos percentuais.  

 

Gráfico 01  ć Temas das pesquisas em  história da educação em programas 
de pós-graduação entre 2002 e 2022.  

Fonte:  Elaborada pelas autoras com base nos dados disponíveis nos repositórios da BDTD e 
Memoria/IFRN (2023).  

 

Conforme o Gráfico 1, identificamos que o tema instituições ocupa 

o primei ro lugar com 39% (trinta e nove por cento) nas pesquisas de pós -

graduação em história da educação profissional; políticas educacionais o 

segundo, estando presente em 16% (dezesseis por cento) dos trabalhos; 

seguido por currículo e práticas pedagógicas, com  10% (dez por cento) 

cada; formação docente com 7% (sete por cento) e formação profissional 

Políticas 
educacionais

16%

Formação Docente
7%

Educação popular
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Formação 
profisisonal

6%
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10%
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3%
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3%
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com 6% (seis por cento) e o restante dos temas apresenta percentual de 3% 

(três por cento).  

Ponto relevante também verificado é o fato de que o maior número 

de pesquisas tem ocorrido em pesquisas de mestrado. Segundo o 

levantamento, apenas 4 (quatro) desses trabalhos são pesquisas de 

doutorado, o restante são pesquisas oriundas dos mestrados, para melhor 

visualização exporemos o Gráfico 2.  

 

Gráfico 02  ć Percentual de pesquisas produzidas em mestrados e 
doutorados sobre a história da educação profissional no Brasil.  

Fonte:  Elaborado pelas autoras com base nos dados disponíveis nos repositórios da BDTD e 
Memoria/IFRN (2023).  

 
A concentração das pesquisas em  nível de mestrado nos trouxe 

inquietações, pois constatamos que à medida que sobe o nível de 

escolaridade diminuem as pesquisas em história da educação 

profissional, o que aponta a necessidade de ampliar as pesquisas na área, 

devido sua relevância e a exi stência de lacunas que necessitam ser 

sanadas, visto que, como já anunciamos, pesquisar sobre a história da 

Teses
16%

Dissertações
84%
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educação profissional no Brasil é construir importante parte da história 

da educação do próprio país.  

Além disso, com a elaboração dos Quadros 1 e 2  e, ao finalizarmos as 

tabulações dos dados, buscando responder às questões norteadoras deste 

artigo, outro ponto importante se colocou como parte da nossa percepção 

e apreciação: em quais partes do território nacional mais se tem feito 

pesquisas sobre a h istória da educação profissional? Com base neste 

questionamento, fizemos o levantamento exposto para análise do Gráfico 

3. 

 

Gráfico 03  ć A produção acerca da história da educação profissional por 
regiões do Brasil  

Fonte : Elaborada pelas autoras com base nos dados disponíveis nos repositórios da BDTD e 
Memoria/IFRN (2023).  

 

Segundo Gráfico 3, ao finalizarmos a tabulação dos dados que 

possibilitaria obter o resultado das produções sobre a temática 

supracitada em cada região do país, nos deparamos com o s dados 

expostos. Dessa forma, apuramos que na região Norte houve duas 

produções; na região Nordeste os resultados evidenciam 13 (treze) 
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pesquisas; no Sul e Sudeste 5 (cinco) e 4 (quatro) respectivamente; e uma 

produção no Centro -Oeste. As teses foram prod uzidas, 3 (três) delas, no Sul 

do país e uma no Nordeste. Importante observar que o Nordeste desponta 

como produtor do conhecimento científico oriundo das pós -graduações 

acerca da educação profissional e mais especificamente sobre a história 

que a constrói .  

Destarte, ao finalizarmos o mapeamento das teses e dissertações em 

se tratando de Brasil, verificamos que o campo da história da educação tem 

tido pesquisas desenvolvidas em todo o país, o que demonstra a 

importância dessa área e o potencial de crescime nto.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao iniciarmos este artigo duas questões foram expostas e 

nortearam a sua escrita. Foram elas: têm existido estudos periódicos em 

nível de mestrado e doutorado sobre a história da educação profissional 

no Brasil e quais são os te mas? Quais foram as temáticas produzidas, no 

âmbito da história da educação, pelo PPGEP, ao longo dos dez anos de sua 

existência?  

A primeira pergunta se respondeu ao longo do texto, foi possível 

verificar que desde 2008 pesquisas sobre o campo da história da educação 

profissional vêm sendo produzidas no país. Os temas são inúmeros, ao 

todo identificamos 10 (dez) grandes temáticas que se fizeram e se fazem 

presentes em programas de pós -graduação stricto sensu, dentre elas as 

mais recorrentes são: instituiçõe s, políticas educacionais, currículo e 

práticas pedagógicas.  

Acerca da segunda questão, o PPGEP segue a mesma lógica, não 

diferindo das demais instituições do país. As suas pesquisas têm as 
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mesmas temáticas citadas para a produção do conhecimento científi co, 

diferenciou -se apenas com a dissertação sobre educação popular.  

Ponto relevante, que não estava como ponto de investigação, mas se 

apresentou durante a análise dos dados, foi a quantidade de trabalhos 

produzidos por regiões do Brasil, revelando que a r egião Nordeste tem 

sido a que mais tem produzido sobre a história da educação profissional.  

Diante dos dados analisados neste trabalho, pontuamos a 

necessidade da expansão em pesquisas no campo da história da educação 

profissional não apenas nos mestrados,  mas em doutorados, visto que se 

constatou um número menor de trabalhos de doutorado em relação aos 

mestrados, o que implica na necessidade de investigação mais 

verticalizadas, aprofundadas nessa área. Neste sentido, compreendemos 

que a produção deste arti go vem colaborar com a divulgação do 

conhecimento, bem como, chama a atenção para a continuidade e 

ampliação de pesquisas no campo da educação profissional e sua 

historicidade.  
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INTRODUÇÃO  

 

O estudo proposto insere -se, pois, no centro das discussões que se 

identificam com as transformações efetivadas nos Programas de Pós -

Graduação Stricto Sensu, que têm exercido impactos na organização 

acadêmica e científica das instituições. Assim, no Plano Nacional de Pós -

Graduação (2010), constata -se uma série de transformações na 

estruturação do tempo de produção e divulgação da ciência, ilustradas 

pelas mudanças nas práticas dos discentes e docentes/pesquisadores. Há, 

portanto, uma preocupação com o futur o e com os novos rumos da 

produção científica, fazendo -se necessário a constituição de novas 

diretrizes, estratégias e metas que possibilitem avanços nas propostas das 

políticas de pós -graduação e pesquisa no Brasil.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, des ignou -se como objetivo 

geral avaliar a produção acadêmica e a divulgação científica do Programa 

de Pós-Graduação em Educação Profissional do IFRN, visando a 

implementação de melhorias de acordo com os critérios de avaliação da 

Coordenação de Aperfeiçoament o de Pessoal de Nível Superior ć CAPES. 

Como objetivos específicos, buscou -se: analisar a produção acadêmica e a 

divulgação científica de professores e alunos do Programa de Pós -

Graduação em Educação Profissional ć PPGEP/IFRN; Identificar as 
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necessidades d e produção e divulgação científicas do programa por meio 

da análise do relatório de Avaliação CAPES; Propor a implementação de 

ações estratégicas para melhoria da produção e da divulgação científicas 

no PPGEP/IFRN; Promover um modelo de autoavaliação das a ções 

desenvolvidas pelo PPGEP/IFRN e das demandas de produção e 

divulgação científica de acordo com os critérios de avaliação CAPES; d) 

Contribuir, como ação decorrente dessa pesquisa, com o Programa de Pós -

Graduação de Educação Profissional ć PPGEP em termos de coorientação 

de dissertações e teses, bem como de colaboração por meio de diálogos e 

reflexões sobre produção e divulgação científicas e sobre critérios de 

avaliação CAPES. 

Nessa perspectiva, aponta -se a relevância do estudo realizado para 

contribuir e melhorar os processos de avaliação do PPGEP/IFRN. Por esse 

motivo, criaram -se ações estratégicas para auxiliar o desenvolvimento de 

um trabalho colaborativo de produção e divul gação científicas que 

atendam às exigências de avaliação vigentes. O desenvolvimento de 

pesquisas ou procedimentos que descrevam estes processos possui a 

capacidade de fornecer subsídios para que as produções dos projetos 

científicos sejam potencializadas,  conforme descrevem Oliveira, Araújo e 

Bianchetti (2014, p. 7) ao afirmarem que estes caminhos Č[...] podem, assim, 

contribuir para um alargamento do debate/reflexão sobre os desafios da 

constituição/formação do pesquisador/ investigador relacionados com o  

processo de escrita/pesquisa/autoria, em face de ambientes acadêmicos e 

de pesquisa científica [...]č. 

Assim, por meio do estágio pós -doutoral no PPGEP/IFRN, o 

desenvolvimento do estudo contribuiu com o processo de formação e 

reflexão da comunidade acadêm ica, oportunizando o diálogo sobre 

produção e divulgação científicas, de acordo com os critérios de avaliação 

estipulados pela CAPES, por meio de seminários e participação em 
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atividades acadêmicas desenvolvidas nos programas.  

 

PÓS-GRADUAÇÃO  STRICTO SENSU NO BRASIL  

 

No contexto das transformações observadas nas instituições, os 

modos de trabalho dos orientadores também sofreram modificações 

(Oliveira; Araújo, 2014). A intensificação causada pela modificação no 

tempo de formação dos orientandos ocasionou rot inas que exigem 

estratégias de melhor uso do tempo e maiores esforços quanto ao 

gerenciamento do trabalho, considerando as exigências de produção e 

cumprimento dos prazos estipulados pelas instituições e pelos critérios de 

avaliação nacional.  

De acordo com o relatório da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior ć CAPES (Brasil, 2019), o aprimoramento do 

modelo de avaliação delega mais protagonismo aos Programas e envolve 

mais as Instituições de Ensino Superior por meio da inclus ão da 

necessidade do planejamento estratégico e da autoavaliação, que deverá 

ser implementada até o próximo processo avaliativo.  

Diante dessas reflexões, observa -se que, para o êxito dos programas 

de Pós- Graduação Stricto Sensu, torna -se basilar a criação  de estratégias de 

desenvolvimento para a produção e divulgação científicas atrelada às 

exigências de uma nova realidade inserida na sociedade global do 

conhecimento, relacionada aos critérios de avaliação CAPES, constituindo, 

assim, um suporte aos Program as, ao corpo docente e aos alunos.  

Nas diretrizes para a avaliação dos programas de pós -graduação, a 

CAPES (Brasil, 2019) expõe doze considerações futuras sobre o processo 

avaliativo:  

a) Inovações, transformações e propostas;  

b) Planejamento dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) da 
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área no contexto das instituições de ensino superior;  

c) Adoção da autoavaliação como parte da avaliação dos PPGs;  

d) Perspectivas de impacto dos PPGs da área na sociedade;  

e) Perspectivas do processo de internacionalização dos P PGs; 

f)  Perspectivas de redução de assimetrias regionais e 

intrarregionais;  

g) Visão da área sobre fusão, fragmentação e migração de PPGs;  

h) Visão da área sobre a modalidade a distância;  

i)  Visão da área sobre a modalidade profissional (especialmente 

o nível de doutorado);  

j) Medidas de indução de interação com a educação básica ou 

outros setores da sociedade;  

l)  Visão da área sobre formas associativas;  

m)  Visão da área sobre mecanismos de solidariedade 

(Minter/Dinter e Turma Fora de Sed e). 

Tais mudanças têm como motivação principal aumentar a 

qualidade da formação de mestres e doutores, focando mais em 

indicadores de aprendizagem e menos em aspectos estruturais (Brasil, 

2019). 

 

Critérios de avaliação CAPES: avaliação do PPGEP/IFRN  

 

De acordo com os critérios de avaliação CAPES, apresenta -se, no 

primeiro momento, o último relatório disponível (2017) com a avaliação 

do Programa, contendo os pontos fortes e as fragilidades que precisam ser 

avaliadas. Em seguida, faz -se uma avaliação do PPGEP /IFRN baseada nos 

critérios da CAPES e no regimento do Programa.  
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Avaliação do PPGEP/IFRN (2017 ć 2017) 

 

Quanto à avaliação do PPGEP/IFRN ć Quadrienal 2014 -2017, para o 

desenvolvimento da pesquisa, consultou -se a última avaliação do PPGEP 

na Plataforma Sucupira (2017), o qual foi avaliado com conceito 4. Para a 

compreensão desse processo de avaliação, serão apresentados, a seguir, os 

comentários de acordo com os critérios avaliados.  

a) Quanto à Proposta do Programa , o conceito foi considerado 

bom  (B) por apresentar as linhas de pesquisa e os projetos em 

andamento como consistentes, abrangentes e articulados. A 

estrutura curricular foi muito bem detalhada, apresentando o 

conjunto das disciplinas e a sua bibliografia de forma atual, em 

consonância c om as dissertações desenvolvidas pelos 

discentes. A Proposta do Programa apresentou -se de forma 

adequada aos propósitos de um programa acadêmico, 

evidenciando -se a existência de grupos de pesquisa e 

iniciativas de parceria para a realização de convênios, 

pesquisas e integração de docentes e pesquisadores de 

diferentes instituições. Entretanto, Ča Proposta do Programa 

não sinaliza a existência de uma política de credenciamento e 

recredenciamento de docentes e nem um plano de 

acompanhamento de egressosč (Sucupira, 2017, p. 2).  

b) Quanto ao Corpo docente , o conceito deliberado foi muito bom  

(MB), uma vez que o perfil dos docentes permanentes é voltado 

à área, assim como o dos não permanentes, obtendo  100% de 

participação em atividades de aprimoramento do corpo 

docente em estágio de pesquisa ou pós -doutorado e 

participação em eventos da área. Dentre os docentes 
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permanentes, durante o quadriênio, 100% lecionaram na pós -

graduação e orientaram neste nível de ensino, o que é 

conceituado como MB. Dos projetos de pesqui sa, 70,2% 

contaram com financiamento, o que também resulta num 

conceito MB. A atuação dos docentes na graduação foi 

considerada boa,  destacando -se a docência e a orientação. Com 

relação à inserção acadêmica do corpo docente, foi atribuído 

conceito muito bo m , na medida em que parte expressiva dos 

docentes permanentes participa da ANPED e da Sociedade 

Portuguesa de Ciências da Educação (SPCE), bem como 

participa e organiza eventos nacionais, internacionais e locais 

ć destaque -se, para tanto, o Colóquio de Edu cação Profissional, 

considerado um dos maiores do país ć, dentre outra atividades.  

c) Quanto ao Corpo discente, teses e dissertações , o conceito 

estabelecido foi muito bom , haja vista que 100% das orientações 

foram feitas por docentes permanentes, bem como todas 

bancas foram compostas por doutores e membros externos. 

Além disso, o conceito MB estende -se ao fato de 73,3% dos 

discentes serem autores, perfazendo uma média de pr odução 

por discente matriculado de 4,57, e a porcentagem de alunos 

bolsistas de mestrado que defenderam em até 30 meses foi de 

100%.  

d) Quanto à Produção intelectual , esse aspecto foi conceituado 

como muito bom , uma vez que a produção técnica dos 

membros do corpo docente atingiu uma média anual de 16,5 

produtos/docente. Já no que se refere à inserção e impactos 

educacionais e sociais, o Programa foi avaliado no quadriênio 

com um conceito B.  
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e) Quanto à Inserção social , em relação à integração e cooperação 

com outros Programas/Instituições, o  PPGEP relatou que, Čem 

virtude de se encontrar em fase de consolidação, não há ações 

desenvolvidas que possam contribuir para a consolidação de 

outros PPGEsč (Sucupira, 2017, p. 5). Neste sentido, obteve o 

conceito regular  (R). Já no que condiz ao impacto e inserção 

científicos e tecnológicos, especificamente no que se refere à 

página Web do Programa, há informações acerca da proposta e 

da estrutura do programa, como linhas, grupos e projetos de 

pesquisa, produção bibliográf ica, corpo docente e discente, 

processo de seleção, intercâmbios, convênios e outros. Contudo, 

Čas dissertações defendidas no quadriênio não estão 

disponibilizadas, na íntegra, na página do Programač 

(Sucupira , 2017, p. 5), o que confere conceito B ao crit ério em 

questão. Ainda, o Programa dispõe de espaço de divulgação 

científica e difusão do conhecimento, de acesso público, o que 

favorece a visibilidade das produções acadêmicas dos discentes 

e docentes, atividades e projetos do Programa. Dessa forma, o 

quesito 5 obteve um conceito Bom.  

Na Qualidade dos Dados , os quesitos de Avaliação Peso Avaliação 

foram: 1) Proposta do Programa ć Bom; 2) Corpo docente ć Bom; 3) Corpo 

discente, Teses e Dissertações ć Muito Bom; 4) Produção Intelectual ć 

Bom; e  5) Inserção  Social ć Bom.  

No conceito da Comissão, o Programa foi considerado  Bom . De 

acordo com o Parecer da comissão de área sobre o mérito do programa , 

os quesitos de Avaliação Peso Avaliação foram: 1) Proposta do Programa ć  

Bom; 2) Corpo Docente ć Muito Bom; 3) Corpo Discente, Teses e 

Dissertações ć Muito Bom; 4) Produção Intelectual ć Muito Bom; e 5) 

Inserção Social ć Bom.  
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Assim, de acordo com a qualidade dos dados e o parecer da comissão, 

o conceito obtido pelo PPGEP, conforme avaliação da CAPES, foi  4 

(Sucupira, 2017).  

Assim, considerando os resultados ponderados, obtidos nos 

quesitos e em seus itens, a tendência dominante do Programa é a de um 

conceito Muito bom , e, portanto, com nota 5. Todavia, a concessão de tal 

nota não foi possível, devido ao fato  de esse conceito ser atribuído apenas 

a programas que tenham alcançado, no mínimo, Muito bom  em pelo 

menos quatro quesitos, incluindo, necessariamente, os quesitos 3 e 4, 

razão pela qual justificamos a nota 4 atribuída ao programa em questão.  

De acordo com o desenvolvimento da pesquisa do estágio pós -

doutoral no PPGEP/IFRN, tornou -se possível compreender que há duas 

possibilidades para a permanência do conceito: 1) A falta de informações 

adequadas no preenchimento dos dados do programa na Plata forma 

Sucupira; e 2) a não realização dos critérios exigidos. Nesse ínterim, faz -se 

necessário investir na resolução das fragilidades do Programa para o 

próximo quadriênio, o que, possivelmente, resultará em um conceito 

Muito bom.   

Conforme o resultado do conceito final, foram consideradas as 

seguintes fragilidades e potencialidades do Programa:  

Potencialidades: A Proposta do Programa apresentou coerência, 

consistência e abrangência; Todos os membros do Corpo docente possuem 

formação na área de educação ou afins; As pesquisas realizadas pelo Corpo 

discente estão em consonância com a área de concentração e as linhas de 

pesquisa do Programa; A Produção Intelectual do programa, em 

comparação com os parâmetros da área, foi avaliada como Muito boa.  

Fragilidades: Não fez referência à política de credenciamento e 

recredenciamento; Não apresenta, no texto enviado, plano de 

acompanhamento de egressos; Não foi possível constatar, na proposta, 
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informações sobre apoio institucional a projeto/proposta de capacitação 

docen te; Não houve ações desenvolvidas pelo Programa que visaram 

contribuir para a consolidação de outros PPGEs.  

Ações Mitigadoras:  Apresentação das estratégias pretendidas para 

enfrentar os desafios da área e atingir seus objetivos atuais e 

futuros:Criação do Programa de doutorado; Ampliação das publicações e 

da cooperação internacional; Articulação e criação de rede de pesquisa em 

educação profissional entre os Institutos Federais.  

 

Avaliação do PPGEP (2017 ć 2021) 

 

De acordo com os critérios CAPES e ações desenvolvidas no 

Programa, serão apresentados os dados referentes ao quadriênio 2017 -

2020, visando analisar as suas fragilidades e potencialidades na 

perspectiva de refletir sobre o planejamento estratético do Programa.  

 

Produção acadêmica e a divulgação científica de professores e alunos 

 

De acordo com o regimento do programa e os critérios de avaliação 

CAPES, torna -se relevante a publicação de artigos, livros, capítulos de 

livros, tradução de livros, minicursos e apresentação de trabalhos em 

eventos  científicos. Assim, ao analisar a produção acadêmica e a 

divulgação científica de professores e alunos PPGEP/IFRN, de acordo com 

o objetivo 1 proposto, elaborou -se o Quadro 1 acerca das produções dos 

alunos de mestrado do Programa:  
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Quadro 01  ć produçã o dos alunos de Mestrado do PPGEP/IFRN  

MESTRADO ć 35 alunos  

 17 mestrandos (2019)  

18 mestrandos (2020)  

PPGEP/IFRN  EXPECTATIVA  REALIDADE  Nº DE ALUNOS 
ENVOLVIDOS  

1 Publicação de artigo em 
periódico indexado com Qualis 
B2 ou melhor avaliado  

35 11 8 

2 Publicação de artigo em 
periódico indexado com Qualis 
B3, B4 ou B5  

35 4 4 

3 Publicação de livro, com caráter 
acadêmico, com ISBN  

35 2 1 

4 Publicação de capítulo de livro 
com ISBN  

35 8 7 

5 Tradução de livro com ISBN  - - - 

6 Minicurso ministrado em 
eventos nacionais ou 
internacionais (mínimo 15h/a) 
com apresentação de relatório  

35 10 3 

7 Publicação de trabalho 
completo em anais de evento 
científico, com ISBN ou ISSN  

35 36 19 

Fonte : elaboração própria (2021).  

 

Conforme dados disponibilizados na página do PPGEP/IFRN, 

visualizados no quadro acima, foi possível registrar a produção dos 

mestrandos dos anos de 2019 e 2020, por meio do que se observou: dos 35 

alunos do Mestrado do Programa, apenas 8 publicaram artigos  em 

periódicos com Qualis B2 ou melhor avaliado, totalizando 11 trabalhos; em 

relação a publicações de artigos em periódicos com Qualis B3, B4 e B5, 4 

mestrandos publicaram, totalizando 4 trabalhos; no que diz respeito à 

publicação de livros, 1 aluno publi cou 2 obras, já consoante à publicação de 
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capítulos de livros, 7 alunos estiveram envolvidos, com 8 capítulos 

publicados; na tradução de livros, não houve participação de alunos, mas 

em relação a minicursos, 3 mestrandos ministraram 10 dessas atividades. 

Todavia, a maior publicação foi registrada por meio da participação em 

eventos científicos, com publicação de trabalhos completos, apresentando 

um total de 36 publicações entre 19 alunos envolvidos.  

Outrossim, a análise permitiu, ainda, observar que: a) 6 alunos estão 

sem registro do mestrado no Currículo Lattes; b) dos 35 alunos, 1 aluno 

registrou atualização do Currículo Lattes apenas desde 2019; c) em 2020, 

foi registrada a atualização de currículo de 21 alunos; d) em 2021, somente 

13 alunos atualizaram os currículos.  

Nessa perspectiva, de acordo com os dados apresentados, faz -se 

necessário o acompanhamento e a atualização dos currículos para refletir 

de forma fidedigna e atualizada a produção dos discentes, bem como o  

fomento à produção científica pelos alunos de mestrado.  

Neste mesmo contexto, apresentamos o Quadro 2 de produção dos 

alunos de doutorado do PPGEP/IFRN:  

 

Quadro 02  ć Produção dos alunos de Doutorado do PPGEP/IFRN  

DOUTORADO ć 20 alunos  

10 doutorandos em 2020  

10 doutorandos 2019  

PPGEP EXPECTATIVA  REALIDADE  Nº DE ALUNOS 
ENVOLVIDOS  

1 Publicação de artigo em 
periódico indexado com 
Qualis A2 e A1 

20 7 5 

2 Publicação de artigo em 
periódico indexado com 
Qualis B2 e B1  

20 38 14 
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3 Publicação de livro com 
caráter acadêmico com 
ISBN 

20 9 6 

4 Publicação de capítulo de 
livro com ISBN  

20 46 11 

5 Tradução de livro com 
ISBN 

-  -  - 

6 Minicurso ministrado 
em eventos nacionais ou 
internacionais (mínimo 
15h/a) com apresentação 
de relatório  

20 4 2 

7 Publicação de trabalho 
completo em anais de 
evento científico, com 
ISBN ou ISSN  

20 71 15 

Fonte:  elaboração própria (2021).  

 

Como apresentado no quadro 2, referente aos alunos de doutorado, 

as publicações relacionadas a periódicos com Qualis A2 e A1 totalizaram 5 

trabalhos; em periódicos com Qualis B2 e B1, foi possível registrar 14 

publicações; a respeito da publicaçao de livros e de capítulos de livros, 6 e 

11 doutorandos, respectivamente, apresentaram produção; já no que 

condiz à tradução de livros, não houve nenhum registro, diferentemente 

da par ticipação em minicursos, dos quais 2 doutorandos apresentaram 

envolvimento como ministrantes; consoante às publicações de trabalhos 

em anais de eventos científicos, 15 alunos se envolveram, totalizando 71 

publicações.  

Observa -se, ainda, que: a) apenas 1 aluno não registrou no Currículo 

Lattes  o doutorado cursado no Programa; b) 1 aluno atualizou a plataforma 

desde 2019; c) em 2020, somente 5 alunos atualizaram; d) em 2021, 14 

alunos fizeram a atualização de seus currículos.  

Percebe-se, portanto, que, apesar da quantidade de alunos de 

doutorado ser menor que a dos alunos de mestrado, há maior produção 
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científica pelos discentes, apresentando melhor desenvolvimento em 

relação às exigências do Programa e critérios de avaliação C APES, bem 

como há uma melhor atualização dos dados na plataforma Lattes, o que 

possibilita uma maior publicização atualizada dessa produção científica.  

O Quadro 3 apresenta a produção dos docentes:  

 

Quadro 03  ć Produção dos Docentes do PPGEP/IFRN  

DOCENTES ć 16 

PPGEP/IFRN  PRODUÇÕES  Nº DE DOCENTES 
ENVOLVIDOS  

1 Publicação de artigo em periódico  286 16 

2  Tradução de livro com ISBN   8  4 

3 Publicação de livro com caráter acadêmico, com 
ISBN 

 43 14 

4 Publicação de capítulo de livro   224 16 

6 Minicurso ministrado em eventos nacionais ou 
internacionais (mínimo 15h/a) com 
apresentação de relatório  

3 3 

7 Publicação de trabalho completo em anais de 
evento científico  

197 15 

Fonte : elaboração própria (2021).  

 

Quanto à publicação em períodicos os 16 professores somaram 286 

produções, 8 tradução de livro com 4 docentes envolvidos. Na publicação 

de livro foram 43 produções com a participação de 14 docentes, já em 

capítulo de livro foram 224 publicações com a atuação de  16 docentes. 

Quanto aos minicursos foram ministrados 3 por 3 docentes e na 

publicação de trabalho completo em anais de evento científico somou -se 

197 produções com a participação de 15 docentes.  

Percebe-se, pela análise dos dados, um envolvimento maior do 
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corpo docente em  relação à publicação científica, obtendo destaque a 

publicação de periódicos, de capítulo de livro e de trabalho completo em 

anais de evento científico. Além disso, também foi possível observar a 

equalização das publicações em relação ao número de docente s 

envolvidos, diferentemente do que ocorre entre os discentes, 

principalmente os mestrandos.  

Quanto à atualização do Currículo Lattes pelo corpo docente, foi 

possível verificar que 3 deles atualizaram a plataforma em 2020 e 13, em 

2021, apresentando uma co nstância no que concerne à atualização 

curricular, ao contrário do que predomina entre os discentes.  

Nesse sentido, questiona -se: o que se pode fazer para fomentar a 

produção científica dos discentes, equalizando a produção e a participação 

mais ativa dessa comunidade?  

 

Necessidades de produção e divulgação científicas do PPGEP/IFRN 

 

De acordo com o levantamento realizado da produção do corpo 

docente e discente do PPGEP/IFRN, foi possível elencar as seguintes 

necessidade de produção e divulgação científ ica: 

a) Produção intelectual bibliográfica: Artigos científicos e 

capítulos de livros  ć em relação à publicação de artigos científicos e 

capítulos de livros, faz -se necessário fomentar ações que estimulem e 

apoiem os discentes para que o número de publicações  seja satisfatório, 

sendo o maior investimento direcionado aos alunos de mestrado, o que, 

consequentemente, constituirá um investimento nos alunos de 

doutorado.  

b) Produção intelectual técnica: Minicursos ć devido à oferta de 

minicursos no programa ser relativamente baixa, faz -se necessário um 

maior investimento do PPGEP/IFRN neste sentido, tornando possível, 
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publicações e estudos desenvolvidos nas pesquisas de mestrado e 

doutorado, uma oferta maior de mini cursos em eventos científicos e no 

próprio programa, de modo a atender demandas sociais e científicas à 

medida que oportuniza uma maior divulgação e comunicação científica 

do Programa com seus pares e a sociedade.  

c) Divulgação científica: Divulgação das Pesq uisas 

desenvolvidas/Construção do aplicativo do PPGEP/IFRN  ć Para o 

acompanhamento da produção atualizada do Programa, sugere -se o 

desenvolvimento de um aplicativo para o PPGEP, por meio do  qual os 

índices de produção científica seriam publicizados mensalm ente e 

avaliados de acordo com os critérios apresentados no regimento do 

Programa e na CAPES.  O aplicativo funcionaria, portanto, como uma 

bússola no desenvolvimento das ações no PPGEP, realizando o 

monitoramento e a avaliação estabelecidos no planejament o estratégico 

do referido Programa de Pós -Graduação.  

 

Proposta de implementação de ações estratégicas para melhoria da produção e 

da divulgação científicas no PPGEP/IFRN 

 

Os objetivos de pesquisa 1 e 2, que trataram da produção e 

divulgação científica do PPGEP/IFRN, por meio da identificação de 

algumas necessidades relacionadas aos critérios estabelecidos pelo 

regimento do programa e aos critérios CAPES, foi possível propor a 

implementação das ações estratégicas descritas a seguir:  

a) Implementa ção de disciplinas ou cursos para elaboração de artigos 

científicos e orientações acadêmicas (acompanhamento) ć estas 

disciplinas ou cursos teriam o objetivo de orientar, estimular e 

fomentar a elaboração de artigos científicos para os alunos do 

Programa, bem como desenvolver estrategicamente orientações 
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acadêmicas para a elaboração de projetos de pesquisa em educação 

profissional, divulgando, assim, o PPGEP/IFRN e ampliando a 

inserção de alunos candidatos ao mestrado e doutorado.  

b) Sistematização de publicaç ão de capítulos de livros ć por cada linha 

de pesquisa, sugere -se estabelecer propostas de produção com os 

capítulos apresentados nos seminários realizados em cada 

semestre, socializando o conhecimento e ampliando a possibilidade 

de uma produção coletiva.  

c) Planejamento de minicursos com estudos desenvolvidos nas linhas 

de pesquisa ć a proposta, aqui, consiste em realizar um 

levantamento da produção atual dos alunos e sugerir, 

apresentações nos seminários de pesquisa, minicursos 

relacionados ao tema das linha s, bem como às metodologias 

adotadas, promovendo, assim, a socialização do conhecimento com 

os colegas do Programa e contribuindo com as demandas de ensino 

e pesquisa da comunidade acadêmica e com a sociedade.  

d)  Reflexões acerca do desenvolvimento de aplica tivo que atenda às 

necessidades do programa e da sociedade ć visando o 

acompanhamento, monitoramento e avaliação mensal, trimestral, 

semestral e anual do Programa, dependendo dos critérios e 

objetivos estabelecidos, o aplicativo auxiliaria nas demandas que  

necessitam de maior urgência em sua realização, além de funcionar 

como um acervo de temas sobre educação profissional a serem 

dialogados e pesquisados.  

e) Atualização do Currículo Lattes e da página do Programa ć junto à 

coordenação do PPGEP/IFRN e das linha s de pesquisa, bem como 

aos professores, promover o acompanhamento da produção 

discente e a atualização do currículo e da página do programa de 
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forma trimestral ou semestral.  

f) Desenvolvimento e fortalecimento do trabalho coletivo entre 

professores e entre professores e alunos ć de acordo com os dados 

da pesquisa, foi possível identificar um número maior de produções 

individuais em detrimento das coletivas, o que torna urgente o 

investimento no trabalho coletivo para uma produção mais efetiva 

entre professor es e alunos, orientandos e orientadores.  

g) Equalização da produção científica/perspectivas de trabalho 

conjunto de divulgação científica do Programa ć faz -se necessário 

investir em ações estratégicas por meio de minicursos, oficinas e 

eventos científicos par a socialização do conhecimento entre linhas, 

professores e entre alunos e professores, por meio dos quais as 

perspectivas de um trabalho conjunto de divulgação científica 

venha a se estabelecer.  

h) Divulgação nas mídias das pesquisas em andamento ć propõe -se a 

finalização do site do Programa, uma vez que se verificou que há 

uma proposta em andamento, mas que ainda não foi finalizada. 

Além disso, também foi possível observar que as mídias do 

Programa necessitam de um planejamento de publicações, de modo 

a apresentar as pesquisas em andamento, para que a sociedade e a 

comunidade acadêmica tomem conhecimento acerca do que o 

PPGEP/IFRN está pesquisando e estudando sobre educação 

profissional.  

i) Inserção social ć faz -se imprescindível oferecer um curso de 

aperfeiçoame nto em educação profissional contemplando as 3 

linhas de pesquisa do PPGEP/IFRN, com 180 horas, no formato 

híbrido ou remoto síncrono, para a comunidade.  
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Promover uma autoavaliação das ações desenvolvidas no PPGEP/IFRN 

 

Com as demandas de avaliação sobre os Programas de Pós -

Graduação (PPGs), as atividades  de autoavaliação se  tornaram  ainda  mais  

importantes  para  a melhoria  do PPGEP/IFRN, tornando -se necessária e 

indispensável nas futuras ações de avaliação do sistema  da CAPES. 

Nesse sentido,  a elaboração de um projeto de autoavaliação abarca 

os aspectos pertinentes à missão e aos objetivos do Programa, assim como 

torna possível detectar potencialidades, discriminar pontos fracos dos 

programas e prever oportunidades e metas, o que auxilia dire tamente no 

desenvolvimento de um planejamento estratégico para o PPGEP/IFRN, 

especificamente, a curto, médio e longo prazos.  

Assim, com essa perspectiva, foi elaborada a Matriz SWOT do 

PPGEP, por meio da qual foi possível identificar as potencialidades, 

f ragilidades, oportunidades e ameaças do Programa, conforme 

apresentada na Imagem  1. 

 

Imagem 01  ć Matriz de SWOT  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte : elaboração própria (2021).  
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Em relação ao ambiente interno, destacam -se as forças e fraquezas 

do PPGEP/IFRN:  

a) Forças - 1. Produção técnica docente; 2. Corpo discente; 3. Teses e 

dissertações ć mostram adequação aos objetivos e definições das linhas de 

pesquisa; 4. Produção intelectual docente; 5. Publicações e cooperações 

internacionais; 6. Linhas de pesquisa c onsolidadas; 7. Conjunto das 

disciplinas e bibliografia atuais; 8. Estrutura curricular bem detalhada.  

b) Fraquezas - 1. Equalização da produção científica; 2. Projeto de 

capacitação ć docente; 3. Infraestrutura; 4. Plano e Acompanhamento de 

egressos; 5. Planejamento com vistas ao desenvolvimento futuro  

Observa -se, portanto, a presença acentuada de aspectos que 

constituem Forças do que aqueles que constituem Fraqueza no Programa, 

o que garante, atualmente, o Qualis  com conceito 4. Entretanto, para 

avançar e  aprimorar o desenvolvimento de ações no Programa, é 

necessário transformar as Fraquezas em Forças, conforme imagem  2. 

 

Imagem 02  ć Propostas para transformar as fraquezas em forças no 
PPGEP/IFRN  

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte : elaboração própria (2021).  
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Para atingir a equalização da produção científica, propõe -se a 

sistematização de uma produção coletiva pelas linhas de pesquisa de 

forma semestral, bem como o desenvolvimento de um aplicativo para o 

acompanhamento da produção dos discentes e docentes, poss ibilitando, 

assim, um acompanhamento mensal, bimestral e trimestral e uma análise 

semestral para adequação e ajustes ao planejamento estratégico e ao 

objetivo do ano vigente.  

Para o projeto de capacitação docente, sugere -se o desenvolvimento 

de um plano an ual de capacitação com foco não somente nessa 

comunidade, mas de modo a contemplar os discentes. Com isso, para além 

da formação continuada, conhecimentos a respeito de metodologia de 

pesquisa e uso de tecnologias digitais, por meio de minicursos, serão 

agregados à comunidade científica no geral.  

Em relaçao à infraestrutura, aponta -se como fundamental a 

articulação de reuniões pela coordenação do PPGEP/IFRN em conjunto 

com a gestão do Campus Natal Central ć CNAT e com a Coordenação da 

DIPEQ/CNAT com vistas ao apoio e organização dos espaços utilizados 

pelo Programa, prevendo, assim, no orçamento do Campus e das 

coordenações, recursos financeiros para investir nos aspectos 

relacionados à infraestrutura.  

No plano e acompanhamento dos egressos, indica -se o 

estabelecimento de uma comissão formada por professores 

representantes de cada linha de pesquisa com o intuito de registrar e 

monitorar as ações realizadas relacionadas à produção científica após a 

qualificação e finalização da tese ou dissertação no Programa.  

Em relação ao ambiente externo, estão listadas, a seguir, as 

oportunidades e as ameaças relacionadas ao PPGEP/IFRN:  

a) Oportunidades - Produção intelectual discente; 2. Produção 

intelectual bibliográfica ć coletiva; 3. Produção intelectual técnica ć 
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coletiva ; 4. Comunicação e divulgação científica; 5. Credenciamento de 

docentes; 6. Capacitação discente e docente; 7. Impacto social.  

b) Ameaças Avaliação quadriênio (2021 -2024); 2. Tempo para 

produção científica; 3. Disseminação e divulgação do conhecimento.  

Observ a-se, portanto, que no PPGEP/IFRN há mais oportunidades 

do que ameaças, o que possibilita ao Programa um alcance social bastante 

promissor para o investimento na divulgação e na comunicação científica 

das produções derivadas das pesquisas realizadas. A ima gem  3 ilustra 

mecanismos para subverter as ameaças e transformá -las em 

oportunidades.  

 

Imagem 03  ć Propostas para transformar ameaça em oportunidade no 
PPGEP/IFRN  

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte : elaboração própria (2021).  
 

Quanto à avaliação do quadriênio, a proposta se dá observando os 

quesitos que foram parcialmente alcançados na avaliação do Programa, 

por meio do investimento no desenvolvimento de ações ou ajuste e 

readequação do planejamento estratégico.  

Em relação ao tempo da produção cientí fica, propõe -se o protocolo 

orçamento -tempo para organização e gestão do tempo individual, o que 
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possibilitaria a reoorganização dos discentes. Nesse tópico, destaca -se, 

também, a necessidade da presença de um professor tutor para cada turma 

anual de mestr ado e doutorado com vistas ao acompanhamento, à 

promoção de reuniões e à organização de grupo de apoio, principalmente 

no primeiro semestre, promovendo, dessa forma, adaptações e 

adequações necessárias às vivências na pós -graduação em consonância 

com a rea lidade de cada aluno.  

Na divulgação e disseminação do conhecimento, faz -se necessário 

um investimento no que se refere à atualização do site do Programa, 

promovendo a divulgação das ações realizadas, das pesquisas em 

andamento de informações semanais acerc a das linhas de pesquisa por 

meio de um planejamento de atuação estruturado. Nesse sentido, a 

colaboração de um profissional capacitado nesta área propiciaria uma 

melhor comunicação e divulgação científica entre pares e sociedade.  

 

Avaliação CAPES e o PPGEP/IFRN 

 

Por meio da avaliação CAPES em relação ao PPGEP/IFRN, 

apresentam -se os quesitos 1, 2 e 3, que tratam das ações relacionadas ao 

Programa, da formação e do impacto. Na distribuição de cores, identifica -

se, na cor verde, os objetivos alcançados, n a cor laranja, os objetivos 

parcialmente alcançados, e, na cor vermelha, os objetivos não alcançados, 

de acordo com os critérios avaliados, conforme Quadro 4 : 
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Quadro 04  ć Critérios CAPES e PPGEP/IFRN  

1º QUESITO ć PROGRAMA  

1.1 Proposta e Infraestrutura  

1.2 Perfil do corpo docente  

1.3 Planejamento estratégico do Programa  

1.4 Autoavaliação  

2º QUESITO ć FORMAÇÃO  

2.1 Produção intelectual de discentes e egressos  

2.2 Avaliação dos egressos do programa  

2.3 Eficiência do programa na formação de mestres e doutores  

2.4 Pesquisa e produção intelectual do corpo docente  

2.5 Envolvimento do corpo docente  

3º QUESITO ć IMPACTO  

 3.1 Inovação da produção intelectual  

 3.2 Impacto e inserção regional e local  

3.3 Internacionalização do programa  

3.4 Visibilidade do programa  

Fonte:  elaboração própria (2021).*  
*A partir das informações da Plataforma Sucupira (2021).  

 

No quesito 1 ć Programa, dois dos objetivos foram alcançados com 

sucesso (Proposta e Infraestrutura e Perfil do corpo docente ), enquanto 

os outros dois foram parcialmente alcançados ( Planejamento estratégico 

e Autoavaliação ). No quesito 2 ć Formação, observa -se que três objetivos 

foram alcançados ( Eficiência do programa na formação de mest res e 
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doutores, Pesquisa e produção intelectual do corpo docente e  

Envolvimento do corpo docente ) e dois foram parcialmente alcançados 

(Produção intelectual de discentes e egressos e Avaliação dos egressos do 

programa ). No quesito 3 ć Impacto, nota -se que três objetivos foram 

parcialmente alcançados ( Inovação da produção intelectual, 

Internacionalização do programa e Visibilidade do programa ) e um não 

foi alcançado ( Impacto e inserção regional e local ). Logo, dos 13 objetivos 

a serem alcançados pelo program a, 5 foram alcançados, 7 foram 

parcialmente alcançados e 1 não foi alcançado.  

De acordo com os dados apresentados, e com a identificação dos 

objetivos parcialmente alcançados e dos não alcançados, foi possível 

comparar e apresentar um diagnóstico de como e stes objetivos estão 

sendo desenvolvidos. Nesse sentido, apresenta -se os quadros 5, 6 e 7 acerca 

de tais critérios, seguidos de sua análise.  

 

Quadro 05  ć Critérios CAPES: Quesito Programa  

Fonte:  elaboração própria (2021) *. 
*A partir das informações da Plataforma Sucupira (2021).  

 

PROGRAMA  DIAGNÓSTICO  

1.1 Proposta e Infraestrutura  Programa com proposta e infraestrutura 

de atuação consolidada  

1.2 Perfil do corpo docente  Corpo docente adequado ao programa e às 

linhas de pesquisa  

1.3 Planejamento estratégico do Programa  Fortalecer a cultura do planejamento e de 

autoavaliação  

Publicização do plano quadrienal  

 

1.4 Autoavaliação  Autoavaliação com foco na formação e 

produção discente  
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Em relação ao quesito Programa, identifica -se que o planejamento 

estratégico e a autoavaliação precisam ser evidenciados e dialogados nas 

linhas de pesquisa, no colegiado e nas ações desenvolvidas no Programa, 

fortalecendo, desse modo, a cultura do planejamento e da autoavaliação 

de acordo com os objetivos estabelecidos, principalmente com foco 

voltado à formação e produção discente.  

 

Quadro 6 ć Critérios CAPES: Quesito Formação  

FORMAÇÃO  DIAGNÓSTICO  

2.1 Produção intelectual de discentes e egressos  Equalização das produções discentes  

2.2 Avaliação dos egressos do programa  Acompanhamento dos egressos mediante 

diversificadas estratégias, como contato 

telefônico, e -mails, mídias, eventos 

específicos e demais ações.  

2.3 Eficiência do programa na formação de 

mestres e doutores  

Acompanhamento e sistematização via 

linhas de pesquisa em seminários 

realizados  

2.4 Pesquisa e produção intelectual do corpo 

docente  

Articulação e produção científica 

equalizada  

2.5 Envolvimento do corpo docente  Qualidade e envolvimento do corpo 

docente em relação às atividades de 

formação no programa  

Fonte:  elaboração própria (2021).  

 

Conforme explicitado no quadro 6, os objetivos relacionados à 

produção discente e ao acompanhamento de egressos continuam 

parcialmente alcançados, necessitando de uma equalização das produções 

discentes e do estabelecimento de estratégias contínuas de 

acom panhamento dos egressos.  
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Quadro 07  ć Critérios CAPES: Quesito Impacto  
IMPACTO  DIAGNÓSTICO  

  

3.1 Inovação da produção intelectual  

Produção intelectual com inovação nos 

temas relacionados à educação profissional  

  

3.2 Impacto e inserção regional e local  

Impacto e inserção social consolidado no 

âmbito da produção intelectual, 

necessitando de ampliação no diálogo em 

sociedade para além dos pares  

3.3 Internacionalização do programa  Ampliação e fortalecimento das parcerias 

de internacionalização  

3.4 Visibilidade do programa  Visibilidade entre os pares, necessitando de 

maior alcance na sociedade com efetiva 

publicação nas mídias  

Fonte:  elaboração própria (2021).  

 

O quesito 3 ć Impacto foi o que apresentou mudança significativa 

nos objetivos a serem alcançados, apresentando inovação nos temas 

relacionados à Educação Profissional e na ampliação e fortalecimento de 

parcerias de internacionalização. Também foi possível identificar avanços 

quanto ao impacto e à inserção  social consolidados no âmbito da produção 

intelectual, necessitando, ainda, do diálogo em sociedade para além dos 

pares. 

Percebe-se, dessa forma, avanços, principalmente no quesito 3, 

relacionados às ações desenvolvidas no PPGEP/IFRN, embora haja a 

necessidade de um monitoramento e acompanhamento dos objetivos 

estabelecidos no planejamento estratégico e de uma autoavaliação que 
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apresente as lacunas a serem sanadas nos três critérios avaliativos 

propostos pela CAPES.  

 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: DESAFIOS E SUGESTÕES 

 

O estudo desenvolvido acerca da avaliação da plataforma Sucupira, 

do diagnóstico realizado no Programa conforme o s critérios CAPES e da 

aplicação da Matriz SWOT, foi possível elencar sugestões, descritas 

abaixo, para serem inseridas no Planejamento Estratégico e na 

Autoavaliação do PPGEP/IFRN, conforme os objetivos apresentados na 

pesquisa.  

 

Sugestões de ações a sere m realizadas considerando os critérios de 

avaliação da CAPES 

 

No que condiz ao quesito Programa, sugere -se elevar o nível de 

excelência do PPGEP/IFRN por meio da elaboração do planejamento 

estratégico e da autoavaliação considerando os critérios de avaliaç ão da 

CAPES, observando as fragilidades e as ameaças relacionadas ao 

desenvolvimento das ações no Programa. Para tanto, propõe -se a 

implantação da política de autoavaliação ć realização da autoavaliação do 

PPGEP/IFRN e atualização do planejamento estratégi co ć, contribuindo 

com a apresentação de indicadores que permitam avaliar se as metas e 

ações propostas estão sendo atendidas.  

A respeito do quesito Formação, propõe -se criar mecanismos de 

acompanhamento do egresso e da produção intelectual dos discentes, 

implementando tais processos no Programa. Além disso, torna -se 

imprescindível apoiar e fortalecer a criação de redes de pesquisa com 

participação de pesquisadores dos programas, visando ampliar o nível de 
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publicações conjuntas e o impacto dos resultados de  trabalhos conjuntos, 

bem como promover ações de acolhimento, de integração, de assistência, 

de permanência e de conclusão dos discentes.  

No tocante ao quesito Impacto, sugere -se fortalecer mecanismos de 

aproximação entre o programa e a sociedade para leva ntar as demandas 

reais de formação e de pesquisa, implementando ações por meio de 

diferentes canais de comunicação e promovendo a socialização do 

impacto tecnológico, social, cultural e econômico das pesquisas 

desenvolvidas no Programa.  

Como proposta de sistematização para a efetivação do 

Planejamento Estratégico, apresentam -se duas alternativas, conforme 

Imagens  4 e 5. 

 

Imagem 04  ć Proposta de Sistematização 1  

Fonte:  elaboração própria (2021).  

 

 

 

 

ØƶƓƲƓƼǅěƼ Ŀņ ƼūƼǅņƉěǅūǱěļĴƓ

PPGEP
Hist·ria, Historiografia e 

Mem·ria da Educa­«o Profissional

Pol²ticas e Pr§xis 
em Educa­«o Profissional

Forma­«o Docente e 
Pr§ticas Pedag·gicas 
em Educa­«o Profissional

QUESITO 1

QUESITO 3

QUESITO 2



 

- 179 - 
 

Imagem  05 ć Proposta de Sistematização 2  

Fonte : elaboração própria (2021).  

 

A primeira proposta de sistematização (Figura 4) consiste na 

responsabilização de cada linha de pesquisa pelo monitoramento e 

acompanhamento das ações relacionadas a apenas um dos quesitos. Já na 

segunda proposta (Figura 5), a sistematização ocorreria de modo que cada 

linha planejasse as ações que atendessem aos quesitos de avaliação, 

contemplando, assim, o planejamento estratégico do Programa.  

Dessa forma, as propostas abrangem a necessidade de envolver a s 

linhas de pesquisa, para além das suas próprias metas, na busca pelos 

objetivos relacionados aos critérios de avaliação da CAPES, sugerindo, 

assim, um trabalho de forma coletiva, sistematizada e com as 

especificidades de cada linha, o que refletiria em u m resultado satisfatório 

na avaliação geral do Programa.  

 

Desafios do planejamento estratégico e da autoavaliação no PPGEP/IFRN  

 

A pesquisa realizada e a identificação das fraquezas e das ameaças 

relacionadas à produção e à divulgação científica do PPGEP/IFRN, e de 

acordo com os critérios CAPES sugerem manter ou potencializar as forças 
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e as oportunidades, investindo, principalmente, na superação das 

fraquezas e das ameaças, conforme ações sugeridas na pesquisa.  

 

Planejamento Estratégico  

 

No intuito d e contribuir com o Planejamento Estratégico do 

Programa, sugere -se, após execução da matriz SWOT, a aplicação do Ciclo 

PCDA na Gestão da Pós-Graduação do PPGEP/IFRN, na perspectiva de que, 

para os pontos fracos e as ameaças, formulem -se estratégias de 

sobr evivência e de desenvolvimento e, para as forças e oportunidades, de 

que seja possível a criação de estratégias de manutenção e crescimento.  

Nesse sentido, para contribuir com tais estratégias, apresenta -se o 

ciclo PCDA na perspectiva de desenvolvimento no  Programa, conforme 

Imagem  6. 

 

Imagem 06  ć Método PDCA  

 
Fonte : Campos (1992). 
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Conforme Campos (1992), o PDCA é formado por 4 etapas:  

a) P (Planejamento): Fase de identificação dos problemas, 

por meio da qual se analisa o fenômeno e estabelece possíveis metas 

e soluções a serem aplicadas;  

b) D (Execução): Fase de executar o que foi planejado 

conforme identificação dos problemas, possibilitand o, de acordo 

com a execução, a preparação das pessoas envolvidas;  

c) C (Verificação): Momento em que se observa se o que foi 

planejado foi alcançado ou não;  

d) A (Ação Corretiva): Etapa em que se busca agir de acordo 

com os resultados que foram alcançados, cer tificando sua 

continuidade.  

Nessa perspectiva, é apresentada, na Imagem  7, uma proposta a ser 

executada no PPGEP: a efetivação de ações semestrais de incentivo para 

ingressar no Programa, passando pela recepção, pela orientação, pelo 

acompanhamento e pela resolução de problemas, culminando, logo, na 

finalização das dissertaçõ es e teses. 
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Imagem 07 ć Proposição de ações para produção científica no PPGEP  

Fonte : elaboração própria (2021).  

 

A proposta de ações voltadas à produção científica no Programa 

iniciaria com orientações antes do ingresso de mestrandos e doutorandos 

no PPGEP/IFRN e perduraria até a finalização da tese ou dissertação 

desenvolvida no Programa. Abaixo, apresenta -se o detalhamento das 

ações abarcadas pela referida proposta:  

a) Perspectivas PPGEP:  orientações por meio de oficinas e minicursos 

sobr e os conhecimentos em Educação Profissional e elaboração de 

projetos de mestrado e doutorado na referida área;  

b) Semestre 1:  Após a divulgação do resultado do edital, a coordenação 

e os orientadores do Programa fariam as orientações necessárias 

para o agenda mento das atividades referentes ao semestre 1, sendo 

essas relacionadas ao currículo lattes , à organização de um 

cronograma de produção científica, à leitura do regimento interno, 
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ao acesso à página do PPGEP/IFRN e à adequação dos projetos às 

orientações e  à disciplina de seminário de cada linha na perspectiva 

da Educação Profissional, promovendo, dessa forma, as adaptações 

necessárias para a produção científica e a vida diária e acadêmica.  

c) Semestre 2:  Monitoramento e acompanhamento da produção 

científica p ara submissão ć trabalhos relacionados a teses e 

dissertações ć em eventos e periódicos;  

d) Semestre 3:  Aprofundamento do conhecimento relacionado à 

tese/dissertação, à promoção da divulgação científica e à realização 

de minicursos, visando a aproximação entr e pesquisas e sociedade;  

e) Semestre 4:  Socialização do conhecimento produzido por meio da 

qualificação no mestrado, aprofundamento da pesquisa no 

doutorado e avaliação da produção;  

f)  Semestre 5:  Comunicação e divulgação científicas das pesquisas 

finalizadas e em andamento no Programa;  

g) Semestre 6 : Socialização do conhecimento produzido por meio da 

qualificação do doutorado e avaliação da produção.  

A proposta apresentada permite, pois, a realização de um plano de 

ação que visa ainda mais a publicação científica e  a melhoria de todas as 

atividades que ainda não atingiram um nível satisfatório. Para elaborá -la, 

portanto, buscou -se apoio no método PDCA, tendo como objetivo 

compreender as demandas necessárias para um planejamento e ações de 

sucesso, bem como promover  um acompanhamento das ações planejadas 

para o desenvolvimento contínuo dos processos de produção científica.  
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Autoavaliação  

 

De acordo com os documentos norteadores da CAPES, a 

autoavaliação constitui -se como fundamental para garantir a qualidade 

da formação no Programa de Pós -Graduação, apresentando feedback 

fidedigno e análises a respeito dos princípios formativos e critérios 

regulatórios constituídos. Desse modo, a autoavaliação tem como 

objetivos:  

a) Promover autoavaliação permanente do Programa de Pós -

Graduação stricto sensu  com a atuação da Comissão instituída para 

esse fim, que deverá apresentar relatório com a metodologia de 

coleta e análise de informações/dados, os resultados obtidos e as 

ações previstas.  

b) Monitorar as diretrizes, linhas e metas prioritárias de ações no 

desenvolvimento das atividades de ensino, de pesquisa, de extensão 

e de gestão, observando as singularidades do PPG para fomentar a 

produção acadêmica de produtos técnicos e tecnológicos e a 

formação com qualidade no tocante à atuação e aos impactos 

político , educacional, econômico e social.  

c) Reafirmar os objetivos gerais e específicos do Programa em termos 

da qualificação da formação profissional e da inserção social nos 

contextos regional, nacional e internacional por meio das ações de 

ensino, pesquisa e ext ensão em lazer e educação, conforme as 

recomendações da CAPES.  

Logo, com base nos critérios da CAPES, a política de autoavaliação 

do PPGEP/IFRN se estabelece ao monitorar a qualidade do programa, o seu 

processo formativo, a produção de conhecimento e a atu ação e o seu 

impacto político, educacional, econômico e social. Assim, para que este 

acompanhamento ocorra se faz necessária a realização de:  



 

- 185 - 
 

1. Sensibilização de um grupo de docentes e discentes para a 

autoavaliação;  

 2.  Elaboração de um diagnóstico das atividades desenvolvidas, 

considerando: a) identificar o número de publicações de artigos em 

periódicos científicos; b) monitorar as ações e produções científicas; 

c) avaliar os eventos científicos que promovam a formação de 

docentes e discentes vinculados  ao Programa; d) analisar as 

atividades desenvolvidas pelas linhas de pesquisa; e) averiguar 

como foi realizado o intercâmbio com as universidades 

estrangeiras no que se refere à internacionalização e mobilidade de 

docentes e discentes; f) mensurar as parc erias estabelecidas; e g) 

avaliar o impacto social do Programa.  

 3. Apresentação dos resultados do diagnóstico para que sejam 

dialogados com o corpo docente, discente e todos os servidores que 

participam do programa, promovendo, portanto, uma análise 

crítica deles;  

4.  Proposição de novos procedimentos e ações, por mei o de um 

planejamento estratégico, para que sejam solucionados os aspectos 

referentes às fraquezas, às ameaças e aos riscos detectados, 

transformando -os em força e oportunidade, com o propósito de 

atingir um melhor desenvolvimento e o alcance das metas e 

objetivos propostos pelo programa;  

5. Realização de mudanças e adequações de novas ações 

apresentadas no planejamento estratégico.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante do exposto, e conforme os objetivos geral e  específicos 

declarados pela pesquisa em questão, propôs -se a segmentação do estudo 
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em três temas: 1)  Pós-Graduação  Stricto  Sensu no  Brasil  e no   PPGEP/IFRN; 

2) Critérios  de Avaliação  CAPES e avaliação do PPGEP;  3) Planejamento 

estratégico  e autoavaliação  ć desafios e sugestões. Neste sentido, 

analisou -se os documentos e ações desenvolvidas no PPGEP/IFRN , bem 

como o histórico  do desenvolvimento  do Programa  e de todas  as ações 

desenvolvidas  (de 2017 a 2020)  relacionadas  à produção  acadêmica  e à     

divulgação  científica.  

Assim, foi possível refletir sobre  questões  que envolvem o  estudo  

da disseminação  de boas  práticas  científicas  e a sua relevância  na produção  

do conhecimento, p romovendo, assim, o diálogo sobre divulgação, 

comunicação e disseminação  científica e visando uma melhor 

compreensão e diferenciação dos termos para utilização dos                    programas 

em suas ações e avaliações  internas e  externas.  

Por fim, observando -se os estudos relacionados ao sistema de  

avaliação da CAPES nos  Programas de Pós -Graduação e os processos de 

acompanhamento e de  avaliação de desempenho dos programas e cursos 

que integram o Sistema Nacional  de Pós-Graduação  (SNPG) conseguimos 

propor um  planejamento  das ações futuras  a serem implementadas  no 

PPGEP/IFRN com base no  PNPG 2021-2030. 

Adotamos os termos técnicos do Planejamento Estratégico, a saber 

forças e fraquezas, mas o PPGEP pode adotar mecanismos dialógicos, 

participativos, comunicativos e interativos para dinamizar e humanizar 

os processos de boas práticas. É importante também que nem tudo integra 

o Sistema Nacional de Pós -Graduação.  

Por exemplo, desenvolver ações que promovam a Qualidade do 

Trabalho junto aos membros do corpo docente, técnico e discente para 

além da s exigências técnico -científicas, podem favorecer o bem -estar, um 

clima mais humanizado e evitar ciclos de adoecimentos, o que ficou mais 

propenso no contexto da pandemia do novo coronavirus.   



 

- 187 - 
 

REFERÊNCIAS 

 

ARAÚJO, E.; OLIVEIRA, C. S.; CASTAÑEDA-RENTERÍA, L.; CHAGAS, K. 
Academic Times, shortcuts, and styles ć exploring the case of time for a 
PhD from da Gender Perspective.  In: INQUIRING into academic 
timescapes. Bingley: Emerald Publishing Limited , 2021.  
 
BRASIL. Mestrados Profissionais (Educação Básica) em Rede referente ao 
Seminário  de Meio Termo do quadriênio 2017 -2020. Disponível em:  
https://www.capes.gov.br/images/Semin%C3%A1rio_de_meio_2019/Rel
atorio_profs_26_novembro.pdf. Acesso em: 11 maio 2020.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível  Superior. Plano Nacional de Pós -Graduação PNPG 2011-
2020 , Brasília, DF. CAPES, 
2010. 
 
BRASIL. Plataforma Sucupira. Ficha de Avaliação de Programas 2017. 
Disponível em https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/ . Acesso em: 6 jun. 
2021. 
 
CAMPOS, V. F. Controle da Qualidade Total (no estilo Japonês).  Belo 
Horizonte: Fundação Christiano Ottoni, 1992.  
 
CHAGAS, K.; AZEVEDO, M. Tempo e produção científica nos programas 
de pós-graduação do Brasil: uma avaliação do PPGEP/IFRN. In: VI 
Colóquio Nacional e III Colóquio Internacional A Produção do 
Conhecimento em Educação Profissional: em defesa do projeto de 
fo rmação humana integral. Anais...  Natal/RN, IFRN, 2021. Disponível em: 
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointerna
cional/447669 -tempo -e-producao -cientifica -nos -programas -de-pos-
graduacao -do-brasil --uma -avaliacao -do-ppgepifrn/ . Acesso em: 10 jun. 22. 
 
CHAGAS, K.; CRUZ, F.; SOUZA, M. Diálogos Internacionais em Educação 
Profissional: Tempo e produção de conhecimento no doutorado no Brasil 
e Portugal. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica , [S. 
l.], v. 1, n. 20, p. e13130, 2021. DOI: 10.15628/rbept.2021.13130. Disponível em: 
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/13130. 
Acesso em: 10 fev. 2022. 
 
CHAGAS, K.; MORGADO, J.; MAIA, S.; NUNES, R. Formação profissional 
no lazer:  o escrito, o dito e o vivido na educação profi ssional. 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/


 

- 188 - 
 

Humanidades e Inovação , v. 8, n. 53, 2021. Disponível em: 
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/vie
w/5942 . Acesso em: 12 nov. 2021. 
 
CHAGAS, K.; RODRIGUES, E. Propostas lúdico -pedagógicas nas atividades 
do Programa Saúde na Escola. Sustinere , v. 9, n. 1, Rio de Janeiro. p. 81-85. 
Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/353562042_Propostas_ludico
-pedagogicas_nas_atividades_do_Programa_Saude_na_Escola . Acesso 
em: 12 fev. 2022.  
 
CHAGAS, K.; SOUZA, M. Minicurso Comunicação e divulga ção científica 
[online].  In: V Colóquio História e Memória da educação no Rio Grande 
do Norte. 2021.  Disponível em: https://www.even3.com.br/cohisme2021/ . 
Acesso em: 12 fev. 2022. 
 
COLÓQUIO HISTÓRIA E MEMÓRIA DA EDUCAÇÃO NO RIO GRANDE DO 
NORTE, 5., 2021, Natal. Anais  eletrônicos  [...]. Natal: UFRN, 2021. 
Disponível em: https://www.even3.com.br/cohisme2021/ . Acesso em: 21 
dez. 2021. 
 
COLÓQUIO NACIONAL E III COLÓQUIO INTERNACIONAL, 6., 2021, 
Natal. Anais eletrônicos [...]. Natal: Even3, 2021. Disponível em: 
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointerna
cional/447669 -tempo -e-producao -cientifica -nos -programas -de-pos-
graduacao -do-brasil --uma -avaliacao -do-ppgepifrn/ . Acesso em: 25 fev. 
2022. 
 
FERREIRA, M. S.; CHAGAS, K. N.; SILVA, A. O. Políticas de financiamento 
da educação em tempos de pandemia: resoluções e ações da assistência 
estudantil do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). In: Anais do Colóq uio nacional e colóquio 
internacional - a produção do conhecimento em educação profissional: 
em defesa do projeto de formação humana integral. Anais...  Natal/RN, 
IFRN, 2021. Disponível em: 
https//www.even3.com.br/anais/VIColoquioNacionaleIIIColoquioIntern
acional/447753 -POLITICAS -DE-FINANCIAMENTO -DA-EDUCACAO-EM -
TEMPOS-DE-PANDEMIA ---RESOLUCOES-E-ACOES-DA-ASSISTENCIA -
ESTUDANTIL -DO-IN. Acesso em: 10 jun. 22.  
 
IFRN. PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL. COMITÊ de ética em pesquisa com seres humanos é 
autorizado a iniciar atividades. Portal IFRN , 2021. Disponível em: 

https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/5942
https://revista.unitins.br/index.php/humanidadeseinovacao/article/view/5942
https://www.researchgate.net/publication/353562042_Propostas_ludico-pedagogicas_nas_atividades_do_Programa_Saude_na_Escola
https://www.researchgate.net/publication/353562042_Propostas_ludico-pedagogicas_nas_atividades_do_Programa_Saude_na_Escola
https://www.even3.com.br/cohisme2021/
https://www.even3.com.br/cohisme2021/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/
https://www.even3.com.br/anais/vicoloquionacionaleiiicoloquiointernacional/447669-tempo-e-producao-cientifica-nos-programas-de-pos-graduacao-do-brasil--uma-avaliacao-do-ppgepifrn/


 

- 189 - 
 

https://portal.ifrn.edu.br/campus/reitoria/noticias/comite -de-etica -em-
pesquisa -com -seres-humanos -e-autorizado -a-iniciar -atividades . Acesso 
em: 24 out. 2021. 
 
IFRN. REGIMENTO DO PROGRAMA DE  PÓS-GRADUAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL (Natal).  Resolução n°. 48/2018 -
CONSUP/IFRN, Campus Natal Central (CNAT), do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), 2018.  
 
LIMA, S. R. S. Avaliação CAPES:  um estudo sobre o Programa de Pós -
Graduação em  
Educação da UFPE. 2013. Dissertação (Mestrado em Educação) ć 
Universidade Federal do Pernambuco, Recife, 2013.  
 
OLIVEIRA, A.; ARAÚJO, E.; BIANCHETTI, L. Formação do investigador:  
reflexões em torno da escrita /pesquisa/autoria. Florianópolis/Portugal: 
Centro de Ciências da Educação Universidade Federal de Santa Catarina / 
Florianópolis; Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade 
Universidade do Minho / Braga ć Portugal, 2014.  
 
OLIVEIRA, R. I.; SILVA, J. D.; CHAGAS, K. K. N.; FERREIRA, M. A. S. 
Financiamento das ações do Ministério da Educação para enfrentamento 
à pandemia de Covid -19 no Brasil. In: IX Encontro Anual da FINEDUCA. 
Anais... [online]  2021. Disponível em: https://fineduca.org.br/wp -
content/uploads/2021/12/Eixo -Politicas -de-Financiamento -da-Educacao -
Superior.pdf . Acesso em: 10 jun. 22. 
 
ROSSETTO, G. R. S. Atividade de estudo e a utonomia no processo de 
produção da pesquisa.  Tese (Doutorado em Educação) ć Universidade 
Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 2013. Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/3465 . Acesso em: 6 jun. 2021. 
 
SOUZA, M. M. F.; SILVA, L. L. S.; CHAGAS, K. K. N. Formação profissional 
em gestão desportiva e de lazer nos institutos federais: notas prévias de 
pesquisa. In: Anais do Colóquio nacional e colóquio internacional - a 
produção do co nhecimento em educação profissional: em defesa do 
projeto de formação humana integral. Anais...  Natal/RN, IFRN, 2021. 
Disponível em: 
https//www.even3.com.br/anais/VIColoquioNacionaleIIIColoquioIntern
acional/446894 -FORMACAO -PROFISSIONAL -EM -GESTAO-DESPORTIVA-
E-DE-LAZER-NOS-INSTITUTOS -FEDERAIS--NOTAS-PREVIAS-DE-
PESQUISA. Acesso em: 10 jun. 22. 
  

https://portal.ifrn.edu.br/campus/reitoria/noticias/comite-de-etica-em-pesquisa-com-seres-humanos-e-autorizado-a-iniciar-atividades
https://portal.ifrn.edu.br/campus/reitoria/noticias/comite-de-etica-em-pesquisa-com-seres-humanos-e-autorizado-a-iniciar-atividades
https://fineduca.org.br/wp-content/uploads/2021/12/Eixo-Politicas-de-Financiamento-da-Educacao-Superior.pdf
https://fineduca.org.br/wp-content/uploads/2021/12/Eixo-Politicas-de-Financiamento-da-Educacao-Superior.pdf
https://fineduca.org.br/wp-content/uploads/2021/12/Eixo-Politicas-de-Financiamento-da-Educacao-Superior.pdf
https://repositorio.ufsm.br/handle/1/3465


 

- 190 - 
 

RESERVADO PARA ARTE DO CAP. 06 

 

  








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































